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O C A S I O N U N I C A 
E S L A Q U E O F R E C E M O S E N E S T A 

Q U I N C E N A B L A N C A 
Verdadera oportunidad para comprar artículos 

prácticos a precios ni soñados 
D E T A L L E D E A L G U N O S A R T I C U L O S D E O C A S I O N : 

\ 

A N G E L I N A , c a l i d a d s u p e r i o r , p i e z a d e 10 m e t r o s 
T O A L L A S R U S A S , b l a n c a y c o l o r fieco. b u e n a . 3 5 x 8 0 

» » » » > j a r e t ó n , s u p e r i o r . 50 x 100 
> > » » » > » 5 5 x 110 
» - » c e n e f a e s m a l t a d a , e x t r a 55 x 120 

B A Ñ O V A v a r i o s c o l o r e s , t o d o s e d a l a b r a d a l o m e j o r m a t r i m o n i o 
» e n i m p e r i a l d e g r a n r e s u l t a d o m a t r i m o n i o 

S A B A N A e n m a d a p o l á n , b u e n a c lase 160 x 2 5 0 
> r e t o r e x t r a 160 x 2 6 0 
» » » 2 0 0 x 2 7 0 

» » s e m i h i l o s u p e r i o r 160 x 2 6 0 
» » 2 0 0 x 2 7 0 

J U E G O M A N T E L E R I A d e 6 c u b i e r t o s , m u y b u e n a c l a se 
> » . 6 » b o r d a d o e n c o l o r 

P A Ñ U E L O S cene fa s c o l o r , c l a se b u e n a , l a d o c e n a 
» b l a n c o s , c l a se finísima, l a d o c e n a 

A I S ' S O p t a s . 
. O'GO » u n a 
» l ' ^ S . 
* 2 , 2 5 » 
> 3 ' 5 0 » 
» 2 6 
» 1 6 
» 6 
. 8 ' 5 0 » 
. 1 1 
» 9 
. l ^ S O . 
» 9 ' 5 0 » u n o 
» I T ' S O . » 
> 2 ' 5 0 
> 4*50 » 

TODOS L.OS GENEROS SON EN CLASES SUPERIORES 

U o s a t í t i c u l o s a n u n c i a d o s , a u n q u e n o l o s n e c e s i t e , n a n e a 

e s t o r b a n ; a p p o v e c h e d e e o m p r a n l o s b a r a t o s 

LANAS tí A » 1 ^ € \ C l L E N C E R I A 
SEDAS ALGODONES 
P U E R T A F E R R 1 S A , 6 , p r a l . T e l é f . 1 7 4 9 - A 

3 P I R . E C J I O F I J O 

| N o a e i e a e v i s i t a r l a c a s a q u e s i e m p r e o f r e c e m á s g a n g a s 

ANUNCIOS HELIOS-Rbl*. Floree, 18. I . * , 1» 
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Central y oficinas: Rambla Cataluña, 15 - Teléfonos 1027 

3 0 S U C U R S A L E S - P e r s o n a l p r á c t i c o p a r a t r a s l a d o s 
- 4 4 9 9 A l 

a -^—. / I / I ^ - ^ m a V í a s U r i n a r i a s , M a t r i z , S í f i l i s , Plaza 
a-9aru / v a l ^ v K £ 1 Universidad, i ; de 10 a 12 y de 4 a 6. E e o n ó m i c a d e e a 8 

T T í a a T T t - í « a W a o p , E l - M A T R I 2 ' p r ó s t a t a , i m p o -
V l a s w n a a n a s t : i : t e n c i a , s í f i l i s , eos : ¡ t : 

Nuevo m é t o d o de t ra tanj ionto olentlfloo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , RAYOS X, D I A T E R M I A . 

P o l i c l í n i c a del DOCTOR FARRE P i J U A N . Ronda de la Univers idad, 6, pra! . 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8. 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Eepecialista en VENEREO y SIFILIS . -Unión , 19, pral.—De 11 a 1. - De 5 a 9 económica 

P l í n Í P a P í m i o n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias. Piel, Ma-
b l l l U b f l u I I U l O U trlz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerfa, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 a 12 

R e e o n s t i t o í e n t i d e a l p e r t o t s c o n c e p t e s : 

larop se Fosfal de Cali; W i é 

" C A S A D E S U S " 
DEL DOCTOR CUIXART 

Afectes magnlfics, inaHerabllitat, gust exquislt. Ptes. 3'60 flascó a totes les Ftrmacies 
i Centres d'especialltats Dipóslí central Farmacia del Doctor Modest Cuixart, Are 

del Teatre, 21.—BARCELONA. 

D r . L L J C E N A : : VIAS ORINARIAS. MATRIZ 
d e l o s t i o s p . P a r í s - B e r l í n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . 
Dedoce a dos y de tres a dnco. — Económica para obreros y empleados de seete a nueve. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I U I S - R A Y O S X 
Cura radloal de la Blenor rag ia o r ó n l o a :~ : T r a t a m i e n t o exclusive 
CONDE D E L A S A L T O , NUMERO 18 De 10 • 2 y 4 a 7 E o o n ó m l o a 7 a 10 n-

C u r a c i ó n del c á n c e r 
Fístulas, Quistes, Lupus sin 
operación. Sábados de 10 a I y 
de 3 a 4. Notariado, 8, 1.°, 2.a 

¿Quiere Y. ahorrar dinero? 
¡El Considerado liquida! 

Abrigo» a 12*90; trajes, 23'50. y demás géne
ros y calzado tirado. Oran surtido en ropas 
ile militar. 9 7 , S a n P a b l o , O T 

(Junto Ig l e«a ) 

Catarros - GroaiiBlt!! - Usía 
te curan rápidamente cou el 

JARABE FIGRAN T O S 

V e n é r e o - S i f í i i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 . e n t r o s n e l o . 1.a 
Gossoita especial para obraros, UNA PESETA 

Visita da «lote a nuevo de la noche 

Las fiias ae i cooveaio 
DE VENTA EN ESTA hoiMlNlSTRACIO 

A p l a z o s de 5 p e s e t a s semanales 

OEl del 
Tonifica, ayuda B las digestiones y abre 
al apetito, curando las enfermedades del 

estómago • wresravos 
D O L O R DE E S T Ó M A G O 
DISPEPSIA 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S EN N I Ñ O S 
j Mullas qu», a races, altemja con ESIÍESiUHÍS 
D I L A T A C I Ó N Y ÚLCERA 

dtl Estónago Orfat̂ r 
D I S E N T E R Í A 
H» nido untra U> diarreas de los niños, inebso 

H la época del DESTETE j DENTICION. 
33 >î OS DE ÉXITOS CONSTANTES 
EnMyMa una botella y es noiari pronto quo 
t i wfsrmo coma más, diatei-a mojor y ta 

nutra, curándcaa da seguir con su uso. 
5 pésalas ioteils, con meílcaclin jara usas 8 ííss 
Ventw Srnntio, M, Farmacia, MADRID 

y principales del mundo 

.. una oBmentadón 
sana y mdritiva no basta 
a maniata- a au hijo en 
perfecto estado de sam-
dele antes de cada comi
da ana aicharadita ae 

[ R R E N O L E C I T I K 
(granulado) 

Poderoso reconstituyen":^ 
dícado peta cambanr » 
núa. debilidad, inapetencia, 

neurastenia, ele-
V o ü a o . f ^ m a i í a s r C a d ^ c ^ ^ 
Of^tásituifannaríaBonluatí"**^ i 
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C a f é - R e s t a u r a n t 

A n d a l u c í a e n C a t a l u ñ a 
Rambla Sta. M ó n i c a , 29 

y PJe. Comercio, 1 y 3 
Comedores independientes, s a l ó n 

Sara banquetes. Para comer, b ien y 
irato hay que veni r aquf. 

T H » » f \ A T S T T T T A y í a 8 u r ina r i a s y H e r n i a » . — De 11 a 1 
i J r » V » w J S X J f t W l . t l L i i f í X y da « a 8 y m e d i a . — 1 0 . U n i ó n . i a 

Dr. Yázpez de Parga 
?!as Urinarias (ríñones, vejiga, próstata, metra y ge-
nltalas). Cortes, 348, I-0, de 12 a I y 6 y media a 9 

n « P I f f í l D A P A Q del Hospital de la Sla. Cruz. Enfermedades piel y géoito-uri, 
l í f . U . m U I L A u A d narias. Medicina. Fuertaferrisa, 18, ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9 

V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

C u i d a d o c o n 

las imitac iones 

O t r o s r e m e d i o s h a n florecido y se h a n 
m a r c h i t a d o . L a E m u l s i ó n S C O T T 
p e r m a n e c e s i e m p r e e n e l a p o g e o . 
L a E m u l s i ó n S C O T T c o n t i e n e 4 4 % d e l 
aceite d e h í g a d o d e b a c a l a o m á s r e f i n a d o d e l 
m u n d o , t r a n s f o r m a d o e n a g r a d a b l e a l p a l a d a r 
y de f á c i l d i g e s t i ó n . 

Por estas r a z o n e s , s o l o l a E m u l s i ó n S C O T T 
ofrece l a s e g u r i d a d d e d a r b u e n o s r e s u l t a d o s e n 
casos de t o s y r e s f r i ados , a fecc iones d e l p e c h o 
y de l a g a r g a n t a , d e b i l i d a d o r g á n i c a y e n t o d o s 
los d e c a i m i e n t o s q u e p r o v i e n e n d e p o b r e z a d e 
la s angre . 

P í d a s e p o r l o t a n t o l a g e n u i n a •-sea del bacalao en Sorucga. 

E m u l 

nmmmiimmiimiimiiimiimiiiiiiiimM 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

| ü R A N T E A T R O E S P A ^ O i - | 

í? vf,V,no 1242' — Compaaía de voderll y grandes espectáculo» de * 
«ASWhlíE Y BEKUliS. - Primera actrlR ASÜNC1US CASALS * 
Hoy. jaeres, tarde, a las cinco. - Entrada y batae» UNA peseta A 

M I O A J U S T A . f 
«oche, a las diez: GRAN EXITO UE U1SA con el alesrey picaresco * 

vodevll en tres actos, <|> 
EC C i N T U R O D E C A S T E X A T o L ' A I X A H O P OEL, J" 
w n O e X O » M A NXIUL.A § 

a0*na. viernes, tardo n t* o o l v o s a e l d o c t o r n i v e l t S 
• T Noche. GRAN VKLADA DIC BOXtO * 
í 0 'WA« TOiWAS campeón de Catnlnña % 
+ gg. contra R I C A R D O A L I S 4> 
{ pacha en contadaria r on la reventa de localidades, Plaza de 4* 

Catalufia. número 9. * 
* * * * * * * * * * * * » . m ^ ^ ^ » ; ^ h í ^ ^ ; . ^ ^ ^ : ^ > . ; " í ^ - ^ - : - 0 

f 
T E L E F O N O 3 3 4 A 

de comedias dramas y obras do graa ospeotáemo. - Hoy. lueveg, 
tarde a las cinco. O r a n « r t a t l n é a p o p u l a r — Butacas, l'ÜO. 

General. 0*50. E! grandioso drama policiaco 

EL CORREDOR DE LA MUERTE 
célebres aventuras ne N l c k - C a r t e r . — Noche, a la» diez. Gran * 

éxito de la magntflea obra •£ 

EL /VUSTERIO DE LA ALCOBA NUPCIAL I 
Maü. na. viernes, una eran obra policiaca. L o v e n g a n z a d e l T 
n l u s l i c l a d o o tit t r e n d o l . i m u e r t a con toa sonvacirma- T 
les trucos del paso de no tron e Incendio y naurragio de mi vapor. 3, 



Jueva i , tO de enero da 1025 E L DILUVIT) 

Gran Teatro del Liceo Sh.̂ .VriS'o0-?-1^ 
H da DrODl'"l»J I al<o<io a >u naar» - u»oat Jo. ei>>nbrkiio teoi.r 

LUUl CAS ALUA. - Prtaiara tepnaaauetoa. 
LiA W A l u K T K I A 

toman lo nula loa oalebraa artiaUa. Sraa. Hafcran. Dahoim Baaalla. 
Sraa. HehippM iUromky. Maaatro director. raiU WalDgaitoar. 
Utiacatan aaeaolea 1-aru Uaeocado nnaro da MalraJur Alarma 

•Aftaiw « l o r M l O O . 
Día 61 R i a O L B T T O . 

r S ' ^ ' ^ í G R A Z I E L L A P A R E J O 

S T Í S " » ^ H I P O L I T O L A Z A R O 

ttr¿itZ G A R L O G A L E F F I 
Daalma d«l cAlabre najo Masi.m n e k a i . L I . 
Prozlmamani» B t , B A B B R O f>B 8 B V I I . L A . 

G R A Z I E L L A P A R E T O . G A R L O G A L E F F I 
j dabot dpi célebre tenor FardlnaO'lo CISI8KI.U. 

8adaapacbaao Contaduría para todaa laa fimclonaa 

| T E A T R E C A T A L A R O M E A 
l'eléfon «500 A.-Aval, dljon». Urda a laa c l n c - E L S l*A-.*TO-
UKTt tamb ela reta, ooaaqata ala noria 1 neuun. - Nlt Teitmla Cata 
laulal.1. - BA>«RBX D ; C A S C A V C C U B r C A D A 
C O . A K N KL, H ' - U CI .OC. Demi Mnla. UA R B N T 
ROCA.-Nli< p o c N O l i . Dlameo(r» a doa aqaria da ca^ua 
R L B P A H T O N B ra.-Aaoaquaria duala l olí. AeoDiPlxenaai 
teatral. - Baaatrana 4a i . A V e n t a f o c m . dou decomt. norn 
prt>M-nt«cló non qiuidro apoteóalo üool do aran aapeotaole de IlaUiv 
y aml»<J.-lntorpretJir4 t . . \ v N l A r o c H la PaoeU Ifornéa.-

— K » doapatxt a comi.taauru» 
i : -

L A H L R H A N A 
B L A N C Á 

' t e a t r o t i v o l j 
C O M P A Ñ I A O B Z A R Z U E L A T O P B R B X A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
lMl ?*«iraet">' trttatleo ai inaoaua H " " ^ ^ 

F * A . B H a O X ^ X T P T A . 

Hoy. juera», tarda, a laa alaao. — Pradoa populara». - Butaca» a t ptr 

D O Ñ A F R A N C S S Q U I T A 
r i U S A HKKBKBU - COKA BAOA 

CMIUO VKHURKLL 
Doloro» Corta», rarnán iaa. fuente» Bola. ela. - Noabe» NO HAT 
FDNC1UN para dar lutar al anaayo taaeral da la aaraaeia ao do» aa 
toa da loa raAoraa Caá tillo. Moadal r rirmat, múatca del «minante 

maaatro, Pablo Lona, 

D I O S S A L V E A L R E Y 
que aa estrenara maftint. Tlaraa», por la ñocha. — Prtaelpalea loldr-
prata» f a l l a n H « r r » r o <- or lc iuaCn C o n t t . l>otormm 
C o r t A a . A u a 11 a l o O r d A A a a . . . m i l l o V a n d r a l l . A B -
a a l m o K a r n d n a a a - (irandloaa preapotaoldo. - Decorado r 
TMuarlo azproCM para aMaoara. IMnglrA U e^aaata al a l p r aa 
ia partitura, el maaairo fmtuo L u n a - — Maflana Tlarnaa. tarda 

MU H A I k'UMCIOHpara dar laxar al dlilmo ai 
' O I O B 

Veeka 

1 aosayo de 
I A L . V B A L, R U T • 

BTBKRO KM ESPAÑA da 

D I O S S A L V E A L R E Y 
J o ^ d * ^ ^ i ? ^ 0 * ^ M l a r w . - Trae pr.oloaaa obraa, rerdadora» 
T C a21 ^••Tíwvíí espaflol: . . A V I r J F . C I T A . O I O A N T H 
POTnrl^i;? ^ r.1-* V E R B E N A OB UA fA'.Q 
o í t i Í T c S n t W ^ ' " " at-U ""-Paaia «flora» ka^a. Herrero X 
^•pi. «loaia. ata. - 8a bao o ñocha; domingo, tarda y oooba y I 

P A L O M A . 
l-eonu 

Borrt», 
Urda y Boche: 

D I O S B A L V R A t , H E T 
8a daapaoha ea Conta lurla y ao el despacho da rarenu da localidadaa 

Plaaa da Cauiuha. número 9. 

T E A T R O M 0 V E D H D E 5 I 
C o m o n f l i n a a l T a a t r o L a C l f n l a cía P a r t a 

Dirigida por J V I A X P E V 1 T E R B O 

E«U Urda, a laa eoatro y media. Uailnea «electa — La rerlaU da la» jl 
eleirxncU». — El eanaetAealo máa dlrarttdo. - A arto, lato 7 ballna. • 

Mslalod 
a 

E a p a c K i u u l o p r o p i o p a r a l a m l t l a n 

Noche, a las diez: 

Enaacnlda. mAs cuadro» Doero» v má» atracclirn*.». 8*' (Kvi.a.'tia en ¿ i 
contaduría y en al deapacho da localidadaa de ia PUaa Catalnha. *. ^ 

O L Y M P I A 
19* Itmeldn da laa ralnta única» que tar i u lamosa aOBpaftia de oernu 

italiana 
L r O A t B A R D O - C A R A M B A 

(oatldcadamacM reputa i a como U primera dal monda 
UOT. JDBVK8, A LAS UIKZ UK LA MmCHE. - KSTRBHO de ia otxrtu 
aa Ira» «a»ui Ubro da Cario Lombardo, música del maoairo Lún :aro Bal» 

Zorkorlcis ^ L - r • 

LA BAMBOLA BELLA PRATERIA 
«l.A M U C H A C H A O I S L A PRAO.C -> 

CKKACIUM DE LA OUMPAftIA LOMBARDO CARA M HA. 
MAÑANA. TIEBNK3 Sl iCHI. 8EQÜNDA BEPHKSrJITACIuS l'« 

LA BAMBOLA DELLA PRATERIA 
•ABADO, MUCHt: S C U O N I Z Z A « L o a H U l u a l o a ) 
DOMIROO, TARI)Ei S C U O N I Z Z A . - DOMINGO KOCHt 

A p e t i c i ó n M a d a m e P o m p a d o u r . 
LONbB, FIKitrA D I LA r i Kll ICACIOM TABDb L A B A M B O t A 

O E L L A P R A T E R I A . - MOCHE. S C U O N i X Z • 
Praaloa Bataeaa a Ptaa, 4 y S, — Asteo u» a Pus. t. - Entrada f""^ 
Plaa. CTflU ilm Tie«lns laaloldoaX — Ha daspaeha ao coaUdaria para toda» * 
fuodone» annoeladaa. — I (nnas de tranrlaa que eoadnoen á ol.TM! .* 

tldma. » U «*M. — Autoboso». Ataraaanaa San Andrés Uinaa CV 

l T E S 

u m i ***, 

ADA dlrlclda eómlco iirloa Compa&U 

Bouca conontra i a l p l * a a l i b r a - Mocha a laa dlea. - Trlp"". ^ ^ ^ l a e n e » 
Oaoar»! O-A-Priñaero. T a n o r l o r , , " m l 1 c " , , „ , " ; , " |lau«»« 

. B a n a a l i b r a Taroero L a c a r . , ü ' « ' " ' • , r o 0 r t a * • 
± Tierna aencllU — a •SWBS t ^ ^ ' F * ^ J j íLTS a r to 

P a t r a ñ a . L a o - r a d a l m l a l . t r o - « " J ^ f 6abíJ> 
d a a a r b o n i t a y O o n O n ' n t l n a l a m a » - » " " 

asiroao S o l w a a l r a l a a 
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E L D O R A D O l 
J Hoy, jueves, 20 enero • Noche, a las diez meaos cuarto , , 

G R A f l F I E S T A 

LH DHIZg I EL COUPLET 
a la que han ofrecido su valioso concurso los eminentes artistas 

que integran el siguiente monumental programa: 

,"me,a Ti JBllllllK 0*ír^ LUII BHIIClllllGadllan8-parte 
Sino Flower 
i Ba|a Rusia m\l RYIELI 

r ías . 
B t m y abrazos, ¡Todasl y 

El galán conquistador 

mmu í m a Mua8cyospaKscâ .n,r,M 
^ les 3 fimfliiira 

AHfiELIIA DE mil 
Wouderful ene. El dolor de Arle- 1 

quln y Muñecos de trapo 
Canto trovador. Justicia 
baturra y La gran Jota 

POUIDI Bisa loca. La mnller d'en 
RUIIU H a i t l i c y Peí !«• amor 

urna 
imm mmm 

del famoso maestro lavarro con su doble pareja de baile y el 
AS de los cantadores de jotas Antonio Perlz Llesa de Santaleclna 

Tercera P n i r í t a Yo busco a mi "Tltino", Hubss P n c f n r l í a 
parte; u U j l l d de humo y Catalunya plora b U o l U U l d 
D n m a f A I * Alameda al Pilar. Escenas gitanas y Fan-
n U I I I b i ü dangulilos de Almería 

M e r c e d e s S e r o s 
El paraguay. El saltirú de la Cardina, Gitanerías 

I U I L I D M - M U 
Hijos de Era, canción; Padre nuestro, tango argentino; Carrete

ra castellana de la hermosa obra Por una mujer 
Pianista acompañante, el celebrado autor, maestro 

R o s a r i o L e o n í s 
calantcmente autorizada por la Empresa del teatro T i r o l i 

l o as por abl. Clavelitos la gitana, ¡HI contigo! 
Como final de programa, genial interpretacidn dé l a popular 

composición NENA por 

Emilio S a g i - B a r b a 
| R o s a r i o L e o n í s 
2 acompañados de la orquesta bajo la dirección del maestro 
• B V E S L I O D E B U R R U U L , 
I IMPORTANTE: Por la mucha extensión e fndole especial del 
Z v,̂ » présenle programa, no se interpietarau otras 
• composiciones que las anunciadas, 
X " obsequio al público y como recuerdo de esta FIESTA, por 
t cada localidad se regalará ua ejemplar del libro 

1 LA DANZA Y EL COOPLET 
• {S?P''*f,,jD de interesantes opiniones de los principales ar-
T •«•«Wgéaero. íofograffas y couplets creación de los mismos 

I T E A T R O M U E V O 
• Gran CompaftU ile unuaU. Director artuileot Kl maeiiro PABLO 
• ' LUNA. - Ulrocctún uccAnlca: h'EUSASDO VAULUU. - Uaucma 
• ' liri-ctnrm v cnncariadnraa ACKVKIH) BLA ' I K. OkROB m h 

Hoy. Jim ©• larde, a las oiuuru > meJla. - Uraodloaa roatmee de moda 
Hataca con ouirada. UOS poseías. - UeooraL 0 00 ccnilmoa* — L* La 
nnova rarzuelR en dosactoa. de erandloaooilto dol maestro A l o n s o 

E L M O L I N O D E L A V I U D A 
oraciones a Uarla Hornanda*. tí Taller. M. Uoaxr. Uodrlsuox. Patera 
Uarrlga. Aanar Bnulnjr ol eraclosislmo Pene Alna.-S.* La mncnltiea 

obra del marttru u a m b a r i . 

P O R U N A M U J E R 
trlanta da Pab'o dente V. Racionero, Fernando Vállelo. Qallart. 
Llorea. Knbiu. Horda» y Perox Sorlano. - Mocita, fljana bien en loa 
precios. SJarm Butaca. DOS pesetas - General. 0 8o comlmoa. - Kl 
leairo al aleanaa <ia lod<< laa fortunas. — A laa dlea -1.* Kl antrrmaa 

p ' l l W l P F n M A T r t i * *"na'Clonal reaparición dal 
l - L V - . / A I » i r L - y J í m l \ J norol y va celebrado leoor 

F R A N C I S C O G O D A Y O L r 

L A G A V I O T A 
oraelona* a Meroada- Ca>aa y Jcse Parara. - Ribadn DI'.nUTdal 

M a r c o s R e d o n d o c o n E l d i c t a d o r 
y olraaaiutostlra* noToiladoa. — ¡Se daspaelia en Contai'.urla v en el 
deapacbo de reventa Plaza Cataluria. nilm. 9 Centro du luoaildadw 

loiofonotólT A. 

uví - : - : ********* 

L A H E R M A N A 

W á B L A N C A 

t****** •*<•***** 

l T E A T R O VICTORIA 

X E m p r e s a B A O E T . 
t l m n c o m p a A l a ttm x a r z u a l n 

f P r i m o r n c l o r v d l r o c l o r - E N ' l O U C P A U A C I O S 
T Hoy. luevoa. O - Tarda, a las cuatro v media. - ENTUADA. 015 
T KHTKAUA Y BUTACA. 0-Sj- l̂ m c o r t o d o F n r n A n - A Ixs sel» 

Í menos cuarto EN l KAÜA. 0 íá. K.N l'UAIiA í BUTACA, U'Olli 
i . a « o t i l o Is laneo y HI cnOo pr lmoro. -Noche, a lasdlee 

Í
manni-cuarto. - KNTKADA, 0 40. — ENTKADA T BUTAt'A. 110: 
' o k cndolOH d o l o r e i n o y Ua Uolorano.-HAhado. 31: 
Katrano dal sal neto e r o n c o n c l o «El l l o n l t o 9 o n o h o y 
m o l o » o o o r b l o n n o v o n t f o - - Pronto, lo nunca víalo en 
Barcelona (qnaierA) M . D V. O. I .. 

T E A T R O B f l R C E L O H f l \ 
m̂mimimmm̂ m̂mmmm raLÉrOMO SU » ^ a o ^ o w M ñ ^ ^ ^ < 

C o m p a A l a d o e o m o d l o n « • l a c i a s 

C a r m e n CobeBa : C a r m i t a O l i v e r Cobena : A l e - : i 
¡ a n d r ó M a x i m i n o : Director artístico: F e d e r i c o O l i v e r ; : 
Hoy. Jnaraa. - Tarda- a las cinco v cuarto. Ki loaco da comedia ! 
ec cnairo actos ) en verso, de loa lluxtiaa poetas Kdusrdo Marnuina i i 

v Lula F. Ardann. j , 

R O S A D E F R A N C I A i 
por CAilMlTA OLI VER y ALBJAMDBO MAXIMINO 

Mocha, a laa dlea y coarto. — Seipinda repraaeotaelda del saínete en * 
tres acto» de la llu»tra comodió^rafa Pilar Mlllin Aatray < 

LA TONTA D E L B O T E ] 
COS ASISTENCIA UE LA AOTuBA. < 

ProtaxcnlfUi CAJUOTA UUVEii CÜBKÑA. 
Mañana, vlemas. tarda y noebe, standes f andonea. * 
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E L D O R A D O 
t = — = : C O U J C O D E V A R I E D A D E S : = — = « 

', Hoy. Jnov«.-Tarda. « i M c o a t r o r media.-HBRMO&lPHOOKAMA. 
• T T i Q j * i ' T t 1 7 ! T V T d e '* Df60'0»» comedí» eluemsio-

» * frr*fic«defentlmental «reumeuto 

H I J O D E R E Y 
interpretada por el artista americano mia peqnofio det mondo, el 

niño de cuatro años 
IDiaXTKY r> E A . I M 
KX1 fO de ios notables ombriataa 

T H E J O jSk. ÜM 3Xr Y S 
EXITO da las aotMiilsimaa artistas 

X-JESS 3 F-A.VOniTES 
La cálebro oaiiartna espafioia 

CUSTODIA ROAERO 
í L a V e n u s d e B r o n c e ) 

La ovacionada r popolarijlina artista 

O Y I T 
N u e v o s « « S a c t o r a p a r t o r l o c a H t s l I a n o c a t a l á n . 

Noche. • las dies menos coarto.-MAQNO Ad •NTECIMU NTO. 

I F I E S T A D E L A D A N Z A Y E L C O U P L E T 
Detalles por carteles y añónelos especiales. 
Sábado: PBE8ESTACION EN ESPAÑA dal notable y artístico 

«•peetácalo BALLET BU8SE 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a ] 

I Hoy. mará*. - Tafia r noebe. - COLOSALES P Roo KA MAS. - ¡i ixr 
J K X . r c ¿ : E l t e s o r o d e T e o d o r o , £ ™ h o r 
f a t a l V e n g a n z a c u m p l i d a 5 i L ' T c ^ , : ; : s 
K r o r s í í j W r / v i o í m t í w l a r t r 

por POLA SEGRI y tercera (orna-la de la Interesante eran «oric 

E L BOTIN de los PIRATA! 
por la eélebre y bellísima antsta PERLA BLANCA, 

Lañes, FIESTA de la CANDELARIA, grandes programas. 

z o 
¡"I"********! 

TEflTBO &0I& 
Oran Compañía de Comadlas 
A L A R C O N * NAVARRO 

Primaras fignraa 
ANTONIA HERBERO 

MANUEL PARIS 
PACO FUENTES 

Hoy. loeres. urde, a las cinco. - Botaca» a 
dos y a tres pesetas. - Cartel select., -
L e c c i o n e s de b a e n a m o r , 
de Jr*cinto B o n a v o n l * y nunros 
v ^ a e i E l c a b a r e t de l o s g a t o s 

E n a m o r a d a . o V a ' n ^ S S 
para se&orit^s por ana titaaciones realis
tas y erodeza dHi dláioeo.-Sábado noche. 

K HAGANJUEGO 
da A l f r e d o S a v o l r . tradoccidn da 

M a r t l n a x M o r r a 
T E A T R O P O L I O R A M A 

n i r r c c l A n a r t i s t l c n : 
Empresa del Teatro Lara de Madrid 
Oompafua; L. o L. A M B M B R l V B s . - Hoy, jneves. (9 da enero 

a las cinco Moda 
U N A Z V I U J B R C 1 T A S E R I A 

•oche, alas diei. C A N C I O N E R A . - Sábado, estreno de l a O T R A 
H O N R A , representada 10U días so Madrid. 

C i n e m a t ó g r a f o s 
y V a r i e d a d e s : s 

C i n e P r i n c i p a l P s l a o e | 
Hoy, éxito de los grandiosos estrenos: 

A través de la América del Sur 

(Crimen y castigo), interpretado por los artistas del Teatro Cómico 
da Moscón 

La tragedia del Folies Bergere 
de fastuosa presentación y 

ANDANZAS DE UN POETA 

L A H E R M A N A 

W á B L A N C A 1 

A R I S T O C R A T I C O S * S A L O N S » 

K i l M M L y C f l W L U M i 

L o a p r a d I M c t o s d a l a m i l l a s «MaUntfu ldas 
O r a u e a t i n a S u d é v S e x t e t o X o r r a t i a 

Hor, loeres. — Segunda Jornada de la soberbia adaptación de la 
obra de Víctor Hago t-.l l o r o b a d o d e N u e s i v a S e ñ o r a d» 
P a r l a , soper ioya Dnlrersal. El formidable y trágico actor Lon 
Cbanuv en so papai de «Quasluiodo» causa ana impresión Indecible 
r la bellulma artista Paty Katb Miliar. - Compio'-aniioel proerama 
H o m l > r a d a a r m a » t o r n a r , oor Hoot Gibeon. - Un «Knoc-
K o u t * e n s o c i e d a d , segunda de la serla de arenturüs i>or el 
campeón del mundo Jack Deniiuiey. — R e c i b i e n d o ó r d e n e » ' 
l,or Tob' Pegg. - Mañana, rlernes. Moda Selecta. desnacüándo«o lo 
sala a ocho butacas nomeradaa para la sesión especial det domine»-

C I N E D I O R A M A 
Programa para nov: C o r r o V a r t f a a wtrooo de la tegunda icrn-ij 

E l v e n c e d o r por Herbert Itawilnson. - E l e s m i l l o n a r i o rlu aa l 
ilnua. — M e a r a c u r i o s i d a d por Margarita Fiaher. — Nove JaoMI 
I n t e m a c l o n a l a a rerlsCa de información mundial y de aciualMaO-** 
Eu brere: E l v a l l a d a l l o b o por Jack Flctford. 

T e a t r o s T r i u n f o , Marina] 
y C i n e Muevo 

Hoy. fueres, gran aconiecimieno artístico cinomatográÉca 
A m o r a l r n i f t cinedrama de la marca Fox por el F g g CH' 
m i l U l a i T U J U .ImpaUco artuta Charles Jones 
f a r a f f l C Aoí n i í i K I r » grandiosa cinta marca' apitono i'»' 
l a r a i a S O e i U i a D I O celebrados artistas Iiarb»ra U 
Blanche Swet. Lon Chaney, T _ c a . W% " f l 1 fiT & 
Jobo liowers v Eimo Llncol J -M " • l - X X 5 3 X i * u , -
d O S E L n . S x í I i d I c í o 

de es'a hermosa serle . _ j , 
E l T 3 0 t l n C L & l o s j p l r & t & e 
Segunda Jornada de Un grandiosa como intaraaanta serle por Perla 1>I« i 

Catadrai de 1a ^Ineinaiugralla. 
HOY, JUEVES. ORAN 

P A T H É - P A L A C E 
i >rqaestluasi HALVAT. h 

NDIOdt) ESTRENO - - I I 

E l h i j o d e F l a n d e s | 
intaresantíslma -omedla spntimontal por al nrecoa »r,lÜ*..J.rrílCKn 
C o o « n n C c m a u l l i n l . En ia que realira otra gn"""';'* nTint» 
Completan el proirraina: M e d i c i n a l a r fa i comedia. P ^ ^ . - o ... 
Reíd. - L a l e y d a l c o r a x d n comedia. - U n a « o r i l 

c u a d r o s cómica y otra J l 
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i C O L I S E U M l 
T E L E F O N O 3 S 3 S A 

• Hot. íuaTe«- Estreno 
•la la graciosa comedia L o s r e f o r m i s t a s 

| N o v e d a d e s U n i v e r s a l 6 6 - 3 6 5 d í a s 
«• ^ ^ H L cómica por Snub Pollard y 

E l cabal lero s i n tacha 
J por Citoria Swan ou y MUtoa Silla, programa Alaria l-special.—La 
« deliciosa Gloria Swuuoa en un r r i r i i r » i m n r i f H o r i ~ 
} mundo de elegaclaa. l-omlngo l l l i p r U U C U 

^ K ^ n r l n n A drama sentimental por l.tl« Lee, Lola 
t l d y d U a i l U U l l U wilson. Jaek Holt v Conrad Magel.-

I Programa Ajarla.-Aviso: Se despachan butacas numeradas para la 
• cesión aspeclal del domingo, tarde. Lunes, featiridad de la Caudelarla 

I 
comedia por l )ou 
glas Me, Lean 

Cines Iris Parh p Ro?aI Cine 
Sor, lueves. grandioso y co
losal programa de estrenos i 
TMr1- M o n í m a t r e 
L a h o r a f a t a l 

E l b o t í n d e l o s p i r a t a s 
sentimental película, interpretada 
por la eminente .mista Pola Negrl, -

comedia on do« pai^ XTannun-rit nttm. 
reamare* f u x . - v e n g a n z a c u m -

emocionante cimodla dramática. 171 tncrwn Ma 
poi el artista llerbert KawiUon. - L-1 I C S U I U U C 

T G O d O r O <:*m'M. £r>? rls*- — Mañana, viernes, selecto programa. — 

l * * * * * * * * * * * * * ***** ***** * * *********** 

¡ E L D O R A D O 
H o y , E s t r e n o d e l p r e c i o s o f i l m 

comedia iutcrpretala por el 
artista mád pequofio del mundo 

el uiño de 1 alos 

DINKY DEAN 
Véala usted y lleve a sos $ 

pequeños • j 

E x c l u s i v a G a u m o n t | | 

*************************.*****************í 

p l i d a 

E l 
l'omlngo. noch;, estreno de la cuarta tornad» 

b o t í n d e l o s p i r a t a s 

ltM*f************************************i 

| D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S 1 0 B 

* > Hoy. juovea.-Mompre los programas más colosales —Kxtraotdlnaríos 
• ' y superiores estrenos. Jomada tercera do la granaiosa novela 
I ^ á T c i 0 " E l b o t í n d e l o s p i r a t a s , 
< • la intrépida estrella PERLA BLANCA 

Gran acontecimiento cinematogrAtico. — La magnifica producción 
de 2,500 metros. 

****************************** 

i a u i e m a l - P a í i í í - W a l K p 
Hov jueva». - Exitotriunfal. - ;;I.a película qne máa tiempo se ha 

sostenido en ¡a pantalla!! - El sensacional espectáculo 

Los diez Mandamientos 
la demostración artística más sorprendente que se ha visto, con música 
exprofesa, ejecutada por una nutridísima ORQUESTA en los cines 

M O N U M E N T A L , jr W A L K Y R I A . 

E l h i j o d e l a p r i n c e s a S í f L f i r ^ ' t e 
COS E X P L O R A D O R E S , hermosa comedia «FOX». 

T o m a s í n b o t o n e s d e H o t e l ^ J r v . í i f , ^ 

U.NA H U E I . O A 
LAItUY SfeMON. 

O R I Q I N A L . . cómica. 

••• ¡Ml'OKi'AKTEs En vista del éxito extraordinario alcanzado por la pe 
J iiema 

| LOS DIEZ MANDAMIENTOS 
* 'a Empresa ha acordado proveatarla durante toda la presente sema 3 
^ na para quedadle deje de admirarla 4 
* 4 
* U próximo lunes estrenn O o r o f h F V e m o n protagonista la sin J 
4 rival estrella Mary Plckfcrd 4 
********************************************t 

C I N E R R I N O B S A 
Via C A Y E T A N A . I « T E L E F O N O 1371 A 
diou fc'lne™- extraordinario» estrenos. — E l v a l l a d a l L o b o , eran 
«mSi?.n'a'n«)rPret»d» P>r Ja^k Plckford.-Atona*» emf«.i, J . "« j i uiniaua p, r jaén r i c a io r a .—ADna«ac ion a a maarm 

•ucionanto drama. A m o r a l r o | o . magnifico film de la acrediuda 
••••uiiH.f BorJel c6|ebre Charles Jones. - E l n á u l r n t f o d a l a v i d a 
»oeh« m1Qrn"J1*- " U n a l i u a l C a o r i g i n a l , muy cómica. - Domingo 
c">nr» D 00 es'rono. — Lune« L a s c a t a r a t a s d a l d i a b l o o llnm . nrT,an l o s h o m b r a s . por Bárbara La Marr r Loa Cheney.— 

o o d a I n e s p e r a d a , Ajuria. - L a horra f a t a l , y otras. 

m o n v r t m a . 
Interpretación sublime do la famosa eslrolla POLA NEGRi. 

X̂™™™™ .̂ V e n g a n z a c u m p l i d a , 
por el popular actor HKRBERT RAWLINSON. - La producción 
cómica marca £ 3 fafo\ y I . deliciosa E | 

FOX, comedia 
t e s o r o d e T e o d o r o . 

i 1 Domingo noche, importante estreno.— Jornada cuarta de la super 
serie de gran Interes E l b o t í n d a l o s p i r a t a s . 

t*+***************************l 

C o n c i e r t o s 
l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * * ! 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
Todas las noche- de dlex a doce, grandes uouciortos por el Quinteto 
TOLÜliA.- l>e doce y media a tres, salida de teatros por la orquestinn 
ROYAL. - ülaa de moda: MARTES JUEVES Y SABADOS. 

B a i l a a l a n a l l d a d a t e a t r o s . 

t********************************m 

B a i l e s 

L , A B U E N A S O / V I B R A 
UABAKET DE PRIMER UBDEM 

C a l l e G l n j o l , n ú m e r o 3 
Gran óxito.-SO Bellas tanguistas. 60.-20 Camareras. 20.-La di Urna 

Calabra en Cabaret, 
i Francesa. Inglesa v Americana 

| Hoy Jueves, 29 de Enero 1925. - De una a tres de la madrugada, gran | 
FIESTA GITANA CON VALIOSOS REGALOS A LAS 

s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s 
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BaSI&s do m á s c a r a s 
C A R N A V A L . - T E A T R O N O V E D A O E » 

F E S T I V A L E S A U R I G E / n i U A 
Sibailo. 7 rebren) 

I B A I L , B D B M A S C A R A « A M A R I L L O » 
Jueves LARDERO, por la tarde. 

C E R T A M B N I N F A N T I L 
Localidades: Casa AnrlKomma. Fernando. 53y en taquilla del Teatro 

DopOFtBS 
F R C H T O ñ P R I N C I P A L P A L A C E 

llov. iuoves, larde, » la-, cumru y tuodia. - liran p.-<"'l'o do pelota. 
M i - . ñ o z o l e U n z a contra V i c a n f a 11 y C h « i T o a i a « 5 . - Hpcaa, 
a las diez y cuarto. - Extraordinario partido do pelota o cei-ta.-Urblcla 
a I r l r t o y a n I contra E m i l i o , A«i>lr l y O o l l l a . 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 
C G N T R O d e L O C A L I D A D E S 
P l a z a d a C a t a l u ñ a . «* T a l é f o n o « O I 7 . A 
Cwpacho de localidades para lodos los atpcetacnloB púbUeos de Barcelona 

u m m m m m m m i 
P A R A L E L O F R E N TíC T E A T R O V I C T O R I A 

N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s : T r u c o s 

d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v i 

v i e n t e s : N o v e d a d e s a g r a n e l : E x h i b i c i ó n 

? p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o 
f Abierta dude :as tres tar-lo.-Fostlros desde las once de la maAan.i J 

L A S L O C A L I D A D E S P R E F E R E N T E S 
l'ara toda clase de especúlenlos las eiici>ntrar4n en RONDA ÜNIVKR-

KIDAD, attCbaflan r i á i s (.atiiliiíin).-Teléfono 2157 A.-Se ontreeariu ios 
ancariros a domicilio 

M u s i o - h a l i s 

M U S I C H A L L D E P R I M E R O R D E N 
y a P I A D O R Y « a t J O ^ B T I V O " E S P E C T A C U L O S 

SAbado, 81. a las doce y raed La de la noebe 

G R A N D I O S O B A I L E D E M A S C A R A S 
Uomlnfco. Tispera de la Candolaria. original baile «Smart» de 

L O S P O L L I T O S B I E N 
Premios a las señoritas que lleven ios pantalones mas bien puestos 

MUSIC - HALL MONTE - GARLO ' 
A a a l t o . a o . - T a i a i . 3 8 7 0 A.—Emprosai R o b e r t o V l f l a a 

SO A r t i s t a s . SO — — — 3 0 T a n g u i s t a s . 3 0 Succéa del 
T R I O F L O R E S 

Snccéa Imponente 
I D E A L P E L L I N 

cantos, bailes, doettea. sugettlva cancionista 
De 1 a & 80CPER TANGO. 

F O L I E S B E R G E R E x 
' T a l é l o n o 3,929-A 1 
M U S I C - H A L L O ^ L A - * O R A N D E S INOVEDAOR» I 

• 
T O O O S L O S D I A S . T A R D E : Y N O C H E : 

La «Tan revista do exiro raidos» 

B A B E L 
>on los nuevos cuadro-. 

A Z U L Y O R A I V A - E N E L , H I P Ó D R O M O * 

E X I T O S O R P R E N D E N T E d a l c u a d r o tant tSsi lco * 

í F U E G O Y A M O R l 

I B A - T A - C L A N , 
M a r Q u C s d e l D u e r o , 8 3 — • 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S l 
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CRONICA DIARIA 

E x e n c i o n e s d e m o c r á t i c a s 
Los problemas sociales son tan 

liomplejos que, al t r a ta r los , la mayo-
hia de los errores que se cometen y 
\ i t las interpretaciones que se í a l -
liean m á s provienen de la o m i s i ó n o 
• del desglose que de la falsedad de los 
Iprlnoipios. Cont r ibuyen a d e m á s a l 
|«;rur una serie in te rminab le de pre-
Ijuicios que son el sedimento de a l u -
Ivión que el to r ren te de los siglos va 
[¿epositando en la conciencia colectiva, 
i Lai t e o r í a s que m á s han parecido 
• querer dignif icar ul hombre son las 
• que d e m o c r á t i c a m e n t e han dado peo-
Ircí resultados. J e s ú s , con hacer al 
hombre a imagen de su Padre, deja 
que el C é s a r tenga bienes i n d i s c u t i -

Ibles. El i n d i v i d u a l i s m o pone al b o m -
tr» frente a! Estado y l i m i t a a é s t e 

leu beneficio de todos. 
No porque se tenga del hombre un 

[concepto m u y elevado se le quiere 
\mis. Los e s p í r i t u s groseros, que es-
Itán más cerca de la masa, son au to -
Icríticos cuando e m p u ñ a n el Poder. 
Las peores cufias son las del mismo 

Bife, 
1 Los hombres que po r su i n c u l t u r a 
Ipueden considerarse iguales a las bes-
Itia» son los que las m a l t r a t a n . Las 
ISocicdades protectoras de animales 
Itstin, en general , integradas por i n -
Idiriduos que han alcanzado u n r e f i 

namiento y una sensibil idad que les 
pone m u y por encima de sus p r o t e 
gidos. 

Para ser d e m ó c r a t a s , pues, no es
tamos obligados a creer que el cana
l l a o el id io ta que pasan a nuestro 
lado o conviven con nosotros son de 
la m i s m a pasta nuest ra . Nos basta con 
estar convencidos de que, teniendo 
igualdad de derechos a la vida que 
nosotros, t ienen menos deberes que 
c u m p l i r para con la sociedad. 

A nadie se le puede o c u r r i r que de
ban supr imi r se o mermarse los de
rechos de c i u d a d a n í a de los miopes, 
por ejemplo, y todo el mundo encuen
tra m u y na tu ra l que se les exima del 
deber de dar su sangre en la guerra 
por la pa t r i a . 

Tan absurdo es querer que p o r 
que somos d e m ó c r a t a s y amigos de 
la igualdad hemos de a f i rmar quo los 
ojos de lodos los hombres ven con la 
m i s m a potencia, como que hemos de 
creer que todas las masas e n c e f á l i 
cas son susceptibles de pensar. 

Seamos l ó g i c o s y generalicemos las 
exenciones a los defectos f í s i c o s . Es 
de urgencia que a s í como se exime, 
por ejemplo, a los miopes de dar su 
vida por las pa t r i as , se exima a los 
i m b é c i l e s de la ardua tarea de gober
nar las . 

7Ci metros; cabello algo canoso, abundan-
y largo; barba forma pera; bigote re

gular; muy demacrado y enjuto en carne*; 
sus ojos muy hundidos; los labios algo 
abultado» y entreabiertos. Vestía chaleco 
oscuro, camisa blanca a rayas negras, ca
miseta de algodón blanca, pantalón oscura 
de algodón y calcetines negros. 

En libertad 
l ia sido puesto en libertad, después da 

ser procesado. Miguel Oómez Bueco, al que 
se le ooupó una pistola para cuyo uso no 
tenia Ucencia ni gula. 

A disposición del Juzgado 
Ha sido puesto a disposición del Juzgado' 

de la Audiencia Narciso Illa, reclamadú ta 
ausa por estafa. 

Reclamado por el Juzgado de la liar* 
cetoneta, en causa por hurlo, ha sido dete
nido Luis López, y ha sido puesto a dis
posición del Juzeado de Atarazanas José 
Merino, en causa 'que se le sigue por robo. 

Detención 
El guardia civil Jaime Roig Miralles, a 

Instancia de Antonio Teizidor Calindo, de
tuvo a Joaquín Florejachs Rls. de 2i años, 
como supuesto autor del hurto de una jaca 
a José tbaoh Qaüló el día 10 del corrien
te de una cuadra de la cílle de CAceres, 
cuya caballería vendió t Conrado Horas 
Sanahuja, por cuyo motivo estuvo éste de
tenido, ya que no supo aclarar conereta-
nenle la procedencia de la caballería que 

le fué ocupada. 

| V i d a j u d i c i a l 
En l a Aud ienc i a 

s e ñ a l a m i e n t o s p a r a b o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. Sur. — Menor cuantía. 
Don Josó Noguera contra Vidal Rublnat. 

Norte. — incidente. — Doüa Pilar S4a-
enez contra Carlos liarruola. 

Sala segunda. — Universidad. — Mayor 
«uaDlií. —, DoAa Dolores Gonzálea contra 
mnebeo Rudón. 

Lonlj. - i . Mayor cuantía. — SeQores Do-
Béních y Cert, S. A., contra Fortuny her-| buhos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Norte. — Un oral 

I Por lesiones contra Antonio Armera. 
sección segunda. — Berga. — Un oral 

Í0f Injurias contra Clemente Tumafls. 
Areny3 de Mar. — Un oral por Injurias 

"gra Josefa Maynou. 
sección tercera. — Sur. — Dos orales 

por estafa contra Manuel Quirse y José 
íl». ' resPectivamente; otro por lesiones "aira j0s¿ ^0!ie]} „ otro por falseda(i con. 

i José Manojo Parajón. 

En ios Juzgados 

VISTAS CELEBRADAS 
líimí 'as ses'ones primera y tercera se ce-
nirt unos orales que carecieron de Im-
foj * c'a¿ y en la segunda se suspendieron 
tu i ."""'a sefialados, por incompareoen-

ae los procesados. 
Causa sobreseída 

»rn\íi. Tí110^ segunda de esta Audiencia 
™ Í 7 . ha dictado auto sobreseyendo 

.'"•dVr nai.men,e ,a cansl» instruida contra 
fue-fin 0 C;lnal» Roig y Juliana Peftalva, que 
«n ii.iPr2cf8adM como supuestos cómpll-
Msa « de!i!o d8 fabricación de moneda 
deryl-io u"a lorr8 de la barriada de San 

Diligenslaa 
El Juzgado de la Bareeloneta, secretarla 

del sofior Pascó, Instruyó durante la última 
guardia 35 diligencias, mgresando en los 
calabozos siete detonidos. 

Le sustituyó el del Oeste, secretarla del 
sefior Alemacy. 

Busiracción da dinero 
El administrador principal de Correos, don 

Ramón Otto, ha remitido al Juzgado de 
guardia un testimonio relativo a las di l i 
gencias Instruidas por aquella Administra
ción por sustracción del contenido de un 
cerlldcado Impuesto en Gerona son destino 
a dota Pilar Accvedo Castillo, vecina de 
SarriS, quien ba denunciado haberlo reci
bido fallando 400 pesetas y apareciendo 
violentados, según aquélla, los laores dal 
sobre. 

Acusada da hurto 
Ayer Ingresó en la cárcel de mulcres, a 

disposición del Juzgado del Hospital, Juana 
Pulg Tolosa, esposa de Magín Segura, se
reno del establecimiento El Globo, acusada 
de haber sustraído de dicho estableoimiento 
géneros y efectos, la mayoría de lo» cuales 
pudieron ser recuperados en un piso de la 
calle del I.eón. 

Pana da muerta 
El ollclal de Sala don Miguel Vancells 

Carreras estuvo ayer en la cárcel para no 
tiflear la sentencia de muerte a Luis da 
Costa Márquez, autor del crimen de !a ca
lle de las Cabras. 

Da Costa recibió la noticia traDquilamcn 
te, diciendo que ya la sabia. 

Para Identificar un cadáver 
El Juzgado de Sabadell Interesa la pre

sentación de cuantos puedan Identlflcir el 
cadáver de un hombre hallado el 9 del co 
rrlente en usa cueva situada en el término 
de Santa Perpetua de Moguda, en el paraj 
conocido per Torre del Reotó. 

Circunstancias y prendas: Dedicábase 
la mendicidad; de unos 50 afios; estatura 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
MANCOMUNIDAD 

El preildanta 
Ayer, a medio día, don Alfonso Sala recibió 

a los reporteros que hacen información en 
el Palacio de la Generalidad. 

Refiriéndose a la Asamblea de las Diputa-
clones, donde fué designado para que redao-i 
tase las conclusiones que se aprobaron, d i 
j o : 

—El estatuto provincial servirá para 
que las Diputaciones puedan desenvol
verse con mayor florecimiento que aho
ra, pero no Impedirá que aquellas Dipu
taciones que lo deseen se constituyan en 

Mancomunidad. Tanto es asi, que de la
bios de los presidentes de las Diputaciones 
de Oviedo, Zaragoza y Valladolid, ol el pro
pósito que tienen éstos de crear Mancomún 
nidades en sus respectivas regiones. Con 
el estatuto provincial se va a la descentra
lización de la vida provincial, pero dentro 
de la unidad d- la patria. 

Después el sefior Sala anunció que la 
Mancomunidad tiene el propósito de em-
prender la restauración del monasterio da 
Poblet. 

i ; 5VI • r.,-~ / * . .v-.' u ' » 
f ' '.t'i .V , • 

Del Gobierno civil 
De la manifestación 

A las cinco de ayer tarde se celebró una 
reunión de autoridades en Capitanía general, 
y según nota oficiosa facilitada en el Gobier-< 
no civil, se acordó ratificar lo dispuesto an
teriormente sobre la manifestación del do
mingo. 

Llegarán el sábado por la mafiana, según; 
reza dicha nota, los generales Primo de R l i 
vera y Martínez Anido. 

Los billetes de Banco 
Contestando a preguntas de un periodista, 

el gobernador dijo ayer que no tenia noti
cias de que K'gún Banco de esta plaza se 
niegue a tomar los billetes de 500 y 1.000 
pesetas del de Espafla. 

El sefior Milans del Bosch manifestó que 
se informarla sobre el particular, de gran 
Importancia, para que de él no se le hubiera 
dado conocimiento. 
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Ayer en el Ayuntamiento 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

P e r m a n e n t e M u n i c i p a l 
No hay prólogo porque «I lá
piz rojo nos da miedo. 

Escribiríamos muy a gusto, como lo ha
cíamos antaño, unas lineas de Introducción a 
la reunión de la Comisión Permanente Mu
nicipal correspondiente a la presente sema
na; pero, tratándose de cosas del Ayunta-
miemo, la seflora Anastasia se hace todo 
ojos y no hay manera de que nos expansio
nemos UD pOú0.4g|bj^ 

Hablaríamos, por ejemplo, de las grandes 
Ideas que, como Judias en caldero, saltan en 
la mente del íncüto concejal sefior Alguavi-
V f y que tienden, entre otros fines, a sus
tituir el odioso arbitrio sobre inquilinato por 
otros arbitrios más lógicos, como el que gra-
Taria los tocinillos del cielo, los ojalares, las 
mantecadas, los bizcochos borrachos, los bo
rregos del (Padre Santo, las yemas do coco, 
las pastillas de café con leche y demás ar
tículos de cuarta o quinta necesidad. 

Hablaríamos también de los deseos que 
expresaba hace -unos días otro señor conce
jal de celebrar el próximo pleno a puerta 
cerrada, en mangas de camisa y con una 
"vara de freixa" en la mano; de la armonía 
que reina en el seno de la Comisión de Cul
tura; de... 

|Otra vez serál 
El lápiz rojo nos da miedo. 

Despacho oflclal : : La circula
ción de las cabras por la ciu
dad : : Un administrador de nue
vo cuño : : Vía que se conver
tirá en calle. 

i Qué ha ocurrido con la reunión de hoy? 
Lo de siempre: unas horas — que esta 

vez han sido dos y media — de labor más o 
menos secreta y unos cinco minutos escasos 
de parodia de sesión pública. 

Veamos lo que los deceovtros han hecho. 
So encontraron, al examinar el llamado 

despacho oficial, con los siguientes documen
tos, entre otros: 

Un oficio del Gobierno civil participando 
que ha desestimado la Instancia presentada 
por el gremio de cabreros contra el acuerdo 
municipal relativo a la prohibición de que 
circulen las cabras por las calles y plazas 
de la ciudad. 

Una comunicación del tribunal nombrado 
para la provisión de la plaza de administra
dor del Asilo del Port. designando para ocu
par dicha plaza al concursante Francisco V i 
ves Llansá. 

Y un proyecto de conversión en callo de 
la vía del ferrocarril de Sarrlá, entre la Dia
gonal y la calle de Alfonso XI I y nuevas ali
neaciones de la calle del Carril. 

Al oílolo del gobernador civil se le ha otor
gado el enterado de rigor. 

Se ha dado luego el visto bueno al fallo 
nombrando al señor Vives para ocupar el 
puesto de administrador del Asilo del Port. 

Y se ha acordado, respecto al proyecto 
antes mencionado, aprobarlo en principio pa
ra proceder a su tramitación. 

De sobre la mesa : : Dos dictá
menes relativos a personal que 
desandan camino. 

No se ha aprobado ninguno de los dictá
menes que se encontraban atascados. 

Han salido dos del' atolladero, pero ha si
do para pasar a la Delegación de personal. 

Son és tos: 
El ya famoso de la Comisión do Ensanche 

proponiendo la adopción de una medida de 
carácter general por virtud de la cual vuel
van a ocupar la plaza para que fueron nom
brados los funcionarios municipales de En
sanche que están desplazados y que, apare
ciendo en presupuesto y la adaptación de 
personal como tales empleados de Ensanche, 
se hallan en otras oficinas. 

Y uno de la ponencia del servicio do In
cendios solicitando se Incoe expediente de 
Jubilación, pensión o socorro al profesor de 
gimnasia don Andrés Arlas y a los Individuos 
Andrés Pigueras. Juan Basora José Garda, 
Rosallno Ciurá, Juan Grlfell, Jenaro Campá, 
José Ferrer, Juan Riera, Juan Bausill, Juan 
Casajuana, José Alasá, Rafael Baqué, José 
Blach, Benjamín Coret y Pedro Reguart por 
hallarse Imposibilitados para continuar pres
tando sus trabajos. 

Siguen sobre la mesa el dictamen relativo 
a la adquisición de unos dibulos de don Lo
renzo Brunet y una proposición de los seño
res Nebot y Navarro interesando so deslino 

la cantidad de 20,000 pesetas para eonlrlbnhi 
al mayor esplendor del próximo Carnaval 

También continúa atascado un dictamen i*. 
la Comisión de Ensanche, presentado en í i 
de noviembre último, en el que se solicita d 
nombramiento de una ponencia mixta encar i 
gada de estudiar y resolver todo lo que s» 
refiere a contribución c Impuestos especial"! 
de la aludida zona. 

Las obras del Oran Metro dan 
todavía mucho que hacer. 

El resto del orden del día pasa como miu 
seda. *¡mi*.- :• 

La mayoría de dictámenes son aprobaiios 
Merece ser citado en primer lugar uno áis 

la Delegación de Obran públicas propo-

A) Que, de conformidad con lo Infor
ma Jo por la Dlrecdór. general de los Ser
vicios técnicos, se manifieste a la lospeccióa 
técnica y administrativa «le Ferrocarrilcj 
(segunda división) que el Ayuntamiento no 
tiene inconvonienle alguno en que se apro
veche el proyecto do aalerlas de maniobras 
en las estaciones terminales de la linca 1 y 
de intercomunicación con las cocheras, pre. 
sentado por el Gran Metropolitano de' Bar
celona, en cuanto se refiere a las obras 
que han de practicarse cu la Rambla del 
Centro y Llano de la Boquerla v, '.iempre 
que se observen las condiciones "imi.n - , 
por acuerdo consistorial de 18 de febrero 
de 1024, sltmiflcándose asimismo a la se
gunda División de Ferrocarriles, que, por 
acuerdo de 9 de julio útimo, se autorizó la 
inmediata construcción del trozo de túnel 
corrieuto en la Rambla del Centro, entre 
Llano de la Boqueria y calle de Fernando, 
y la Instalación de un pozo de exirao •¡(•a 
junto a la calle -de Fernando, asi como el 
corriml«iito, si es preciso, del concedido 
en el Llano do la Boquerla, para sujetarlo 
a las exigencias del emplazamiento de la 
cloaca que allí se ha de modMcar. 

B) Que, en cnanto a los accesos de l i 
estación Liceo, se ratifica en lo mecofter 
el acuerdo de' 17 de iunio último. 

C) Que, tocante al ramal de ealace del 
extremo de la linea en la plaza de Lesseps 
con las cocheras provisionales Instaladas ea 
la Travesera de Dalí, por no oomprenderae 
ninguna obra sobre la vía pública y por por-
mitir la profundidad el paso de los servi
cios del subsuelo, el Ayuntamiento ha de 
limitarse a interesar de la segunda Divisiúa 
de Ferrocarriles la observancia ii3 las s'_ 
gnlenti - • o n ' l l n l l i M T ^ T'"jWft>Pi^-' 

Primera. Que no se autorice mayor lon
gitud de tijnel que la estrictamente nece
saria a fin de que haya m á s facilidad en 
seguir el trazado que se indicó al informar 
el preyecto de prolongación de la Une» 
hacia Horta. 

Segunda. Que se tenga en cuenU que. 
aunque el Ayuntamiento no se opong.i a H 
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construSofSo de los' pequeflos trozos de t ú 
nel exigidos por ol citado enlace con las 
aisnias condiciones que han regido en la 
teaüzación de los trabajos del rosto de la 
Unea subterrénea, no pretende en modo al-

i mino sentar precedentes ni crear derecho 
alguno en menoscabo de! que pueda tener 
ja propiedad privada, ya que gran parte del 
tmado se desarrolla fuera de los limites 
de la vfa pública. 

Tercera. Que el referido túnel de enla-
i ce no se utilice má3 que para el servicio 
fcrrovi.irlo que se solicita, y, por tanto, si 
desaparecieran las cocheras o se destinara 
a otros usos, deberá solicitarse la aproba
ción municipal, quedando obligado el petl-
oiouano a modificarlo y hasta dejar de<uti
lizarlo, si asi conviene a una obra rouni-
cipa!, y no sea entonces indispensable para 
el trasiego de coches. 

Cuarta. Debiendo construirse el foso del 
ascensor en terreno propiedad del solici
tante, deberá sujetarse a lo que previenen 
las ordenanzas municipales y demás dispo-
eicioacs legales vigentes respecto a obras 
aríianus y su ejecución, y se protegerá por 
el lado de la calle con un muro de fachada 
o de cerca de suficiente altara y debidamen
te prolongado, la construcción del cual y 
la de la acera, con Igual longitud, se soli
citará a Qn de .que se le señale la allnea-
ílón y rasante que corresponden; y, toda 
m que este muro ha de ser una parte del 
tótema de cierre general del terreno que 
para instalar las cocheras ha adquirido el 
Gran Metropolitano, se extenderá la aludida 
aollcltud al proyecto de cerramiento de todo 
el terreno. 

Las ¡nstaiaciones mecánicas de 
dos naves del Matadero: El Pa
lacio de la Industria del Parque 
va a sor arreglado 

He aquí dos dictámenes, también aproba-
Uos, que se refieren a otras tantas adjudl-
cwiones de concursos oelebrados: 

Uno de la Delegación de Abastos, propo
niendo que, de conformidad con loa infor
mes emitidos por los facultativos señores 
don Francisco Olivé y don Juan Sitjes, asis
tidos de la autoridad del director general 

. de los serviolos técnicos, don José Cabes-
Uny, que los ha hecho suyos, se adjudi
quen a la casa Metzger, S. A., las Instala
ciones mecánicas de las dos naves provislo-
mles dei Matadero general con sujeción es
tricta al pliego de condiciones y planos apro 
bados por la Comisión municipal permanen-
m en sesión de 11 de noviembre del aflo 
Jltlmo. por la cantidad de esOJlS'SS pese-
Bk 

Y otro del negociado de Obras públicas, 
adjudicando a don Juan PM Perrer la eje-
«uelón de las obras necesarias para oomple-
»r la construoolón del pavimento y arreglo 
oe la cubierta de la nave lateral izquierda 
del antiguo Palacio de la Industria del Par-
¡Ji0 de la Ciudadela. destinado a Museo Ma-
«timo. por la cantidad de 6,513 pesetas. 

El concierto del arbitrio sobre ét' 
pescado fresco no resucita 

Ha_ obtenido asimismo el beneplácito de 
»3 deoenvlros un dictamen del negociado 
« Presupuestos, en el que se propone que, 
nn el r8Curso de reposición formulado 
por c. procurador don José Maria Pulg Tor-
¡w a nombra de don Jerónimo Xampeny y 
rfn j n Eseayola Mustiob, contra el aouef-
1. , e ,24 diciembre último, referente a 
2, "sclsf6a del concierto entre el Ayunta-
á ^ \ 7 dlsnelta Federación de ven-
4," le pescado fresco, se acuerde deses-
nóm, ' dec'arando que no ha lugar a re-
f'aer ni enmendar dicha resolución. 

£1 servicio de arrastre de Bene-
fiosnola : Se desestima una re
clamación de media mensualidad 
hecha por varios empleados 

Más dictámenes aprobados: 
Uno del negociado de Presupuestos, en

caminado a que, en virtud del expediente 
tramitado conforme a lo dispuesto en el ar
ticulo 303 del estatuto y el articulo 11 del 
reglamento de Hacienda municipal, se some
ta a la aprobación del Ayuntamiento en ple
no, previa exposición al público, la habUJ-
taclón de un crédito extraordinario de pese
tas 110,000 para las atenciones del servi
cio de arrastre de Beneficencia, que el Ayun
tamiento debe satisfacer en méritos de con
trato. 

Y otro del propio negociada, desestiman
do la instancia suscrita por don Enrique 
Sopeña García, y por la cual el personal 
subalterno del Instituto municipal de Higie
ne solicita que en méritos del acuerdo de 
7 de este mes se le abone media mensua
lidad, ya que dados los términos explioltos 
con que aparece redactado el extremo B del 
mentado acuerdo, solamente les correspon
de el Importe de -m semanal que en el pre
supuesto vigente tienen asignado en concep
to de haber. 

Mejoras urbanas : : ¿Quién quie
re arrendar un quiosco de bebi
das? : : Anuncios fijos que no 
son fijos. 

Sigue la racha de dictámenes sancionados 
favorablemente por la Comisión Permanente. 

Uno del Negociado de Obras públicas pro
poniendo que la contrata de construcción de 
cloacas y otras obras accesorias en las ca
lles de la Diputación, entre Urgel y BorreU; 
Borrell, entre Consejo de Ciento y Aragón; 
Mallorca, entre Dos De Mayo y Bogatell, y 
otras, con cargo a la economía obtenida en 
su realización, se proceda a la colocación de 
bordillos y rigolas en todo el trozo en que 
se construye la cloaca de la carretera anti
gua de Valencia. 

Otro, del propio Negociado, otorgando el 
visto bueno al pliego de condiciones, presu
puesto y planos relativos a la construoolón 
de cloacas y obras accesorias en las calles 
de Llansá, entre Diputación y Marqués del 
Duero; Vllamarf, entre Cortes -y Lepante; 
Provenza, entre Viladomat y Entenza; Coello, 
entre Sicilia y Lepante; Buenos Aires y nú
mero 51, entre Navas do Tolosay Coello, bajo 
el tipo de 2B5.885,46 pesetas. 

Otro, también del Negociado de Obras 
Públicas, Interesando que, de conformidad 
oon lo solicitado por el concejal Jurado del 
distrito I I , y empleando para ello grava are
nisca de Montjufch de la eme posee el Ayun
tamiento, se proceda a ejecutar por admi
nistración los trabajos necesarios para el 
arreglo del afirmado de la prolongación de 
la carretera del Hipódromo hasta la fá
brica El Vldrlol, Invirtiendo hatsa la can
tidad máxima de quince mil pesetas para el 
pago de Jornales. 

Otro, del Negociado de Urbanización y 
Reforma, para que se exponga a información 

Eúblloa, por el término de veinte días há-
lles, el proyecto formulado por el arqui

tecto encargado do la Oficina facultativa de 
rectificación y ensanche de la calle do Mer-
caders, entre la vía G de la reforma interior 
y la calle de Melchor de Palau. 

Otro, del Negociado de Ingresos, aproban
do el pliego de condiciones para sacar a 
subasta el a¡T¡endo, por diez aflos, dol 
quiosco destinado a la venta de bebidas 
situado en la calle del Marqués del Duero, 
frente a la del Rosal, bajo el tipo de 200 
pesetas mensuales. 

Y otro desestimando la instancia presen

tada por don Guillermo Gandías, en nombrí 
del Banco Urquljo Catalán, en solicitud dtf 

Iue los anuncios de papel que dicha entl-
ad coloca en su fachada para anunciar 

las operaciones propias de aquéllas sean 
incluidos entre los anuncios fijos que sa-< 
tlsface, pues se trata de dos elementos con
tributivos distintos y con dos tarifas da 
aplicación absolutamente diferentes, 

i 
Quince oarrí-cubas que no pus. 
don seguir adelante 

Entre los dictámenes que han qued.idtf 
atascados tan sólo hemos de hacer notas 
uno de la Delegación de Higiene y Sanidad 
por el que se aprueba el acta rslatlva a 
la subasta para la adquisición de quiso* 
carrl-cubas metálicos destinados al riego da 
las vías públicas de la llamada .'¡ona rural 
correspondiente al Interior de esta nludad, 
y se convierte en definitiva la adjudicación 
provisional del remate hecha a favor del 
úntco postor casa Metzger, S. A., por \Ut 
cantidad de 32,475 pesetas. 

El viaje a Madrid 11 MU dure jos 
pora los nocidos el viernes pa
sado :: Y del pleno, ¿qué? 

Agotado el orden del dia. el alcalde ha 
dado cuenta del viaje realizado a Madrid 
por una representación del Ayuntamiento 
de Barcelona con motivo del homenaje a 
don Alfonso, y se ha acordado—según dloa 
la nota que nos ha sido entregada—"hacer 
constar en acta la satisfacción de la Comi
sión permanente por el éxito de dicho ho
menaje y por la forma brillante con qu* 
fué recibida la representación del Ayunta
miento barcelonés, demostrándose con elld 
el alto espíritu de confralernld-id existente 
entre ambas capitales". 

Luego, a propuesta del alcalde, se ha 
acordado también que se Inviertan 5,000 
pesetas para la creación de diez libretas 
de ahorro para cinco niños de Madrid y 
cinco de Barcelona nacidos al día del santo 
del monarca. 

Esto es todo. 
— Y del pleno, iquóT 
—Pues del pleno, "na". 
— i N o declan que...? 
—Eso decían; pero, ¡ca l . . . 

Radiotelefonía 
PROGRAMA PARA HOY 

(Hotel Colón, 325 metros). 

A las 18 horas. — El quinteto Nioe Inter-* 
pretará: "Klss me", foxtrot (Navarro); 
"Pierrot y pierret", vals (Pranz Lehar j j 
"La Puerta de Alcalá", schotis (J. M. Na
varro); "Atichnoo", foxtrot (T ló) ; "Pour iti 
ohamer", habanera (Denzaret); "Pasadena", 
vals (Brokmann); "Montllla", marcha ea-
pafiola (Rlbalta). 

A las 18'20. — El señor Toresky recltS-
rá : "Un alcalde com-hay pocos" (Luis MI-< 
l l á ) ; varios chistes; "Cámpanula" (Anto&Ití 
J iménez) ; "Colegio de niños" (Toresky); 
"El senyor Esteve" (Toresky). 

A las 18'40. — Entradas cómioaa por Ida 
olowns Tonito, Arturo y Tony Grloe. 

A las 21. — Retransmisión íntegra de U 
ópera "Walkyria" (R. Wagner), que se re
presentará en el Lloeo. 

T . M . 
Apara tos y accesorios f ab r ioac ió i í 

p rop ia . E l e c t r o - W a t t , Muntaner , 7. 

l e a d l o O e c X r le M o m i o c t u r e r / » 
„lvnD L A C A S A A E J O R S U R T I D A 
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B r e v i a r i o l a i c o 

» — E s t e — d i j o a Dante A l l i g h i e r i el 
padre V i r g i l i o al l legar al ú l t i m o 
c i rcu lo del inf ierno — es el lugar en 
que se guardan las leyes e s p a ñ o l a s . 

£ 1 s i t io a que h a b í a n llegado era 
una inmensa gru ta , grande como una 
provinc ia , toda l lena basta el tecbo 
de legajos de papel atados con b a l 
duque. 

— ¿ T o d o esto son leyes? — p r e g u n 
tó , asombrado, el poeta florentino a 
V i r g i l i o . 

— S í , todo son leyes, y no como p u 
dieras pensar, a l ver su abundancia, 
I n ú t i l e s , s ino necesarias y j u s t i f i c a 
das. E s p a ñ a fuá el pueblo que m á s 
y mejores leyes tuvo y n i n g ú n o t ro le 
a u p e r ó en legisladores pro l í f icos y sa
baos. 

L l e g a r o n a una revue l ta de la g r u 
ta que guardaba u n espantable d r a 
g ó n , a l que contuvo el padre V i r g i l i o 
con su mano d iv ina . 

—Este es — d i jo V i r g i l i o — el r e 
servado en que se guardan las leyes 
que especialmente se h i c i e ron para y 
po r Barce lona . 

H a b í a a l l í mi l lones de k i logramos 
de papel atados con mi l l a r e s de k i l ó 
metros de balduque. 

— M i r a a q u í — di jo V i r g i l i o a D a n 
t e — las ordenanzas que los l eg i s la 
dores barceloneses d i e ron para rega
l a r la c i r c u l a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . Go
mo puedes ver, hay a h í papel para 
envolver en u n colmado hasta que pe
rezca de f r ío el p laneta . 

— ¿ Y para q u é tantas? — p r e g u n t ó 
el poeta florentino. 

—Para que se v i e ra que los r é g u l o s 
y mandar ines barceloneses se p reocu
paban del b i en de sus adminis t rados . 
A cada una de esas ordenanzas co
rresponde u n bombi to que los p r o 
pios mandar ines cuidaban de enviar 
a los p e r i ó d i c o s . 

— ¿ N o h a b r í a sido m á s cuerdo ha 
cer una ley sola, pero que se c u m 
p l i e r a ? 

— S i n duda a l g u n a — c o n t e s t ó el pa 
dre V i r g i l i o — ; pero, s i eso hubiese 
ocur r ido , no h a b r í a sido Barcelona la 
ciudad m á s a n á r q u i c a y pintoresca del 
mundo . ¿Ves estotro r i n c ó n l leno de 
legajos? 

Cabos sueltos 
— M o n t a ñ a s de papel hay a h í — o b 

s e r v ó Dante. 
•—Las f o r m a n ó r d e n e s , acuerdos, 

leyes, c i rculares y d e m á s hojarasca 
ordenancista que escr ib ieron los m a n 
darines para evitar que subieran I&s 
subsistencias. Y aun no se sabe q u i é n 
se c a n s ó antes, si los mandarines de 
escr ib i r o los t ruch imanes de no ha 
cer caso de lo que e s c r i b í a n . 

No sabemos m á s de este episodio 
i n é d i t o de " E l In f l e rno" , de Dante 
A l l i g h i e r i , que e s c r i b i r á otro poeta 
genial andando los siglos. 

Tengo sobre la mesa copias de dos 
telegramas de s ú p l i c a enviados al jefe 
del Gobierno uno y a Palacio o t ro . E l 
p r i m e r o es de todos los funcionar ios 
de esta D e l e g a c i ó n de Hacienda. E l 
segundo lo firman los jefes s e ñ o r e s 
Saura, H i t a y Fuenmayor . E n ambos 
se recur re , en respetuosa s ú p l i c a , p a 
r a que el D i r e c t o r i o perdone y r e p o n 
ga a los funcionar ios de esta Delega
c i ó n que fueron separados y su f r i e 
ron c e s a n t í a por u n heoho i r r e g u 
l a r . . . pero no culpable en lo que p u 
diera afectar a la honorab i l idad de 
a q u é l l o s . 

No me va n i me viene en este a s u n 
to, no conozco a n inguno de los e m 
pleados castigados, no so l ic i t a nadie 
de m í que me ocupe de esto. Pero en 
el fondo do esta aventura a d m i n i s t r a 
t iva, hay algo de l e s i ó n de la j u s t i 
cia, que, en m i o p i n i ó n , debe ser r e 
parada. 

Hubo en Franc ia u n juez a qu ien 
se l l a m ó por antonomasia "e l buen 
j u e z " : Magnaud. Cuando este buen 
juez t e n í a que sentenciar en del i tos 
de robo cometidos po r el hambre, en 
n a t u r a l venganza do honras v i l m e n 
te heridas o en cualesquiera ot ros en 
que el móvi l era jus t i f i cab le en Dere 
cho na tu ra l , aunque no lo fuera en 
el escrito, guardaba ei Código en el 
c a j ó n de la mesa y sentenciaba lo que 
su conciencia le dictaba, s i n atenerse 
a textos legales. Y todos j u z g a r o n que 
Magnaud hizo bien y le l l a m a r o n el 
"buen juez" . 

Pues b ien ; este juez bueno h a b r í a 

absuelto a los func ionar ios de Hacien
da que hoy nuevamente p iden gracia" 
L a h i s t o r i a de su fa l ta es curiosa v 
por azar tuve yo a m p l i o conociniienlo I 
de ella. 

L a oficina destinada en esta Dele, 
g a c i ó n a los inspectores de las coni 
t r ibuciones era una cosa absurda, ui 
r i n c ó n innoble , una cuadra, una ver. 
g ü e n z a . Al l í no h a b í a menaje apro! 
piado, n i s i l las en las que pudiera es, 
perar el p ú b l i c o . Como é s t a tiene mu. 
chas la desidiosa A d m i n i s t r a c i ó n es< 
pafiola y b ien h a r í a el Di rec tor io He. 
vando a su decoroso aspecto su espí
r i t u de r e fo rma . L a desconsidera •[••: 
a l contr ibuyente en F r a n c i a le ha lle
vado a l l amar l e "cochon de payanl' 
(cerdo pagano) . E n t r e nosotros es aU 
go menos que u n cerdo: es u n paria 

Los inspectores, que t e n í a n su re. 
sidencia oficial en aquella cuadra, pi. 
Ueron una y o t ra vez a los ministros 
Oal an t iguo r é g i m e n que por decore 
del Estado se adecentase, y no fuoroB 
o í d o s . 3ntonces idearon — y este fu< 
su del i to — apl icar a aquel urgenU 
adecentamiento par te de las multa! 
que legalmente se i m p o n í a n a los con
t r ibuyentes , s in u t i l i z a r en proveohe 
p rop io n i un so lo o é n t l m o . As í ha re. 
sul tado de lo actuado en el expedien-
te que se les f o r m ó y pesa hoy come 
una losa de p l o m o sobre ellos. ¿Ve 
c la ra el lec tor la sus tancia l diferen
cia que en este caso r a ro separa al 
de l i to " c r i m i n a l " del del i to involun
t a r io? E l buen juez Magnaud habría 
absuelto. 

L o s a r r i b a citados jefes de estos 
func ionar ios imprevisores , s e ñ o r e s 
Saura, H i t a y Fuenmayor , han reali
zado una gesta noble y gallarda pi
diendo clemencia pa ra los funciona
rios castigados que i n c u r r i e r o n en la 
paradoja de no haber obrado bien, 
pero que no obra ron m a l , porque — 
r e p i t á m o s l o , pues es la e n t r a ñ a del 
caso — no g u a r d a r o n para s í , sino pa
r a decoro del p rop io Estado, u n solo 
c é n t i m o de é s t e . 

Si los beneficios de l a a m n i s t í a han 
cubier to por generoso gesto delitos 
in f in i tamente m á s graves y m á s odio
sos, ¿ n o parece j u s t o que se extienda 
a estos malaventurados servidores del 
Estado, ya suficientemente castigados 
con pro longada c e s a n t í a ? 

A s í lo han pedido ellos y los que 
fuseon sus jefes, y es do esperar que 
el á n i m o del je fe del Gobierno, abier
to a los mov imien tos generosos, lo es
l ime do j u s t i c i a , como el buen juei 

A B S T E N E R S E V d . D E C O M P R A R 
a r t í c u l o s d e L E N C E R Í A y a g u a r d e l a t r a d i c i o n a l 

Q U I N C E N A B L A N C A 
d e l o s A l m a c e n e s B L i B - A . 1=*- - A - T O 
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Magnaud est imaba que ¡A eran lo m i s -
jao el del i to culpable y el no culpable. 

Y viene a q u í como an i l l o al dedo la 
í igulente p regunta qu» n n modesto 
obrero, Pablo Mont fe r re r y G i l , me ha
ce y que traslado al sefior delegado de 
Hacienda, que no Arma el te legrama 
de s ú p l í o a de p e r d ó n que m á s a r r iba 
ha citado. 

"He heredado — dice m i c o m u n i 
cante — una modesta casita, que fué 
de mis p a d r e a r e n Sana. Por derechos 
de s u c e s i ó n de esta propiedad me e x i 
ge la Hacienda cua t ro m i l pesetas, 
que be tenido que buscar prestadas 
para no perder a q u é l l a . Y quis iera sa
ber si los p rop ie ta r ios do palcos y b u 
tacas del Liceo pagan t a m b i é n dere
chos de s u c e s i ó n de sus propiedades." 

No lo s é ; pero hace t iempo, mucho 
tiempo, se o r d e n ó una indaga tor ia pa -

' ra saberlo en la D e l e g a c i ó n de Ha
cienda, s in que hasta la fecha haya 
dado f r u t o a lguno. 

Pague el obrero a quien contesto 
su impuesto de t r a n s m i s i ó n de p r o -
piedad y consul te a una adivinadora 
si quiere saber el paradero de las d i 
ligencias que se f o r m a r o n a fin de 
averiguar lo que haya pasado con los 
propietarios del L iceo . 

Y, si no t iene fe en las adivinado
ras, coirsulte al ex m i n i s t r o s e ñ o r Ro-
dés, que debe de saber algo do esto. 

* 
Si u n ' e x t r a n j ero que v i s i te por vex 

primera E s p a ñ a se pierde en el la l l e 
vando la admirab le " N o v í s i m a G u í a 
de E s p a ñ a y P o r t u g a l " , que ga lan te
mente me e n v í a el i n t e l i g e n t í s i m o ed i 
tor Enr ique L ó p e z , es porque debe 
perderse, como los cinco alcaldes que 
se han perdido en M a d r i d y que aun 
no han parecido, n i aun a n u n c i á n d o 
los en los p e r i ó d i c o s . 

l 'ara los tu r i s tas que v e n í a n a E s 
paña no e x i s t í a nada t a n seguro como 
el tomo del " B í e d e c k e r " correspon
diente a nues t ra pa t r i a . Sin rebajar 
el m é r i t o de é s t e , debe anotarse que 
la Guía de E n r i q u e L ó p e z es i n f i n i 
tamente super io r . L a I m p r e s i ó n es 
e smerad í s ima , m á s que la de las 
Guías alemanas, y los cincuenta 
siete mapas y planos que contiene es
tán hechos con admirable escrupulo
sidad. 

Además — y no es esto pa ra echado 
en saco ro to po r los e s p a ñ o l e s que 
necesiten l aza r i l l o pa ra v i a j a r por su 
patria—, en la G u í a de que me o c u 
po no se habla ma l de los m é d i c o s 
españoles , como "Btedocker" hace en 
'* suya, desdichada ocurrencia que 
nosotros solemos pagar, asegurando 
Que si u n m é d i c o es a l e m á n s e r á ca
paz do resuci tar a u n m u e r t o . 

hjtJktj t íM ^ j r 

G A C E T I ü ü A 

Tras rápida enfurmedad ha falleoldo «n 
esta oaplt&l dofia Rosa Arman y Serpa, viu
da del que fué en vida nuestro particular 

migo don Jaime Enrloti, cuyo falleolmlento 
ocurrió hace dos meses. 

Su muerte ha sido sentidísima entre las 
numerosas amistades que cuenta en esta ciu
dad la familia Enrioh-Arman. 

El acto del entierro, que se verifleó ayer 
por la tarda, oonstituyó una verdadera ma
nifestación de duelo, concurriendo represen
taciones de varios organismos gremiales t «n 
particular de la Agremiación de taberneros 
de Barcelona, donde el difunto esposo de do
na Rosa Arman habla ejercido el cargo de v i 
cepresidente. 

Que la tierra la sea leve y a sus descon
solados hijas, hijo político y demás familia 
enviamos nuestro pósame más sentido. 

ti I * • 

FEDERICO DRREGHA 

piso que habitaba, ata haberlos pagado pre
viamente. 

El Juez, seQor Ciapln, decretó la libertad 
de la misma, después de prestar declara
ción. 

Autos - 1*A B I C O R N E - M a l l o r c a , 237 

Para familias pobres hemos recibido diez 
pesetas a la memoria del difunto L. J., que 
lemos entregado a la familia de la calle 
de VUlarroel, 8, 1.*, y a la abuela con cinco 
nietos eme habitaba Hospital, 129, 4.*, 4.* 

Agraasoemos el donativo en nombre de 
las personas socorridas. 

Mercedes Suárez presentó una denuncia 
contra su novio, el cual ha desaparecido, 
llevándose mil pesetas propiedad de la de
nunciante. Agregó ésta que tenfa ya el ajuar 
preparado para contraer matrimonio cuando 
se enteró de que dicho Individuo es casado 
y padre de tres hijos. 

; = Discos de Vendre l l 
G o r g é y A l m o d ó v n r 
Calle Boquer la , 47 

Dos Individuos hurtaron un reloj de pul
sera de oro a Rosarlo Andreu en la calle del 
Arco del Teatro. 

Como presuntos autores del hecho han 
sido detenidos José Martines y un tal Ro
berto. 

Ha sido detenido Charlóte Tachón por ha
berle hallado en su poder alhajas que tiem
po atrás fueron hurtadas a Maroella Goho-
ra en la calle de la Universidad. 

Amadeo Deu Ollván, dueüo de un piso 
de la casa número 450 de la calle de las 
Cortes, ha denunciado a la policía que du
rante la ausencia del mismo penetraron los 
cacos y, revolviéndolo todo, le sustraje
ron prendas y efectos por valor de mil 
pesetas. 

3 Nos comunican que ha aián 
abier ta al púb l i co la 

m m m m m m m m m 
Provenza, 283 (entre Claris y Lau r i a ) 

BARCELONA 
Esta casa se o c u p a r á especialmente 

de toda clase de productos y e s p e c í 
ficos para la Indus t r i a y la G a n a d e r í a 
y afines para la A g r i c u l t u r a . 

EU próximo domingo, a las once de la 
mafiana, en el Porocnt de Ies Arts Deoo-
ratives (Piedad. 4) tendrá lugar una con
ferencia sobre la plaza de CataluOa a cargo 
del arquitecto don Manuel Vega y Marón, 
director de la Escuela de Bellas Artes de 
la Lonja. 

Estando sobre el tapete la urbanización 
'de dicha plaza, esta conferencia promete 
revestir un gran Interés. 

La entrada será pública. 

SABADO día 31. I N A U G U R A C I O N del 

Gran Café Resfauranf 
==BARCELONA= 

PLAZA UNIVERSIDAD, esquina a Cortes 

Mañana, a las doce, en el Juzgado de la 
Gonoepolón (Palacio de Justicia), el poten
tado don José Oriol Rafe!, por mealaclón 
de su abogado seOor ValU, pondrá a prueba 
la ley de Inquilinato contra el profesor S. Su-
Qé. Dicho seflor Rafel quiere el local para 
uso propio, convlrtléndolo en almacén. 

El propietario posee en la mlsrna barria
da terrenos suficientes edifleados y sin edifi
car muy propios para el negocio que piensa 
desarrollar y es objeto de la demanda de de-
sahudo. 

La Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas de CataluCa ha elegido la Junta 
directiva siguiente: 

Don Podro Bosoh. presidente; don José 
Oirona, vioepresldenle segundo; don Anto
nio Parés. vicesecretario; don Ramón To
más, tesorero; sefiorita dofia María Tost, b l -
bliotecaria, y vocales: don Emilio Vidal-
Ribas GQell, dofia Dolores Saldas, dofia Lo
renza GUpert, viuda de Nicolau; dofia Ana 
Senye de Ayma, señorita dofia Julia Po-
rrinl . don Ambrosio Cerrión y don Rafael 
Cardona, que. Junto con los procedentes de 
la Junta anterior, señores don Luis Aymá, 
vicepresidente primero; don Juan Degolla
da, secretarlo; don Manuel Ribé, contador, 
y don H. L . Hlgmau, don Juan Solé Pía y 
don Luis Sáez, Integrarán la directiva du
rante este afio. 

La Cámara de Industria ha remitido al 
vicepresidente del Consejo ds la Economía 
Nacional el siguiente telegrame: 

"Terminada información realizada por viz
conde Gussó y conde Caralt en representa
ción Consejo Economía sobre oompensaoio-
nes • la exportación, se remite su resultado 
a ese Consejo por correo de hoy. Por se
guir delicado de salud presidente Cámara, 
saldrá mañana para esa el seflor Aguilera, su 
sustituto, que se pone a disposición Consejo 
para disoiiiir asunto compensaciones cuando 
disponga V. E. — Le saluda Pulg Marcó, 
presidente accidental." 
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La clase de Taquigrafía del Ateneo Bar
celonés abrirá nuevos cursos el 1.* do febrero 
próximo. 

Este arte, que tanta Importancia tiene en 
la vida moderna, se ensefla en catalán, caste
llano y francés. 

Para las Inscripciones de matricula d i r i 
girse al citado Ateneo todos los martes y 
viernes, de siete a ocho de la noche. 

= F R E I X E 3 E T , el m l l l o r xampany. 

Procedente de Figueras, la policía puso a 
disposición del juez de guardia, para que 
quedara a la del ]uez de la Audiencia, a 
Naroisa Illa Miró, acusada de un delito de 
estafa por haber vendido los muebles del 

Dicen de Tortosa que en la fábrica de o rm 
jo conocida por Los Franceses el ma
quinista Juan Doméneoh Rulls, de 58 afios. 
engrasando una máquina fué alcanzado por 
los engranajes de las ruedas, siendo voltea
do y triturado. 

Se presentó el Juzgado, que ordenó el 
levantamiento ¿el cadáver. La victima era 
aprecladislma y hacia treinta afios que tra
bajaba en aquella fábrica. Deja esposa y 
cuatro hijos. 

D a l o ^ o D í l t a r (ai. tes Pay Pay) Billa r e í 
r a i d i j B D l l l a r País y Ext S-Pabio. 111 

La Junta directiva del Circulo de Hilos ds 
Aragón ha quedado constituida en la si» 
gule'nte forma: 

Presidente honorario, don José Pérez ; pra^ 
sldente, don Arturo Claverla; vleepreslden-
te primero, don Jesús Villares; vicepresi
dente segundo, don Ramón Navarro; secreta
rlo, don José Udina; vicesecretario primero, 
don José Maris Caso; vioesecrctario segun
do, don Sebastián Bcnedé; tesorero, don 
Agustín Ribas; contador, don Manuel Pa
lacio; bibliotecario, don Joaquín P.irilinas; 
vocales, don Francisco Sánchez, don- ErallQ 
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Oabás, don Julián Blarge, don Enrique So 
lanot, don Daniel Oascún, don Manuel Cive-
r t , don Pedro Esteban y don Fernando M i 
guel. 

' v i s Discos nuQTOS 

H l P Ó I i l T O l i f l Z A H O 
Calle Boquer la , 47 

Ayer tarde apareció flotando en el mar. 
juntu • la escollera de Levante, el cuerpo 
de un hombre, que no ha podido ser Identi-
Ocado por no encontrársele documento al
guno. 

Personado en dicho lugar el Juzgado de 
Marina, ordenó su extracción y levantamiento 
para ser trasladado seguidamente al depósi
to Judicial del Hospital Clínico. 

latos - l a l i c o r n e - Mallorca, 237 

En la Plaza de Espada se hallaban Joa
quín Gabarró Casanó, de 60 afios, y Amella 
Landra, de 30, y se derrumbó la valla del 
Metro Transversal, en que estaban recosta
dos, resultando con heridas en el dorso y 
región lumbar el Oabarró y con heridas en 
la espalda la Amelia. 

En el Dispensarlo de la Barceloneta fué 
auxiliado Antonio Rlpoll Fernández, de 51 
afios,-que presentaba fractura del fémur Iz
quierdo en su lerdo superior, causada tra
bajando en el cargamento de! vapor "Cabo 
Huerta". 

Fué trasladado al Hospital Clínico. 

En la última sesión cientifioa desarrolla
da en el Instituto de Medicina Práctica 
dló su anunciada conferencia el doctor don 
A. Allberch, exponiendo con todos sus de
talles la patogenia y descripción clínica de 
la gota. 

En la sesión de hoy el doctor Durán Arrom 
expondrá el tema "Estudio clínico y electro-
oardiográflco de algunas formas de angina 
de pecho". 

Prosiguiendo en sus laudatorias tareas cul
turales, la Asociación de Contables de Cata-
lufia ha organizado para mafiana, a las diez 
de la nochj, en su local social (San Hono
rato, 7, principal) el primero de los actos 
correspondientes al segundo periodo del 
presente curso, el cual correrá a cargo del 
ponente de turno, quien ha elegido para 
'.ratar en su conversación el Interesante le
ma "Cuentas de orden". 

La Asociación de industriales y comercian
tes de la barriada de Gracia celebrará reu
nión general ordinaria en su local social 
(Maspons, S, principal) mafiana, a las diez 
de la noche. 

N o h a b r á m á s c a I v o s _ j i s a n d o 

Ultimo aescubrimlento del 
DOCTOR SCHULZE de PHILADELPHIA 

La Sociedad de Atracción de Forasteros 
oelebrará su Junta general reglamentarla ma
ñana, a las nueve y media de la noche, en 
su local social. 

El dlreotor general do los Ferrocarriles 
Catalanes nos comunica que en el descarri
lamiento ocurrido entre las estaciones de 

Pallcjá y San Andrés de la Barca d pasado 
domingo, el último vagón de viajeros quedó 
lan sólo fuera de la vía, resultando dos. via
jeros contusos, sin otras desgracias. 

Hoy tendrá lugar en el salón de música 
de la Exposición del Libro Alemán (Palacio 
de la Generalidad) el tercero y último con
cierto a cargo del notable planista alemán 
seflor Hufeld. 

La entrada es libre. 

Para el viernes de la semana próxima se 
anuncia en el Ateneo Barcelonés una solem
ne velada necrológica a la memoria de An
gel Guimerá. 

Tomarán parle en el acto Luis Vía, José 
María Boca, José María de Segarra y el pre
sidente de la docta casa don Pompeyo Fa-
bra. 

Se asegura que en los primeros días del 
próximo mes de febrero se celebrará una 
reunión en el Ayuntamiento, bajo la presi
dencia del alcaide, para tratar de la supre
sión en Barcelona de los pasos a nivel fe
rroviarios. 

Entre la colonia alemana ha despertado 
gran interés la velada literaria que, en su 
honor y con motivo de la Exposición del 
libro, ha de celebrarse el próximo lunes, por 
la larde, en el Salón Doctoral de la Uni
versidad, bajo la presidencia y cooperación 
del rector y del cónsul de Alemania. 

En ella disertará el jefe de la Biblioteca 
universtaria y cronista de aquella corpo
ración, don Manuel Rubio Borra-, acerca 
do la "Cultura de Alemania y su inlluencia 
en el arte del l ibro", con Interesantes y 
artísticas proyecalonos del sefior Ramón 
Cobos. 

Las invitaciones pueden recogerse en el 
Consulado y en el Centro Alemán (Plaza 
Real, 11), como asimismo en las libre
rías alemanas. 

UN CASO MAf 

I n q u i l i n o s y p r o p i e t a r i o s 

En virtud de la revisión solicitada por ca
si todos los Inquilinos de las casas núme
ros 7 y 9 del Pasaje de San Benito, se ver* 
dentro de pocos días el desahucio formulada 
por el propietario de las indicadas casas. 

Una vez más se pretende vulnerar la le
gislación que para amparo de los Inquilinoi 
ha venido dictándose durante los últimos 
afios. 

La fiebre Insaciable de obtener alquileres 
elevadlslmos no se detiene ante ningún obs
táculo. Todas las disposiciones que defienden 
los intereses de los pobres son, para algunoi 
sefiores, letra muerta, y no paran en me
dios para obtener las finalidades de lucro, 
aunque sea a costa de personas necesitadas. 

En el caso a que hacemos referencia ta 
trata de una ludia larguísima entre el pro
pietario y los Inquilinos de las casas mencio
nadas. Aquél, desde que adquirió las Dncaa 
expresadas, ha Intentado en diversas ocasio
nes v alegando fútiles pretextos aumentar 
los alquileres de los Inquilinos que ocupaa 
dichas casas desdo largos afios. 

Esperamos de la rectitud del juez que de
be entender en la resolución de dicho de
sahucio una sentencia que ponga fin a l u 
torcidas interpretaciones que por parte da 
los propietarios es objeto el real decreto so
bre Inquilinato. 

La Asociación ferretera celebrará el 
XV aniversario dq. su fundación el sábado 
próximo con la inauguración del nuevo do
micilio social y su biblioteca, proyecciones 
y champafia de honor. 

Todas Jas 

FIEBRES PELIGROSA 
Viruela, Sarajspíótv 

Escartatípa» Tifo», 
Erisipela, loflaenzJU 

riebre pucrperjL 

- tm fnntmag m e^fif toraa f * 

B O I S S O N B l A N C H E , 

touro eait—u 
IRClA GUZMAN. 

P Surta CUtUiM. 4 
VAL.CNCI* 

f cf*n( 

L a c a u s a p o r e l a t e n t a d o 

a l j u e z d e T a r r a s a 
Ha sido sefialada para el sábado, ante la 

sección segunda de esta Audiencia, la vis-
la de la causa por el alentado contra el 

Juez do Tarrasa, don Francisco Jiménez Em-
rún, hoy presidente de la Audiencia pro

vincial de Huesca. 
La celebración de esta vista fué suspendi

da hace poco por enfermedad del letrado 
defensor sefior Casas Sala. 

No comparecerá ante el tribunal más 
que uno de los procesados, Joaquín Bcnal-
ges,'pues los otros tres se fugaron de la 
cárcel de Tarrasa. 

El fiscal pide para Benaiges 14 afios de 
cadena temporal. 

UNA ACLARACION 

Los jardines 
de Montjuich 

En el Ayuntamiento nos fué faciiltadá 
ayer la «iguienle nota: . ' t -

'Ha de ser enviada a informe de la Junta 
de la Exposición la moción del teniente (le 
alcalde sustilulo delegado de Obras públi
cas de Interior, don Ezequlel Dauner, ten
dente, no a que se suprima el Parque di 
Montjuich (como equivocadamente se ha 
dlolto en algún periódico), sino a que el 
Parque quede limitado al perímetro de 1» 
Exposición de Industrias Eléctricas, ya que 
en esta forma bastará para los fines a que 
ha de estar dedicado y hermosear la mon-
tafia. El resto de tal montaña será edifloa-
ble como eiüdad Jardín, y por ello en la 
moción del sefior Dauner se pretende qn« 
definitivamente se apruebe el plano de ali
neaciones, para terminar con el incierto es
tado actual, en virtud del que loda la zona 
de í lon l ju lch hasta la calle de las Corte» 
no puede ser edificada, con grave perjuicio 
para los propietarios de terrenos a quienes 
tampoco se les expropia éstos, no pudiendo 
darse alineaciones, no sabiendo a punto OJ» 
cuál es el estado de los terrenos m « 
éstos son edificables o viales. Con la ""f 
dón del seflor Dauner ganará mucho U 
urbanijHdón, la propiedad no resultará le* 
alonada y el Parque de la Exposición cenu* 
nuará como hoy. 

Nos complace muchísimo la adaraoió» 
del seflor Dauner. 

y , puestos a adarar, observemos que lo* 
periódicos que dieron la noticia a que aquei 
se refiere, y entre los cuales se encuentra 
EL DILUVIO, no se equivocaron al ueiyr' ' ' 
que dijaron, pues se limitaron a rapro1™ 
dr . al igual que lo hacemos hoy, una »«» 
ofldoaa que nos fué entregada en la ,^s* 

Si el sefior Dauner ha reclifleado luf|0 
su criterio o no supo entonces r ^ f ^ 
convenientemente la nota, es cosa V'^ 
nos importa. ¡Allá él! Lo que "os -nVete» 
es que no nos cargue las culpas que no n 
oorrespond^^" ' >¿S^ 

Más claro, acua. 
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LA MUJER Y EL HOGAR 
(Sección a cargo de dofta Leonor Martínex de Cervera) 

D e s p u é s d e l a e n c u e s t a 

y d e r e f i l ó n 

Ya no anhelo la pérdida de unos kilos 
en mi persona, como cuando deseaba pa-
reoerme a un poste teiegráüco o a cual
quier otro similar, falto de gracia, pero de 
actualidad, que era mi pesadilla y se hu
biese transformado en obsesión grave para 
mi de no haberme dado rúenla de la ton
tería que encierra > mal gusto seguir los 
preceptos de la moda religiosamente, amol
dándose hasta a sus extravagancias. 

Ño so piensen las "lineas maliciosamen
te que falto a la sinceridad si les digo que 
me consolaba aUpensar: "No estás de mo
da, pero si conforme a la Naturaleza." Y mi 
pensamiento vióse rubustooldo por la opi
nión de los escandalizados varones que nos 
expusieron, ios más decididos, cómo les gus
tan la* mujeres. 

Algunos se ganaron toda mi simpatía ipor 
qué no decirlo? Fueron los de más ancho 
criterio; velan como a mal que la mujer 
se deformase físicamente, pero no conce
dían Importancia alguna a que el pelo de 
la mujer tuviese que someterse al capricho 
del hombre y que éste señalara métrloa-
mente casi la loniritud de las cabelleras fe
meninas. 

Aunque quiero creer que éstos obedecen 
• una admiración estéllta (ayl , abrigo la 
sospecha de que piensan que •enlendo los 
cabellos largos es manera de poder rete
nernos por ellos. Más linees que Sohopen-
hauer, creerán que demuestra la cabellera 
femenina algo más que tener las Ideas cor
tas. Es un símbolo que no debe desapare
cer. inoT 

Y asi comprendo que haya quien se ho
rrorice al ver la tala de estas cabecltas que 
llevan el cabello a lo "gai-Qon", con mele
na, o como sea, mientras váyase aproxi
mándose a los centímetros de "ellos". 

"Quieren parecerse a los hombres" hay 
quien dice. ¿De veras? Me parece esto de 
un mal misto sin nombre y no oreo que 
baya mujer consciente de lo que signinca 
serlo que tenga tai envidia. Y, sin embargo, 
la mayoría j e estas muchachas que temen 
los hombros intenten, "s este paso", dar un 
asalto a sus pantalones, después de salir 
de talleres, despachos, almacenes y oficinas, 
al regresar a sus casas cambiarán de mdu-
mento; se quitarán el traje sastre, la blusa 
de cuello y puños la corbata y los geme
los que llevan como los hombres (no, |oon 
nás gracia que ellos, sefioresl) y ayudarán 
a las otras mujeres que hubiese en la oasa 
o las harán «olas, si es la única mujer, a 
nacer las faenas caseras, mientras los hom-
nre», padrt y hermanos, ""odarán. estorba
ran por allí y loegn se irán al café, al 
"»r o h taberna, y aquí hago punto. 

'•a mujer no dejará nunca de serlo; pero 
dejará de estar sometida, supeditada al hom-

como lo está un chiquillo Inculto a 
'inorante a su preceptor, que en este caso 
resulta muy poco pedagog... iSI el diseiputó 
'« está deseando un maestro al suyol 
lar <,ue encuentren mis Ideas demasiado 
•rgas. no sospechen que llevo el peinado a 

Karson", pues desmintiendo la frase 
ini ev óigalo» que lo mismo tengo 
i , ' c»l»eIlos. Así es que no presten mis 
" « a c i a al que osó de latleuillo. Además, 
«"« con el pecado llevó la penitencia. lUna 
»ujer vengó a todas I 
n ' ^ e l ' o s largos, cabellos cortosI iBahl 
r í r a d cl,al|na de la mujer y no la enoau-
ta v T el Mmlno «ls 'a frivolidad. Os asus-
si \ * Pensar en cosas de peso y rabiáis 

•* dedica a corUrse el pelo, ponerse 
le7« a,e-l,el10na y desnaturalizar sn natura-

'«• i Queréig verla sumida casi en la es

túpidas, movilizada por una voluntad ajena? 
Ella tiene de propia, y su voluntad, esta 
fuerza humana, estalla Inevitablemente por 
un lado u otro. ¿Por qué no por el mejor, 
pues? 

ROSARIO PRUENGA 

"Muñecos ' 
Con el mayor placer ofrezco boy a mis 

queridas lectoras la letra de este bellísimo 
y aplaudido cuplet, que galantemente me 
ha sido mandada por su autor, el Inspirado 
poeta José M.» Mllín, y del cual ya cono
cen algunas de sus muy bonitas poesías. 

La música de "Muñecos", del maestro 
Juan Costa, afortunado autor de "La crus 
do guerra", es do una armonía tan deli
ciosa como sencilla, en la oual encarna ma
ravillosamente la sentimental letra del ro
mántico cuplet, en el que un duloe amante 
muere sonriendo para no causar una pena 
a la bien amada. 

De este lindo cuplet ha hecho una ver
dadera creación la encantadora artista Mer
cedes Serós, obteniendo con él un triunfo 
más en su brillante carrera, lo mismo en 
Madrid que en Eldorado de esta y actual
mente en París. 

Al darle las gracias en nombre mío y de 
mis leetores. me es grato felicitar al ga
lante y exquisito bardo y al genial músico 
por el resonante éxito obtenido oon su ideal 
"Mufleeos". 

MUÑECOS 

Un mufiequito quise comprarme, 
y, caprichosa, me i u l a un bazar.. 
Un guapo mozo ai despacharme: 
— i Qué vals, señora — dijo — a comprar? 
Miróle y dije: — Comprar querría 
cualquier muñeco para jugar... 
— Y yo. señora, ¿no os servirla?... 
—:Jesús , qué cosas hay que esouohar!... 

Y sus ojos me miraban 

I sus labios sonreían... 
Jos que me acariciaban, 

y sus labios, que callaban, 
parece que me decían: 

i Por qué te asombró, mujer, 
aquella Interrogación, 
el ya debes tú saber 
que en manos d^ una mujer 
muñecos los hombres son?" 

n 
Tras de algún tiempo. Ungiendo amarle, 

con él Jugaba sin compasión... 
y yo gor-iba ron arañarle 
hasta nacer sangre en su corazón. 
El daño horrible que le causaba 
yo no vela en mi ofuscación 
v de sus labios sólo escuchaba l 
—¡Lo ves. mi nena!... ¿Tuve - a són j . . . 

Y sus ojos me miraban 
sus labios sonreían... 
os que a veces lloraban, 

y" sus labios, que callaban, 
narooe que repetían: 
'"INo te asombres ya, mujer, 
da aquella interrogación, 
al acabando estás de ver 
que en manos de una mujei 
muñecos los hombres son I " 

I I I 
* 

Al darme ouenta que se moría 
fué cuando mi alma llególe a amar, 
y si yo lloraba, él me deofa: 
— l Y a tu muñeco te va a dejarI 
—¡MI alma entera — yo respondía— 
doy por tu vida, que es mi Ilusión I . . . 
— I De tu muñeco — él repetía — 
has destrozado ya el curazónl 

ijó 

Y sus ojos se cerraban 
y aun sus labios sonreían..! 
lOJos que ya no miraban 
y sug labios, que no hablaban, 
parece que aun me decían: 

I Convencida estáa, mujer, 
de que tuve yo razónI. . . 
¡Mucho te costó el saber 
que suelen también tener 
los muñecos corazón I " 

JOSE M.« MILAN 

Higiene y cuidado 
del niño 

(Continuación) 

Los niños no deben sentarse nunca has
ta el sexto mes y eso si el mismo pequeño 
entra en deseos de hacerlo. Es una mala 
costumbre y de consecuencias muy peno
sas el llevar a las criaturas sentadas en et 
brazo o en el cochecito antes de que sn 
débil' columns vertebral sea lo suficiente 
fuerte para evitar las frecuentes desviacio
nes de ésta. 

Lo mismo es de peligroso el ponerlo de 
pie y hacerlo andar antes de cumplir los 
nueve'meses, aunque el chiquillo lo Inten
te, porque a veces, aunque los músculos 
sean fuertes, los huesos no son aún lo 
suficiente resistentes para soportar el peso 
del cuerpo y da por triste resultado la ter
cedura de las piernas. Por eso no es raro 
ver a tantas y tantas personas con las pier
nas zambas. 

El lecho del niño debe constar de un 
colchonclto de crin, cubierto por hule o 
tela impermeable, una mantlta de lana en 
Invierno y de algodón en verano, y una pe
queña almohada de crin. Sólo a los niños 
débiles o enfermos se les debe poner al
mohada de pluma y colchas de lo mismo. 
Ponérselas a los niños sanos es antihigié
nico y además los debilita mucho. Unica
mente en dias de mucho frío es recomen
dable ponerle colchas de plumas a los pe-
quefiuelos. 

A los nenes no se les debe sacar nunca 
de casa cuando hay niebla o mucho frío, 
pues sus organismo» no pueden resistir Im
punemente esag temperaturas y sacarlos es 
exponerles a enfermedades del pecho y de 
los pulmones, ilay que tener también mu
cho cuidado con las corrientes de aire, 
porque a los nlüos les hace mucho mal. 

Al tercer mes de nacido un niño ya se 
le debe enseñar la limpieza, poniéndole y 
sosteniéndole sobre un pequeño orinal, a 
lo que pronto se acostumbra la criatura y 
aprende asi a anunciar sus necesidades, 
evitando oon esto un trabajo a la madre 
o nodriza y a todos el repugnante espee-
táoulo de ver al pobre chiquillo hecho una 
miseria. 

Toda madre está en la obligación de 
preocuparle del vestido de su bebé, porque 
éste Influye mucho más de lo que cree la 
mayoría en el bienestar y desarrollo del 
mño. 

Las prendas de vestir de los pequeños 
deben ser suaves, llgerag y flexibles, sin 
dejar de aer de abrigo. Las telas porosas 
deben ser siempre preferidas, porque man
tienen mejor el calor y dejan a la piel en 
completa libertad de evaporación. Los ves
tidos de los niños deben hacerse de ma
nera que se puedan quitar y poner eon toda 
facilidad, sujetándose siempre con botones 
y cintas, nunca con alfileres. 

(Continuará.) 

(Concluye en la página 18) 
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a u í d a 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

V I H 

" L A RONDA D E N T A R R E S * 

(1854) 

Hasta el golpe de Estado del a ñ o 65 
los ( iobiernos y autoridades, fueran 
del co lor p o l í t i c o que so quiera , no t o 
leraban doctr inas m á s avanzadas que 
las contenidas en el p rograma p r o 
gresista, y los d e m ó c r a t a s , los r e p u 
blicanos, cuantos alardeaban de idea
les do f ra te rn idad , igualdad y l iber tad 
verdadera, oran in jus tamente persegui
dos, m á s que perseguidos, acosados, 
tanto poi quienes se d e c í a n l iberales 
como por aquellos que se j ac taban de 
moderados y geme de orden y j u s t i c i a . 

Pero la ciudad do Barcelona, d e m ó 
crata por excelencia por el g ran n ú 
mero de obreros que en ella conviven 
y que son ol s o s t é n de su preponde
ranc ia y engrandecimiento , era fér t i l 
campo en que, con t ra la vo lun tad de 
los gobcrnanlos , d e b í a n f r u c l i í l c a r las 
semil las dispersas por Torradas , Goe-
l l o , M o n t u r i o l , C lavé , Ta rga rona y t a n 
tos ot ros sembradores como h m e r o n 
los ideales republ icanos . 

Y los t rabajos que en nues t ra c i u 
dad tuv ie ron que efectuar las a u t o r i 
dades para obtener sus fines abso lu
tistas fueron í m p r o b o s y e s t é r i l e s , 
pues con todo y sus c a m p a ñ a s de te
r r o r , de represalias, de odio, do c r í 
menes y arbi t rar iedades , los ideales 
humanos de j u s t i c i a y progreso se 
impus ie ron cont ra su vo lun tad y con
t r a la fuerza y la i m p u n i d a d que el 
abuso del poder les c o n f e r í a . 

U n in s t rumen to do eficaz ayuda ha 
l ló la causa del despotismo en " la r o n 
da d 'En T a r r é s " , oprobio do la t i r a 
n í a , que h a b í a «le menester sus ser
v ic ios , y t e r r o r de la gente honrada, 
quo d e b í a sen t i r sobre sus vidas la 
amenaza constante de su infame p o 
d e r í o . 

Y, aunque sea para maldeci r la , c u 
r ioso s e r á que recuerde a " l a ronda" , 
famosa por su impopu la r idad y sas 
c r í m e n e s . 

• • • 
E r a J e r ó n i m o T a r r é s u n c r i m i n a l , 

l a d r ó n y asesino re incidenle , que ha 
b ía cumpl ido var ias condenas en p r e 
s id io . 

Sus la rgas estancias en diferentes 
peni tenciar ias le habla hecho t rabar 
amis tad con la m a y o r í a do penados 
de la n a c i ó n , y deseando sacar pa r t i do 
de sus extensos conocimientos , a la 
par que dar r ienda suelta a su m a l 
dad in s t i n t i va , o f r e c i ó s e como c o n f i 
dente, como esbirro, a la po l i c í a . 

Y aquella? autoridades, que perse-
gu ian a los hombres honrados por el 
mero hecho do no conformarse oon 
•us p r inc ip ios re l igiosos o no c o m 
p a r t i r los mismos ideales humanos , 
acoplaron y conv i r t i e ron en colabo
rador suyo a aquel hombre, quo te
n í a las manos t in tas en la sangre de 
sus semejantes, ver t ida c r i m i n a l m e n 
te, quo alardeaba do l a d r ó n y ven ta 
j i s t a y que [has ta en el atentado era 
t r a i d o r ! 

J e r ó n i m o T a r r é s ' era u n hombre 
qua m o r a l y humanamente deb ía v i v i r 
fuera do la sociedad. 

| Y u n Poder legalmente c o n s t i t u i 
do aceptaba su ayuda en luga r de cas
t iga r l e ! 

¿ Q u é t a l s e r í a aquel Poder? 
T a r r é s e n t r ó en la po l i c í a con sus 

delaciones, t ra ic ionando a ant igaos 
c o m p a ñ e r o s de r e c l u s i ó n , se esclare
c ie ron algunos c r í m e n e s y p ron to fué 
puesto al mando de una ronda. 

Por sus antecedentes, algunas de 
las detenciones que efectuaba en su 
nuevo cargo p o d r í a n haberle r e su l t a 
do perjudiciales, y en tales casos, p a 
ra " c u m p l i r con su deber" y l ibrarse 
de una posible c o m p l i c a c i ó n , h a c í a 
m á s que detener: asesinaba a m a n 
salva, cuando ya el c r i m i n a l estaba 
muchas veces amani l lado . 

Francisco de P. Coello 
Entuaiaata propagandista republicano, asesinado 
por «la ronda d'Iin Tarrés», en las Bassas de San t 

Pere, el año 1851 

Las autoridades, ¿ c o n o c í a n los p r o 
cedimientos de T a r r é s ? ¿ L o s consen
t í a n ? ¿ L o s aprobaban? 

Sin duda, pues al pooo t iempo la 
manera de obrar que í i a b í a puesto en 
p r á c t i c a para sus fines par t icu la res 
los empleaba t a m b i é n para conve
n ienc ia de la causa de la que era de
fensor mercenar io . 

Y el t e r ror que " la ronda d'En T a 
r r é s " despenaba no era s ó l o por sus 
delaciones (falsas las m á s de las v e 
ces, exageradas s i e m p r e ) , s ino m á s 
bien por sus atentados innobles , t r a i 
dores, inesperados, salidos do la s o m 
bra , s iempro ventaj is tas , con una v e n 
ta ja doble: por el n ú m e r o de asesi
nos que le ayudaban en su c r i m i n a l 
tarea y por el apoyo super ior quo le 
inmunizaba en sus asesinatos. 

A l cabo de u n t i empo que Tar ré s 
actuaba de asesino oficial quiso uq 
d ía ser do nuevo •i^esino por su cuen
ta, y fuese que su v i c t ima , o t ro c r i 
m i n a l , t uv ie ra t an to va l imien to como 
él , fuese que T a r r é s comenzara a te
ner demasiados favores en su haber 
sobre la causa d e s p ó t i c a de la que era 
brazo derecho, lo c ie r to es que cayó 
en desgracia. 

Un c ó m p l i c e do T a r r é s , llamado 
"Ros d 'Espol la" , h a l l á b a s e fugi t ivo en 
F r a n c i a por el c r imen que h a b í a per
petrado j u n t a m e n t e con el que enton. 
ees era jefe de ronda y s o s t é n de la 
au tor idad . E n t e r ó s e el "Ros" en su 
exilo de la favorable s ^ u a c i ó n y va
l im ien to quo su compinche t e n í a y 1» 
a n u n c i ó que si con su influencia no 
o b t e n í a que se echara t i e r r a a aquel 
asunto, a c u d i r í a a E s p a ñ a y le de
n u n c i a r í a como c ó m p l i c e suyo. 

T a r r é s t o m ó miedo al "Ros d'Es
po l la" , no supo do q u é medios valerse 
para obtener lo que su cómpl i ce de
seaba, y, no hal lando o t ro a mano 
quo el que tantas veces h a b í a puesto 
en p r á c t i c a , dec id ió emplear lo en el 
"Ros". E s p e r ó la l legada de é s t e (que 
por confidencias supiera) en una ca
sa de P r e m i á de Da l t , a p o s t á n d o s e 
con su ronda en los alrededores. Vino 
la noche, a c u d i ó el "Ros" a !a puerta 
de la casa y , mien t r a s l lamaba, Ta
r r é s m i s m o a c e r c ó s e l o cautelosamen
te y con su e s p a d í n le h i r i ó por la 
espalda, p a s á n d o l e de par te a parte 
y d e j á n d o l o mue r to en el acto. 

T a r r é s c r e í a que aquel cr imen, co
mo tantos ot ros que h a b í a realizado, 
q u e d a r í a i m p u n e ; pero no fué a s í . Fué 
denunciado a los t r ibuna les el asesi
nato , m e d i a r o n influencias y quizás 
deseos de deshacerse del jefe de ronda 
ex pres id ia r io , y T a r r é s fué encarce
lado en la Cindadela. 

L o g r ó evadirse, pero fué de nuevo 
detenido, condenado a trabajos forza-
i¡oa en el penal de Ta r r agona y pasa
do d e s p u é s a Ceuta, en donde i a a r l ° í 
s e g ú n unos, en el a ñ o 1«60 luchando 
oon las huestes del general P r i m con
t ra los nioro»Jft!5t-> 

• • • 

Desaparecido su jefe , " l a ronda d'En 
T a r r é s " a c t u ó t o d a v í a a l g ú n tiemP0' 
hasta que duran te la revuel ta del 1854 
el pueblo d ió cuenta de algunos indi 
v iduos de aquel la a g r u p a c i ó n y ésta 
q u e d ó desbaratada por completo. 

T a l fué el a r m a d e s p ó t i c a y c r i m i 
nal do que el abso lu t i smo se vano, 
durante u n largo n ú m e r o de a n í s , 
para oponerse a la p r o p a g a c i ó n da 
los ideales d e m o c r á t i c o s de que tan 
sediento se hal laba nues t ro pueblo. 

T a l f u é " l a ronda d 'En T a r r é s , a 
la que tantas honradas fami l i as de
b í a n la desgracia do su hogar. 

Las maldic iones que a el la alcan
zaron no p o d í a n por menos que sai-
p icar a quienes, no só lo la toleraban, 
sino que la sos tuvieron , y de ella se 
aprovecharon, c o n v i r t i é n d o l a en í u 
In s t rumen to de j n s t i c i a . 

(Y q u é j u s t i c i a aquel la ! 

riONRADO BOU BE 
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H o m b r e s y c o s a s 

F ^ r a - n c i a . y o l V a t i c a n o 

D e s p u é s del discurso pronunciado 
el viernes pasado por U e r r i o t es se
guro quo la C á m a r a s u p r i m i r á ios 
c r é d i t o s consignados para el sos teni 
miento do la Embajada cerca de la 
Santa Sede. 

En poco Uwnpo se ha d isuel lo la 
ola de r e s u r g i m i e n t o vat icanis ta que 
la r e a c c i ó n c le r i ca l , f r u to de la gue
r r a , d e r r a m ó sobre F r a n c i a entera. E l 
dolor hizo volver los ojos al cielo e 
impe t ra r ayudas celestiales. Se do-
Bempolvaron p r á c t i c a s y mani fes ta 
ciones arr inconadas desde t iempos de 
Combes, y la g r a n h e r o í n a francesa, 
Juana de Arco , n imbada con los r a 
yos do la sant idad y de u n amor e n 
cendido a su pa t r i a , p r e s i d i ó todas las 
batallas, y a el la se adjudicaron los 
t r iunfos , y la olvidada doncella de O r -
leans p a s ó a ser la p r i m e r a f igura r e 
l i g i o s o - b é l i c a de F ranc ia , con todo el 
s équ i to inevi table quo estos de l i r ios 
traen consigo. 

La guer ra , ya lo hemos dicho m u 
chas veces, es u n g ran despertador de 
la fe y del m i s t i c i s m o y por eso no 
r e s u l t ó sorprendente n i inexplicable 
la r e a c c i ó n c le r ica l francesa "post 
guerra", n i el in f lu jo que reconquis 
tó el Vat icano . Se h a b í a n , olvidado 
ya las ingerencias imper t inentes de 
Roma en los asuntos de F r a n c i a y las 
revelaciones escandalosas que p r o d u 
jo la p u b l i c a c i ó n de las cartas del 
secretario de la N u n c i a t u r a cuando la 
anterior r u p t u r a de relaciones. 

Los hombres de s ó l i d o s p r inc ip ios 
liberales c r e í a n de buena fe que es
tas relaciones no v o l v e r í a n a r e a n u 
darse J a m á s ; pero no fué a s í . H e r r i o l 
ba presentado ante la C á m a r a u n buen 
alegato cont ra el Vat icano, especifi
cando bien la poca nobleza quo o b 
servó con F r a n c i a durante la guerra , 
con minuciosos detalles. E l Vat icano 
se ha esforzado por querer represen
tar el nexo impresc ind ib le entre los 
catól icos de Palest ina, la Entente do 
los p e q u e ñ o s aliados y las misiones 
de China, etc.; pero H e r r i o t ha des-
niemiz^do bien esta leyenda y no le 
han espantado las amenazas de Roma 
afirmando qae A l e m a n i a r e c o g e r á el 
gran inf lu jo que todos estos factores 
" g n i í l c a n . 

La Embajada francesa en Roma 
cuesta muy cara, y no se o lv ide que 

naciones en buena r e l a c i ó n con el 
vaticano han de sostener o t ra E m b a -
t iC?,n el Q u i r ' " a l ' Puos o f lc ia lmen-
:8 el Papa no quiere sabor nada de 
t« ^mbajadores acreditados ante el 

«y de I t a l i a . A d e m á s , hay a lguna n a -
í-'on, como la nues t ra , que costea t a m 
b e n los gastos de la Nunc i a tu r a , co -
p0. Puede verso en el presupuesto de 
astado, a pesar de que uno de nues

tros reyes, no recuerdo s i Felipe IV , 
d e p o s i t ó en Roma una crecida suma 
con esto objeto. 

H e r r i o t se ha parapetado t ras la 
buena doc t r ina l i be ra l . No se i r á c o n 
tra la creencia n i la conciencia de 
nadie, de u n modo especial en la A l -
sacia-Lorena, que es ahora el punto 
m á s espinoso y debatido de esta cues
t i ón . E l Estado só lo ha de l imi ta r se a 
crear u n estado do p r o t e c c i ó n a todas 
las creencias para que nadie sea m o 
lestado por ellas y garant izar el l ibre 
ejercicio de lodos los cultos, no crean
do estados de p r iv i l eg io y de m o n o 
polio, que tanto exacerban el á n i m o y 
exci tan la i n d i g n a c i ó n de los otros 
creyentes. ' 

No v e n d r á el caos a Franc ia , n i se 
c o n m o v e r á el mando si supr ime la 
actual Embajada cerca de Roma. N u n 
ca f a l t a r á un encargado para ven t i l a r 
los asuntos e c l e s i á s t i c o s , y el V a t i 
cano h a b r á de ceder y aceptar lo que 
la marcha de ios t iempos le otorgue, 
no siendo la in t rans igencia el mejor 
camino para el t r i u n f o de su d i p l o 
macia, como ha podido ver en la A r 
gentina, en la cual la r u p t u r a con 
Roma es inminente , como inevitables 
las consecuencias que tal estado do 
cosas t r aen consigo. 

FRAV GERUNDIO 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

LA NUEVA ORIENTACION DE LA ENSE
ÑANZA 

Vamos a Intentar esbozar nuestra opinión 
sobre la orienUclón que se pretende dar a 
la enseñanza, y vamos a Intentarlo contan
do con el buen criterio del censgr, que no 
Ignora que las cuesliones de Instrucción, por 
muy sobriamente quo se traten, no promue
ven, despraciadamente, movimiento de opi
nión, ni originan siquiera discusiones apasio
nadas. Y si el criterio del censor es el de 
sus superiores Jerárquicos, que se nianifles-
tan partidarios del despertar cultural del 
pueblo, debe dejar pasar estas notas, enca
minadas al mismo fin. 

Dejemos en primer lugar la palabra al 
rector de la universidad, seflor Martínez 
Vargas, y veamos lo que nos dice a su re
greso de Madrid,, y después de haber cam
biado Impresiones con el preildenfe y de-
mfts generales del Directorio. 

Haciéndose portavoz de la clase que re-
presonfaba, expuso a los gonernanles la si
tuación económica de las Universidades e 
Institutos, de su material científico deficien
te, de la provisión de cátedras, vacante? en 
demasfa, de los sueldos, y. en suma, de las 
necesidades mis Imperiosas que precisa sean 
atendidas para que nuestros centros de en
señanza puedan parangonarse en ouestlones 
mVcrlales con los centros análogos del ex-
tratijero, ya que contamos con profesorado 
capacitado para ello. 

Manifestó el señor ^Martínez Vargas que 

el presidente y vocales del Directorio e n r o 
saron su Identificación con la necesidad de 
las reformas solicitadas por los catedráticos, 
pues es verdaderamente absurdo que baya 
porteros de Universidad con sueldo mayor 
al de entrada de un catedrático. 

N03 felicitamos de la halagüeña acogida 
que los elementos gobernantes han hecho 
a los elementos representantes de la cultu
ra nacional, pero hemos de manifestar que 
tememos que las promesas se diluyan en 
buenas palabras y sigan los catedráticos co
brando 4,000 pesetas de entrada, con as
censos de 1,000 a largos Intervalos. No po
demos creer en el cumplimiento de las ofer
tas, pues las declaraciones últimas sobre en
señanza observan una orientación contra
puesta en absoluto a lo que este cumpli
miento significarla. Y de esa orientación tra
taremos mañana. 

• * * 
Por el Rectorado han sido firmados loa 

diplomas de matrícula do honor a favor de 
doña Juana Farrús Pijuan, don Juan Cotti, 
don Juan A. Pamias, doña Maria Comas, don 
Rosendo Sotés, doña Elvira Pascual Pujol, 
don Javier Parrerons, i'on Antonio Ribas y 
don Juan Lluch. 

También ha Armado los diplomas de nis-
oripción en el Libro de Honor de la Univer
sidad, de don Agustín Gómez Gómez, don 
Juan Cuatrecasas Arumi, don Alfredo Ca
nilla Riera, don Jesús Pérez Rosales y don 
Andrés Martínez Vargas Pesado. 

— En la "Gaceta" correspondiente al día 
20 del actual aparece un anuncio relativo 
a la adjudicación de tres becas de estudios 
instituidas por la Fundación Clemente y Ló
pez del Campo. El rectorado llama la aten
ción de log dlreotores y directoras de las es
cuelas normales de maestros y maestras de 
este 'listrito universitarlt aceres del men
cionado anuncio. 

— El Ateneo Enciclopédico Popular con 
tinúa activamente sus cursillos de Hu
manidades y de divulgación cultural, pro
yectados para el presenta curso. Mañana, a 
lao diez de la noche, dará don J. M . PI y 
Sunyer una conferencia pública sobre "En
grandecimiento de Ir ciudad, primera de las 
anunciadas a car¿o de varios señores, con 
el titulo de "La organización de la ciudad". 
Aunque esta conferencia pertenezca a los c i 
tados cursillos, por su carácter de pública 
no hace necesaria la previa inscripción a los 
que deseen asistir. 

En la misma entidad dará M. Achille 
Bertrand, director del Instituto Francés de 
Barcelona, una conferencia pública el sá
bado, oue versará sobre "Anatole Franoe, 
poete classlque el philosophe de la vle so-
cialc moderne". 

L o s c i u d a d a n o s 

d e B a r c e l o n a 

Dice la revista ".Montjulch". 
"Por si se remedia.—Mientras en toda 

España se puede depositar telegramas ba
lo tarifa "conferencia de madrugada", que 
hasta cien palabras valen 1'25 pesetas; aun 
m á s : mientras tales conferencias son admi
tidas con destino a Barcelona, Barcelona es 
la ciudad de España en cuyas oficinas de Te
légrafos no se admiten los telegramas ba
jo la re/erida tarifa, y, en cambio, se ad
mite el mismo telegrama suprimiendo la 
tarifa de conferencia y dejándolo de "ma
drugada", valiendo en muchos casos cuatro 
veces más. Queda, pues, reducido el proble
ma, a un caso de tributación, consistente, 
en que los españoles no residentes en Bar-
oelona, tienen el privilegio de usar dicha t a 
rifa, que vale 1'25, mientras que los ciu
dadanos residentes en Barcelona deben pa
gar por el mismo telegrama basta cinco pe
setas." 

i 
Los mejores aparatos de galena 
Aparatos de lámparas a precios 
reducidos :: Accesorios y lám
paras de las mejores marcas D i p u t a c i ó n , 253 - e s q u i n a R a m i l l a C a t a l u ñ a 
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Consultorio 
Dolorín. — Para prevenir loa sabañones 

es muy eficaz lavarse las manos dos o tres 
veces al día con alcohol alcanforado mez
clado con un poco de vinagre. Otro medio 
preventivo consiste en friccionarse las ma
nos 3 pies con una solución hecha con diez 
gramos de tintura de henjui y 400 de agua 
de rosas. Lavarse las manos todas las no
ches con jugo de limón y por las mañanas 
con agua salada tibia, i'arnbién es recomen
dable friccionarse un par de veces al día 
con este preparado: glicerina, una onza y 
media; sal amoníaco, una onza, y agua de 
rosas, ocho onzas. Guando ya se nota la 
rubicundez, os muy bueno lavarse con un 
preparado en esta forma: se mezclan cinco 
parles de esencia de romero y una de ee-
pirilu de vino. Otra fórmula buena es esta, 
como preventiva y curativa al principio de 
manifestarse los sabañones: 

Glicerina, 180 gramos; alcohol de lO", 
180; tlmol, 5 centigramos; Untura de di 
gital, 6 centigramos. 

Le aconsejo que cuando empiece a sen
t i r la picazón se pinto la parle afectada 
coa tintura de yodo. 

Carmelina D. — Para espesar el cabello 
se recomienda mucho esta fórmula: á a 
cucharadas de glicerina, seis de espíritu de 
vino, dos de esencia de buuquet y medio 
litro do agua hervida y fría. A esto se une 
cuarenta gramos de creta. Se agita bien, 
después se deja reposar y coa cuidado se 
pasa la parle olira, que es la que se ha 
de usar, a otra botella. Con unas gotas 
de esta composición fricciónese todos los 
días el cuero cabelludo. Para tener el ca
bello flexible láveselo una vez por semana 
con cocimiento da romero y para ondu
larlos prepare esta mézala: 

Agua hirviendo, 400 «ramos; clorato de 
sosa, 15; goma rubia, 4. 

Después de bien disuelto y frío, le añade 
10 gramos de alcohol alcanforado y 24 

gotas de aceite esenoial de violetas. Se 
humciiúce el cabello por las noches y se lo 
enrolla en las horquillas hasta el día si
guiente. Así le durará mucho el ondulado. 

Las morenas. — Lávese la cabeza todas 
las semanas con esto "schampoing": 

Jabón moreno. 100 gramos; agua callen
te, 500. Se pasa por ua papel de filtrar y 
se añaden 2o gotas de esencia de almen
dras amargas. Se enjuaga bien con abun
dante agua libia y después de bien seca la 
cabeza se fricciona el cuero cabelludo con 
este preparado: tintura de Panamá, 200 gra
mos, y tintura de Jaborandi, 200. Lo deja 
secar a. aire. Ademas, puede poner en me
dio litro de aguardiente una cucharada gran
de de sal y gramo y medio de quinina. Con 
esto se fricciona por las noehes el cráneo. 

Con este plan le dcsajiarecerá muy pron
to la caspa. Vea lo que le indico a Carme-
lina D. para ondularse el cabello. 

A su amiga que se lave la cabeza de 
esta forma: se baten tres o cuatro yemas 
de" huevo en media taza de aguardiente y 
con esto bien batido se trlcolona, enjua
gándose después con agua tibia en la que 
disolverá una cucharada de carbonato de 
sosa. Esto le pondrá sueltos y ligeros los 
cabellos. 

Venus. — Para !o que usted desea lo más 
indicado es una solución de 31 gramos de 
agua oxigenada y de cuatro a seis-gramos 
de agua do rosas. Espero me avise si le 
sirve esta fórmula. Gracias por sus cariño
sos saludos. 

Klary. — Para tener las manos bianoas y 
suaves fricciónese varias veces al dia con 
una mezcla do tres partes de agua de rosas, 
dos de glicerina y una de jugo de limón. 
Use siempre uu jab ín fino y agua tibia. 

Amable Joven. — Yo creo que si usted le 

dice a esa joven que no la quiere y que 
no se moleste más en buscarle, ella lo de
jará en paz; pero si a posar de ello no le 
deja tranquilo, trate de rehuir todas las 
ocasiones de que se le pueda aceroar. Y, 
en último caso, búsquese otra novia. No 
veo otra manera de que se vea usted Ubre 
de ese amor tan empalagoso. 

Un sátiro. — SI su carta no fué publi
cada sería porque no llenarla loa requisitos 
Indicados o por extravío. 

Tepeslna M. — Me parece muy natural 
que le escriba a ese muchacho como a un 
amigo. Muéslrese muy amable y cariñosa, 
y, como usted piensa, es muy probable que 
allá en aquellas tierras so acuerde más de 
usted j sepa apreciar su cariño. Aunque 
me, dice que no sabe escribir una carta lar
ga, veo que no es cierto, puesto que la que 
he recibido no es muy corta, ni está mal 
expresada. Escríbale a él Igual. Ya verá 
cómo sabrá hacerlo, pues no hay jnejor 
guía a veces que el corazón. Quedo a su 
disposición para todo lo que me sea posible 
ayudarle y deseando que vea realizados sus 
anhelos. 

Benito — Lamento que su poesía no 
llegase a mis manos a tiempo. Ahora ya 
rae parece que es un poco tarde, ¿no? 

José R. L . — Gracias mil por su calurosa 
felicitación, que agradezco jnucho por lo 
sincera. Escribí, créalo, lo que siento y 
tuve uno de mis mayores placeres cuando 
vi que a "Zoilo" no le Interesó el cuento. 
Muy reoonoclda a sus amables y bondado
sas frases. 

Ramón Español. — Si ama usted seria
mente a esa señorita, debe desechar toda 
timidez y tratar de recobrar el terreno 
perdido por sus Informalidades anteriores. 
Pero si no siente el suficiente cariño para 
renunciar por ella a sus otras diversiones, 
¿para qué quiere usted turbar de nuevo la 
tranquilidad de ellaí Piénselo bien antes. 
Y otro consejo le voy a dar y perdone 
si le parece un poco rudo. Este es que 
cuando 'vaya usted a enamorar a una sen
cilla e Inocente "modistilla", sólo con el 
objeto de divertirse, como en su carta me 
dice, piense que esa ingenua chiquilla, a 
pesar de ser una "modistilla", tiene un 
corazón tan sensible como las demás seño
ritas, y que esa pobre niña, que tiene que 
ir a un taller a ganar un jornal para poder 
vivir, es tan digna, o quizás más por su 
misma pobreza, del respeto y consideración 
de todos los que se precien de tener un 
poco de corazón y otro poco de condenóla. 
Le repito jne perdone si le molesta este 
mi honrado consejo. 

Camella. — Las faldas siguen subiendo... 
subiendo, no sabiendo a dónde acabarán de 
subir... Parece que se sienten aviadoras. 
Las de vestidos de noche son un poquitln 
más largan y llevan algunos adoraos que 
las hacen aparecer menos estrechas. Pero, 
en cambio, las de calle... Parodiando una 
antigua zarzuela, se puede cantar ahora: 
"La falda corta de la mujer, hasta la "liga" 
permite ver." 

Y si ahora en el invierno se sienten tan 
valientes, ¿qué sucederá en el verano? No 
sé . . . no sé . . . Pero, al paso que vamos... 
las que usó nuestra madre Eva van a re
sultar una enormidad de anchas y largas. 
Do -eguro que si nuestra muy Ilustre as
cendiente pudiera ver las futuras faldas fe
meninas, si éstas no hacen ua alto en el 
camino, no sentirla envidia, no, porque las 
que ella usaba allá en el Paraíso casi, y 
sin casi... (abrigaban másl 

Una morena muy curiosa. — Yo creo que 
sus amigas tienen razón y que puede su
ceder que con el trato personal se hagan 
más vivas las simpatías. De todas mane
ras, no fuerce sus sentimientos engañán
dose y engañando a otra persona. La fran

queza es muy noble y esto no restará nada 
a lo que él sienta. 

La dirección del soldado herido que está 
en el hospital ea esta: 

Gabriel de Pe. — Hospital Militar de Bar-
oelona. — Primera de Cirugía. 

Pero oreo que ya éste tiene madrina, 
según carta que he recibido de otra se
ñorita. Para su amlgulta, simpática y me. 
rena como usted, y para su hennanlta, si 
ya no lo pueda ser del enfermo, aquí tienen 
la dlréoción de dos jóvenes cultos y tam
bién simpáticos: 

Alonso Martínez y José Andrés Gil.—Me-
halla Jalifiana de Xauen, número 4, 3.» 
del 2.» — Fondak de Am-Yodida. —Tetuán. 

Le ruego que me digan si se deciden t 
ser madrinas de ellos y gracias mil en sos 
nombres. 

Pepita y Carmela. — Espero que Gabriel 
de Pe y Modesto Bailó lea habrán con
testado muy contentos de haber encontrado 
tan buenas y simpáticas madrlnitas. Que 
yo sepa, no les habrá escrito ninguna otra 
señorita; pero, si así fuese, me lo avlsaü 
y les daré la dirección de otros. 

Tereslta R. — Como ve, ya los soldados 
que usted me indica tienen madrina. Pero 
como creo que para su buen ooraaón ion 
lo mismo todos los pobres oblóos que allá 
en africanas tierras suspiran por tener una 
cariñosa madriaita. le daré la dirección da 
otros dos como desea en su amable car
l i ta : 

Jaime Espasa. — Escuadrillas de Hidro
aviones. — Atalavón. — Melllla. 

José Peruga Llnsá. - Cabo del Depósito 
de ganado. — Destacamento Radio. — Lara-
che. 

Espero sus noticias y dándole las gra
cias en nombre de vuestros futuros ahi
jados. 

Miguel Jiménez Madrid, cabo de la see-
eión de morteros del batallón expediciona
rio de Cartagena, número 70, y los solda-
dltos Roberto Sabater, José Hartos y José 
Riera, sanitarios del Hospital Resinó; Ral-
mundo Lorenzo, regimiento artillería de pla
za y posición. Parque Móvil, y José tñ. 
Leal. Pascual OH y Wenceslao Plgsm, del 
batallón expedicionario del regimiento Infan
tería de Alcántara, número 58, rae ruegan 
encarecida y amablemente que solicite unas 
gentiles madrlnitas entre mis buenas lecto
ras. Espero que estos buenos muchachos 
no vean fallidas las espermzaa de encon
trar una cariñosa madrina que oon sus car
litas les haga menos cruel la separación d* 
la patria. 

Ramona y Rosita. — Les ruego me escri
ban nuevamente y recuerden lo que desea
ban. 

María Planas. — Escriba y recuérdeme W 
preguntado. 

El tiempo 
Durante todo el día de ayer permanecie

ron el cielo y los horizontes chubascosos, 
lloviznando a pequeños intervalos, soplanao 
viento fresqulfo del segundo cuadrante 7 
reinando una marejadlta de fondo. 

Las calles hechas una porquería, los rei-
balones frecuentes y los paraguas maur» 
tándose mutuamente. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
En ios alrededores de Cabo Bagur reina

ba Tiento 8. bonancible, mar rizada, eswa 
do el cielo acelajado y los horizontes nru 

m El* vigía del Semáforo de Tarifa oomunioa 
que sopló en aquellas costas viento =c'- " [ 
ranoible. permaneciendo la mar rizaos J 
cielo cubierto y lloviznoso. . Vt 

En el Semáforo de Bajolí sopló viento 
flojo. 

P lanchas , t ab l e ros y placas 

'GALAUTH' y 'EBONITA' 
M A N U F A C T U R A » 

para ENRIQUE GRANADOS, n ú m e r o 31 i : T e l é f o n o 132 6 desde l a Ptas kg -
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D E P O R T E S 

La final del campeonato de España se 
jugará el 10 de mayo en Sevilla 

Cataluña - Valencia se jugará en Bar
celona el 1.° de marzo 

Madrid, 28 
A las once de la mañana continuó hoy la 

Asamblea do la R. Federación Espaflola de 
rutboL 

Comenzó la sesión discutiéndose la eli
minación del grupo A. 

La ponencia propuso, y se aprobó, los 
partidos del grupo en la siguiente forma: 

1.» de Manto: Catelufia-valencia, Audalu-
ela-Murcia, Cantabria-Gulpiizcoa y Leonesa-
Galicia. 

8 de Marzo: Valencia-Aragón, Murcia-
Centro, Guipúzcoa-Vizcaya y Galicia-As
turias. 

Día 15 de marzo: Aragón-Catalufla, Cen-
tro-Andaiiioii, Vizcaya-Cantabria y Leonc-
fa-Asturlas. 

Dia 2 i : Los del día 1." con el terreno 
«amblado. 

Dia 29 dem arzo: Los del dia 8 con el 
terreno cambiado. 

Día 5 do abril: Los del 15 de marzo con 
el terreno cambiado. 

Del 6 al 12 de abril se Jugarán loa par
tidos de desempate en campo neutral y los 
•emiflnales, coa arreglo a lo acordado ayer, 
o sea el vencedor primero coa el segundo 
y el ouarto con el tercero, se Jugarán el 19. 

El día 26 de abril los mismos del 19 
con los terrenos cambiados. 

Del 28 de abril al 3 de mayo tendrán l u 
gar los desempates en el dia que designen 
los dos clubs que jueguen al finalizar el 
campeonato, y, en caso de no llegar a un 
acuerdo, se celebrará el Juego intermedio 
entre esa fecha y en el terreno que desig
ne el delegado del Comité nacional. 

El 10 de mayo tendrá lugar el final del 
campeonato en Sevilla. 

Vúwaya-Gulpúzcoa y Cantabria fueron 
autorizados para realizar pruebas de elimi
nación hasta el 8 de marzo. 

Después se discutió la petición formulada 
Por la nueva Federación de Murcia en el 
sentido de que se la autorizara para to
mar parte en el campeonato. 

A la petición se opuso la Federacióií de 
Levante y fué desechada, por lo que tendrá 
que ser reformado el calendario de la po
nencia. Í*j&tfr1*e- :t •>-.«*• r 

Se acuerda que los partidos segundos 
de empate se prolonguen hasta su resultado 
defmlUvo. 

El delegado de Vizcaya, seüor Mateos, 
propone que, para unificar los grupos de 
segunda categoría B se busquen para que 
Jueguen las provincias que se hallen más 
cercanas, a fin de evitar gastos que algunos 
grupos no pueden sostener. 

Este acuerdo so refiere a los partidos do 
campeonato. Después do gran discusión es 
desechada la proposición y ge acuerda que 
Juegue el grupo B los mismos que el A. 

Se faculta a los equipos que 10 cuentan 
eon medios pecuplarlog para retirarse del 
<*mpeonato, bien entendido que el que 
juegue el primer partido de campeonato 
queda obUgado a Jugar hasta la fina!. 
r,w DC'a Presenta una proposición en que 
P'oe que el ultimo partido del «rrupo B so 
juegue en su provincia. Hay divergencias 
" este asunto y Valencia ofrece una fianza 
<•? 5,000 pesetas para responder a loa gas-
v « .' *de,n*8' «frece dietas de 25 pesetas 
- gastos de vi i je , en segunda, a los equipos 
<iue vayan a Jugar. 

este acuerdo se debe tomar para los aflos 

sucesivos y en la Asamblea anual para dis
cutir los campeonatos; la provincia que 
quiera que se Juegue en su localidad el 
partido final de campeonato está obligada 
a responder pecuniariamente. 

Se promueve una discuaión, que lleva ya 
hora y media, no habiendo recaído todavía 
acuerdo a la hora en que comunicamos. 

A las cinco de la tarde ha comenzado la 
discusión sobre la reforma del campeonato 
grupo B. 

Se aprueba que el campeonato grupo B se 
celebre en la misma forma que el A. 

La delegación valenciana propone que pa
ra evitar las divergencias sobre los gastos de 
desplazamiento deposite cada Club en la Fe
deración Nacional cinco rail pesetas para cu
brir los déflclts que hubiere. 

El mismo representante valenciano, sefior 
Milego, propone que a los Jugadores de es
te grupo B se les asigne billete de segunda 
clase y 25 pesetas diarias para el pago de 
hospedaje desde que salen del punto de des
plazamiento. 

A continuación se discuten las normas a 
que habrá de ajustarse la selección del equi
po nacional. 

El presidente del Comité nacional propo
ne que se nombren tres selecclonadores. 

El delegado do la Federación nacional es 
partidario de que se nombre un sólo selec-
clonador aalstldo de tres asesores. 

El de Aragón prepone que sea el mismo 
Comité nacional el encargado de hacer la 
selección. 

Por su pjwte, el de Vizcaya es partidario 
del selecclonador único y de que el nombra
miento recaiga en la persona del sefior Be-
rrahondo. 

El delegado catalán, sefior Cabot, apoya 
el nombramiento único a favor del sefior Be-
rrahondo, con aslatencla de cinco asesores, 
que sean los cinco árbltros internacionales 
espafioles recientemente nombrados. 

Andalucía se muestra conforme con esta 
proposición y Galicia solicita que el selecclo
nador nunca sea don Manuel deCastro. 

Puesto el tema a votación, so acuerda nom
brar un selecclonador por ocho votos contra 
dos y una abstención, solicitando la región 
centro que el selecclonador no sea ni extran
jero ni periodista. 

Seguidamente se pone a votación por pa
peletas en quién ha de recaer el cargo de 
seleccionado!'. 

La votación da «l siguiente resultado: Be-
rrahondo, 4 votos; Quiranle, 4; Castro, 1. 
Votos en blanco, 2. 

Como resultan empatados Berrahondo y 
Qulrante, se repite la votación solo entre 
ambos, empatando nuevamente a cuatro vo
tos y tres papeletas en blanco. 

En vista de ello, las delegaciones acuerdan 
por unanimidad nombrar el Comité federati
vo nacional Comité selecclonador del equipo 
nacional español, nombramiento que es acep
tado por los Interesados. 

Acto seguido se levanta la sesión, acor
dando la Asamblea reunirse nuevamente ma
ñana para examinar un cuestionarlo sobre 
profesionalismo enviado por la Asociación In 
ternacional de Fútbol. 
SOBRE EL PARTIDO MANRE8A-8AMBOYA 

La crónica "Manresa deportiva", publica
da ayer en estas columnas, ha dado lugar a 
uua protesta por parte de algunos amigos 
samboyanos, que la estiman algo inexacta. 

Como que en estas columnas sostenemos 
el criterio de no cerrarle a nadie la puerta, 
aun cuando se trate do combatir opiniones 
nuestras — y la opinión de Rlacu es nues
tra opinión—, con gusto damos cabida a 
las lincas que los amigos del Samboyá nos 
envían. 

Dicen asi: 
"Fuimos testigos del último partido y de-

bemos manifestarles que muchas de las co 
sas anrmadas eu realidad no existieron. El 
uego desarrollado por el Samboyano - en 

Manresa- no fué lo sucio que ellos suponen. 
Sólo diremos sobre esto punto que casi todos 
loa Jugadores del equipo vlsitaoto están le
sionados, y no será esto una prueba do que 
ellos mismos se lo hayan producido. Aae-
más, hablan transcurrido diez minutos del 
primer tiempo, cuando Torres, Jugador del 
equipo samboyauo, fué sacado del campo 
en brazos de sus compañeros, lesionado tam
bién, no volviendo a reaparecer basta el 
final del primer tiempo. 

Hacemos observar que ningún Jugador del 
Manresa en este tiempo tuvo que ser auxi
liado. También debemos decir que los goals 
fueron marcados cuando el Samboyano ac
tuaba con diez Jugadores." 

TREN ESPECIAL 
La Compañía de loa Ferrocarriles del Nor

te ha concedido autorización para que pueda 
formarse un tren especial, solicitado por el 
club de Lérida, para el dia 8 do febrero pró
ximo, para que los socios que lo deseen pue
dan acompasar al equipo que luchara en 
Bcus contra el de este nombre. 
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E c o s d e T a r r a g o n a 

EN VALLS NO SE PRESENTA EL ARBITRO 
Nuevamente se ha dado el caso de que el 

referió designado para arbitrar ef encuen
tro Atlétic Vallenc-Vondrell no so haya pre
sentado. 

Este hecho se ha producido a pesar de ha
berse reunido haco pocos días el Comité con 
asistencia de su delegado en el seno de la 
Federación, señor Picli. 

SI el Comité no logra solucionar este 
asunto, a pesar de moverse repetidamente, 
i quién ¡o arreglará? 

ríos parece que ya hay quién lo ha solu
cionado; prueba de ello es que quien ha ma-
di-ugada, el Colegio 1c ha ayudado. 

Una cosa solamente diremos, y es que 
estamos flrmemcnto convencidos de que el 
próximo domingo, en el encuentro Tarra
gona-Gimnástico, que so celebrará en el 
campo de los últimos, no faltarán los árbl
tros. 

En ello hay quien se Jugarla más de un 
pez. 
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OtMNASTICO, 6; U. 8. TORREDEMBARRA, O 
Ante mediana entrada y con tiempo bueno 

el sefior Pons, colegiado, alinea los equipos 
como sigue: 

I I . 8. Torrsdembarra: Guinovart — FIté, 
Bousman — Veis, Huguet, Marlmón — Sán
chez, Huguet (Paco). Burguera, Steln, GOell. 

Gimnástico: I.laó — Calabuig, Vilaró — 
Balart, Monte. Casas — Ferrer, Paco, Sotl-
Ilos. Ahrarez, Güell. 

Los de casa comienzan el Juego muy apá
ticos y los de fuera, por no ser menos, les 
Imitan. 

Alvarez, el valiente capitán rojo, que, sin 
duda, ha comprendido que asi se va a 
ninguna parte, con su entusiasmo hace rao-
ver su equipo, que, encorajinándose poco a 
poco, da por fin el primer susto a los visi
tantes. 

Y asi ios nuestros, dominando continua
mente, logran hasta cinco goals. 

Los corners tirados contra la Torre son 
Infinitos y dan ocasión de concentrar todo el 
equipo Junto a su puerta, como una mu
ralla. 

Los tantos conseguidos por el Gimnástico 
han sido marcados tres por Alvarez. que ha 
sido el que más codicia y empefio ha puesto 
en ello, y los dos restantes por Sotillos y 
Paco, que también han trabajado mucho. 

-Casi en las postrimerías del match los de 
la Torre hubieran podido marcar el del tío -
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ñor. pus« Paquita Huguet, maglutralmenle 
confio un centro magnifico a la tripleta cen
tral, que, por exceso de codicia, desperdicia
ron laatimosamente. 

El partido ha resultado bastante aburri
do, aunque también hubo momentos de Inten
sa emoción. 

Por el Gimnástico se distinguieron Alra-
rez, Sollllos, Casas y Calabiug, y por la 
Torre, Kité y Paco Huguet, que estuvieron 

. iucvisables. 
£1 Arbitro hizo el partido tranquilamente. 

PARA EL PROXIMO DOMINGO 
Gimnástlco-Tarragona. nuestros dos gran

des rivales, llegan para la lucha con fuerzas 
bastnnte igualadas. 

El magnifico estadio, esta gran obra del 
gran gimnástico seflor Bonet, palpitará por 
unas horas al ardor de las dos pasiones eme 
sienten los ciudadanos de esta antigua ciudad 
deportiva. 

Que la lucha se desarrolle on nobleza es 
lo que deseamos, y también que el público 
se comporte deportiva y serenamente. 

Ante tan fuerte y grato torneo nuestro or
gullo tarraconense aumenta. 

Aún somos una ciudad que tiene virilida
des... deportivas. 

NESTOR. 
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RUGBY 
EXHIBICION DE RUGBY EN EL CAMPO 

DE LAS CORT8 
La noticia de la exhibición de fútbol rugby 

anunciado para el día t de febrero, por la 
tarde, por el F. C. Barcelona, y que ten
drá lugar en el campo de Las Corta, partici
pando el primer equipo del club propieta
rio del campo y el de la Unió Sportiva Sam-
boyana, ha sido favorablemente acogida por 
el público. En las nenas deportivas se aplau
de esta Iniciativa del Barcelona, esperándose 
que habrá de servir para que crezca la afi
ción a este deporte. 

Aun cuando existe ya en Barcelona una 
pléyades de artmlradore» del rugby, el hecho 
de que se pretenda generalizar el conoci
miento de este deporto nos mueve a publi
car una relación somera de las principales re
glas fhr que se rige: 

Los equipos de rugby están constituidos 
por quince Jugadores. Estos, al contrario de 
lo que se estila en el fútbol asoelsclón. pue
den impulsar la pelota con las manos, lleván
dola en dirección al goal contrario, aunque 
les está prohibido lanzarla hacia adelante 
para que la recoja un eompafiero, salvo cuan
do el pase sea hecho en forma de klk y avan
zando regateando. 

Los pases de jugador a Jugador han de 
ser hechos en sentido contrario, esto es, de 
alante atrás. La contravención de esta dis
posición es la que da origen a las melées, 
en las que los Juirartores, formando dns gru
pos compactos, pugnan por adueñarse de la 
pelota. 

El jugador que avanza coa la pelota puede 
soi' detenido por los contmrlos, sujetándole 
aunque sea por las piernas. En la termi
nología propia del rugby es conocida esa Ju
gada cou el nombre de placage". 

En rugby corresponde el triunfo al equi
po que en el transcurso del partido marca 
mayor número de puntos. La forma de con
tar los puntos es: 

Un ensayo equivale a tres puntos. 
Un ensayo transformado pasa a valer cin

co puntos. Incluidos los tres del ensayo. 
Un goal obtenido de golpe franco o des

pués de restar una bolea, equivale a tres 
puntos. 

Uu goal obtenido de bolea, excepto des
pués de restar una bolea o u n golpe fran
co, equivale a cuatro puntos. 

Para obtener un ensayo es preciso que un 
Jugador lleve la pelota hasta detrás de la 
línea do limite del campo adverso. Entonces 
debe colocarse la pelota en la linea de 22 
metros y desde ella, en sentido oblicuo, ha 

da ser lanzada par» intentar si goal, qus se 
obtendrá cuando aquélla pase por entre los 
postes y por encima del traveaafio que les 
nK, ; . , 

Estos son, en síntesis, las principales re-
§las que debe conocer el público y que han 

e servir para orientar en el partido de ex
hibición que ha organizado el F. C. Barcelona. 
NATACION 

El Club de Natación Athlétlc organiza, con 
el nombre de concurso de Invierno de nata
ción y atletísmo, una serle de pruebas a 
celebrar durante los meses de febrero y 
marzo próximos, a fin de fomentar la nata
ción y preparar sus elementos para los p ró 
ximos concursos de primavera, ya que la 
directiva de este club se propone que sus 
nadadores actúen intensamente en todas las 
pruebas y campeonatos que se celebren. 

La primera prueba de este concurso se 
celebrará el próximo domingo, a las onoe 
de la msfiana, en la playa de los Batios Orien
tales, y comprenderá lanzamiento de peso 
con la mano derecha, salto de altura con 
impulso y 50 metros natación estilo libre. 

El anuncio de este concurso ha despertado 
gran entusiasmo entre los socios del At-
léllo y es de prever que todas las pruebas 
serán muy disputadas. 
E N T I D A D E S 

JUNTA GENERAL 
Penya Rhln anuncia para hoy la celebra

ción de la junta general ordinaria de socios 
con arreglo a la orden del día reglamentarla 

Í do Junta general extraordinaria para modl-
caclon de estatutos. 

La Junta general ordinaria está sefialada 
para las diez de la noche y la extraordinaria 
para las once y media. Ambas tendrán lugar 
en el domicilio social de la Penya Rhln, plaza 
de Catalufia, número 9. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Litógrafos 

Un grupo da obreros litógrafos ha soli
citado permiso rara celebrar una reunión en 
la calle ds Aribau, 21, Izquierda del En
sanche, el domingo próximo, a las cnce de 
la mafiana, con carácter de fundar una 
Sociedad de dicho arte. 

Les dependientes da Aduana 
La Asociación de dependientes de agen

tes de Aduana, consignatarios, armadores y 
similares celebrará Junta general ordinaria 
para aprobación de cuentas y renovación de 
cargos a las diez ds esta noche en su 
local social, Vertrallans, í , principal. 

Los camareros 
La Sociedad de camareros La Nueva 

Alianza ha constituido la siguiente Junta 
directiva y Comisión de trabajo; • 

Presidente, José Armengol; vlcspreslden-
te primero, Enrique Montserrat: Idem se
gundo. Lorenzo Vaqué; secretario, Deme
trio Doméneoh; vicesecretario, Alejandra 
Torres; tesorero, Ramón Petlt; contador. 
Magín Baloells: bibliotecario, Joaquín Bal-
duch; vocales: Francisco Casanslla, Juan 
Casabayó, Eduardo Roca, Pellu Roca y Juan 
Ferré. 

Comisión ds Trábalo: Salvador Pa-
gés, Alfonso Caralt y Alfonso Parat. 

Loa maquinistas navales 
La Sociedad española ds maquinUtas na

vales ha nombrado la Junta directiva en la 
siguiente forma: 

Presidente, don Félix Font; vicepresiden
te primero, don Máximo Alonso; ídem se
gundo, don Bernabás Abri l ; secretario, don 
Tomás Méndez; vicesecretario, dón José 
Duoh; tesorero, don Trinidad A. Plaza; v i 
ce tesorero, don Robert" Miralles; contador, 
don Ramón Balaguer; vicecontador. don Jo
sé Tr io; bibliotecario, don Román Baró; 

vocales: don José Goll, don Jaime LIkM, 
don Jaime Saladla, don Ricardo Delor, don 
Eduardo Tuya, don Angel Lsoumbarri, don 
José Canal, don Jacinto Mas, don Bsrnar-
do Bsoandell, don Pliemón Argós, don Ala 
fouso Galiana, don Juan de la Pascua, dos 
Fermín Ortells, don Joaquín Alié, dos Ma
nuel Zato, don Antonio MolL don Antonio 
Lanuza, don Manuel Piedra, don José Mea-
sua y don Jaime MaoUL 

ODnvooatorta 
La Cooperativa Ferroviaria (sección sa* 

talana), situada en la plaza del Borne, 17, 
celebrará reunión general mafia na, a las 
nueve da la noche. 

Los limpiabotas 
Los obreros limpiabotas de salón 14 

Igualdad ponen en conocimiento de los aso
ciados que han quedado acordadas dos reu
niones de directiva por semana, los miér
coles y viernes. 

Esta Sociedad ss oree en el deber ds 
hacer constar que no admite ninguna quej» 
ni reclamación más que del qus tenga «I 
carnet al corriente. 

La fiesta española 
en Francia 

Nuestro colega "La N o d u " publica sysí 
lo siguiente: 

"El "Club du Paubourg" es una Univer
sidad popular en donde tres veces a la se
mana se debaten los temas más Importantes 
ds actualidad o ousstiones fllosófloas y dt 
alta política. Todos los que al "club" coa-
curren pueden tomar parte sn el debate, 
que siempre dirige el director del "club", 
Leo Poldés. periodista. 

Un libro nuevo, una reforma política, un» 
moda, un movimiento revolucionario extran
jero, es discutido en el "club". Los tres 
oradoras más puntuales del "club*' son el 
abate Vlallet, un cura "muy democracia 
cristiana"; Georgss Plooh, socialista y cri
tico musical, y madame Raehilde, escritora 
y modista, y que hace poco ha dejado 1» 
critica literaria del "Meroure de Prance". 

Puss bien; en si "Club da Faubourg", en 
el que hace anas semanas Musldora, la ar
tista cinematográfica que pasó, sin éxito, 
por Barcelona, que ha vivido en Madrid 
durante algunos aflos, dló una eonferencis 
en favor de las corridas de toros, va a 
reproducirse el debate: "Pour et contre les 
courses de taureaux. ¿Sport ou barbarleT. 
iFaut- l l organlxer une corrida a ParísT". 

Este es el tema, y en él tomarán parta 
on fsvor de la fiesta nacional espaliol» 
Mlle. Musidora, los escritores Serge-Veber, 
J. J. Renaud y el diputado de extrema de
recha Ibaraegarav. El diputado Ibarnegaray 
es vasco j deportista. Juaga freonenlemento 
a la pelota vasca, deporte en el que dicen 
que es maestro, y es un devoto de las 
corridas de toros. Cuando va al distrito 
Bajos-Pirineos siempre suele haser una es
capada a San Sebastián o Santander para 
ver una corslda. 

Hablarán contra las corridas de toros ai 
presldsnte de la Asociación Protector» d» 
Animales y Plantas, seflor Bergbem. y sería 
testigos Raehilde; la escritora Colatt?, es
posa divorciada del ex ministro de J0"'18' 
nel, después de haberlo sido de M. Wiliy; 
Marguerlte Moreno, viuda del actor Aragón 
y de Marcel Schow y gran amiga de ws 
cosas de Bspafla; el director del .liarlo re
publicano de Izquierdas "L'Oeuvre", OusU-
ve Terry, hombre inteligente, y el noveus-
ta Emlle' Desvaax '_ l i — 

Ya hace aflos que los taurófilos Ku}L.a' 
ses buscan el medio de celebrar oorriaas 
de toros en Paria. Veremos si ahora que " 

s a r i c d u r a s » s S A N L L E H I s s a y b r | ; 
alivian y con constancia se curan lomando 2 a a ñ o s d © é x i t o QUIOS l ¿ v 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIFICOS I ^ J S m a 
E l a b o r a d o e n l a F a r m a c i a y L a b o r a t o r i o d e R . M E R C E , R e c b , 1 7 - B A R C E I . O M » » 
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presidente de la Hepüblloa el sonriente "afl-
elonado" M. Doumergue y ministros M. Fran 
aols-Albert y Chantemps, partidarios tam
bién de las emociones fuertes, consiguen 
los taurólllos llevar a las "arenes de L u -
tece" la Dcsla del Gallo." 

Carnaval de 1925 
LOS BAILES AURIOEMMA-CAAADO 

Hemos recibido el cartel programa de los 
bailes de máscara Aurigemma-Ca&adó que 
te celebrarán en el teatro Novedades. 

El día 7 de febrero próximo se celebrará 
el baile amarillo, primero de la serle; el 
14, el baile rosa; el 19 por la tarde, el 
baile infantil de trajes, y por la noche, el 
renombrado "Paré et Travest í" ; el 21, bai
le multicolor; el 24. baile florido; el 28, 
baile de Gloria; el 7 de marzo, festival de 
"MI Córeme'' . 

El programa, tan completo como el de 
todos los años, llevará seguramente a No
vedades, como todos los aflos también, nu
merosa y distinguida concurrencia. 

• • • 
Pronto asistiremos al espectáculo de to

dos' los aBos. Legiones de amargados ex
tenderán nuevamente papeletas de defun
ción a "Carnestoltes"; pero éste sobrevivirá 
a sus detractores de hoy, eomo sobrevive a 
sus detractores de ayer. 

Los fiestas populares tienen una gran 
raigambre en la vida social. Evolucionan y 
se transforman, como todas las cosas do la 
vida, pero difícilmente mueren. Asi vemos 
celebrarse anualmente ifta verbenas, espe-
oiolmente la correspondiente al Solsticio 
de verano, con igual entusiasmo que en la 
Edad Antigua. 

Atenta la Iglesia a las realidades de la 
vida, hizo coincidir, los hechos capitales de 
tu liturgia con las fechas de las grandes 
festividades paganas. 

I Bienvenido sea «I Carnaval de 1025, para 
sustraernos por unos Instantes de las rea
lidades que nos rodean I 

% El baile de máscara que organizan todos 
los aflos varios chófers se celebrará el 
actual en la Bohemia Modernista el día 16 
de febrero. Se obsequiará con valiosos re
galos a las máscaras, donativos de las ca
sas Rolls Royce, Chevrolet, Chaudler, Cle
veland, Studebaker, Rulot, Cltroén, Cuello 
J Tarrés, Andreu Morera y Paflerfas Salme
rón. 

QUEJA ATENDIDA 

L o s a u t ó m n i b u s d e l a 

p l a z a d e E s p a ñ a 

En contestación a un suelto de queja 
publicado anteayer en estas columnas y 
relativo.a los autómnibus que tienen parada 
«n la plaza de Espafia, el concejal Jurado 
Por el distrito U, nuestro particular amigo 
don Juan Bonell, nos comunica que. por 
considerar Justa y atendible nuestra queja, 
na dado ya las oportunas órdenes para que, 
* Partlr del próximo lunes, dichos autom-
¡uous se sitúen en el lugar y sitio que al 
rn i ae leB ',a sefialaa0 0011 antelación, 
"on lo que oesará el desbarajuste rodado 
plaia na en 14 actuali(latl en a(lue,la 

Muy agradecidos, en nombre de los ve-
einos y propio. 

R O m u I o 5 , R o c a m o r a 
ABOGADO 

Oranvia Layetana, 13 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

En el festival da esta noche en Eldorado 
tomaré parto ••roed** SerOs. — La fiesta 
del couplet y de la danza anunciada para 
esta noche en Eldorado se realzará con una 
figura de inmenso relieve. 

Mercedes Serós, la monísima artista 
triunfadora en París, al enterarse de la 
realización del acontedmlento artístico, ha 
telegrafiado a la Empresa que emprende 
vfaje para hallarse en Barcelona en hora 
hábil para contribuir al esplendor del ho
menaje a la danza y al couplet. 

Con el concurso de la bella artista el 
programa de esta noche en Eldorado, a sus 
muchos alicientes, adquiere un positivo mé
rito, más remarcable por el esfuerzo y la 
galantería de quien prueba que no olvida 
a su público predilecto. 

Sagl-Barba, Rosarlo Leonls y Mercedes 
Serós forman un terceto cumbre que rara
mente podrá unirse otra vez en una fiesta 
dedicada a dos ramas del arte tan bellas 
como el couplet y la danza. En calidad y 
cantidad el programa de esta noche en 
Eldorado es verdaderamente algo musitado 
y merece elogios la Empresa por el des
velo que representa homogenelzar a tan 
diversos elementos. 

El sábado debutará la afamada troupe 
de bailes rusos Eltzoff, de renombre mun
dial. 

• • • 
Anta el ««treno do "Dio» «alve «I ray" «n 

al Tlvoll . — Ya dijimos que el cuento en 
dos actos "[Dios salve al rey", de EmHio 
O. del Castillo. A. Mundet y Firmal, música 
del maestro Luna, se estrenará mafiana, por 
la noche, en el teatro Tlvoll. 

Los referidos autores, y especialmente el 
ilustre compositor aragonés, con Anselmo 
Fernández, han dirigido los ensayos y la 
obra será interpretada a completa satisfao-
olón do aquéllos. 

Una romanza de tenor, que cantará Ven-
drell, y que es Inspiradísima y de bella fac
tura, sera do los números de •¡Dios salve al 
rey", que adquirirán mayor popularidad, y 
como todos los demás Uene la linea meló
dica y admiralbe Instrumentación que tanta 
fama ha proporcionado al Insigne maestro 
Luna. 

• • • 
Hoy se estrena "La Bambola della Pre

tería» an al Olympia. — •Scugnizza» (Los 
Pilluelos) ha triunfado de una manera defi
nitiva en la espléndida sala del Olyiupla. El 
público aclama la obra y a los in
térpretes, especialmente a Inés Llbclda, 
esa mujer maravillosa que se ha con
quistado nuestro público, que no se 
cansa de admirarla cuando canta, cuando 
baila, cuando ríe y cuando se emociona, pues 
en todo momento es artista completa y, en 
su género, única. "Scugnlzza" es obra que 
permite verla en todos sus aspectos y so
bre todo acompasada del tenor cómico A l 
fredo Orslni que la completa, haciendo to
das las escenas de la obra de una manera 
deliciosa. 

Hoy la compañía Lombardo-Caramba es
trenará la opereta del compositor húngaro 
Bela Zerkovitzk "La Bambola della Prate-
rla" y a primeros de la semana próxima (la 
temporada de los Caramba, tal como se 
anunció, no tardará en acabarse) la ope
reta do éxito extraordinario por todo Eu
ropa "La Danza dellc Llbellule", del crea
dor de la modalidad actual de la opereta, 
el insigne autor de "La viuda alegre", Franz 
Lehar. 

"La Bambola della Praterla" viene tam
bién precedida de mucha fama. La acción se 
desarrolla el primer acto entre cow-boys y 
el segundo y tercero en Nueva York, 

• a • 
La matlnée de hoy an Novedades. — La 

matlnée que hoy se celebrará en Noveda
des llene el aliciente de un valioso regalo 
que se hará a cuantas señoras y señoritas 
asistan a la función. 

A la entrada serán obsequiadas con un 
número para el sorteo de un magnifico ves
tido entre tres de la casa de modas de 
París de Alloe Bernard, que serán presen
tados por Suzy Bremeuse. 

La revista -Tu perds la boule elgue 
gustando cada vez más y la dirección ar
tística la renueva constantemente par« 
mayor satisfacción del público. 

BAILES 
• I campeonato da 86 horas seguidas dé 

halle. — Para tomar parte en el gran cam-

Cionato de 86 horas seguidas de calle, que 
ndrá lugar el próximo domingo en el tea

tro Talla y en el que se disputarán un pre
mio de 2,500 pesetas, se han Inscrito ya los 
siguientes bailarines: 

Andrés Velings (Velga). Manuel de Aran
do, Antonio Pcrrándlz, Gorkl Rúa, Emilio 
Santooruz, Salvador Punter, José Gasas, V i 
cente Alcalá, Heraldo Medina y Caslmlrd 
Bcltrán. 

El plazo de inscripción se cerrará el s á 
bado, a las seis do la tarde. 

L a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l 

d e C o o p e r a t i v a s y l a s 

S o c i e d a d e s C o o p e r a t i -

s v a s d e F a r m a c i a 

Con el titulo de "Las Cooperativas obre
ras ante la opinión" se publicó anteayer en 
este periódico un trabajo firmado por C. V. 
Tino, en el que se trato de la cuestión de 
los farmacias cooparotivas y la decisión to
nuda últimamente por lo Junta provincial de 
Sanidad ordenando su clausura. 

Como el articulista hace algunas afirma-
oiones que nos atrevemos a calificar de l i 
geros y que demuestran que sólo superfi
cialmente conoce la cuestión aludida, la Fe
deración Regional de Cooperativas se ve. obll 
gada o rectificarlas para evitar equivocas 
interpretaciones. 

Conste, en primer lugar, que no existen 
farmacias cooperativas. Se intentaron fun
dar hace unos veinte años, pero los Intere
sados en que no prosperen esta clase de en
tidades, apoyándose en un articulo ambl- . 
guo de las ordenanzas de farmacias, lo i m 
pidieron. 

Se constituyeron entonces Sociedades coo
perativas tituladas de farmacias, compuestas 
por Cooperativas de consumo, mutilidades 
y grupo de cooperadores, con el fin de for
mular convenios con farmacéuticos para ob
tener los medicamentos con el máximo de 
pureza y a precios razonables. 

Y asi se hallan constituidas y han venido 
funcionando basta ahora la llamada Farma
cia Popular de Mataré y otra de Sabadell, 
de las. que se provee de medicamentos una 

Earte Importante de lo clase-obrera de am
as poblaciones. 

Es cierto que la Junta provincia] de Sa
nidad acordó lo clausura de las dos farma-
elas citadas por creer que no son pro-

tledod de los farmacéuticos que las regen-
tn. sino de las Sociedades a cuyos afiliados 

sirven. Contra este acuerdo han elevado el 
recurso correspondiente los interesados, que 
no son otros que los farmacéuticos dueños 
de las boticas, y el gobernador, general M I -
lans del Bosch, con muy buen criterio, or
denó lo suspensión de la clausura hasta que 
el asunto no se resuelva legalmente. 

No hay, pues, las evasivas y subterfugios 
de que habla el articulista, sino el curso de 
unos trámites legales cuyo resultado es de 
esperar ha de ser favorable o los recurren
tes. Porque es bien notorio que no corres
ponde o lo Administración tomar acuerdos 
como el que tomó la Junta de Sonidad, sino 
o los tribunales de Justicia, ya que lo que 
se trata de dilucidar es una cuestión de pro
piedad. Y esto lo confirmo y bien cloro lo 
determina una real orden vigente todavía de 
fecha 19 de mayo do 1914, aparecida en la 
"Gaceta" del 20 del citado mes, que Indica 
que cuando se planteen cuestiones sobre la 
propiedad de las farmacias, la Administra
ción habrá de atenerse a los medios de prue
ba que el Derecho señala, absteniéndose do 
resolver cuando se suscite contienda, do
lando expedita la acción de los tribunales de 
Justicia. 

El Consejo de la Federación Re
gional da Cooperativos de Cataluña, 
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Bolsa, Banca y 'Mercados 

• NUEVA ORLEAN8 
Disponible 23'40 
Marzo 
Mayo 

. El Rolchsbaak alemán, flamante instl-
luoión bancarla, ha ingresado en sus arcas 
buena parte de los 100 millones de dólares 
otorgados por los Estados Unidos. En un solo 
dia del mes de diciembre la Unión americana 
exportó a Europa doce millones más. Asi, 
pues, la tremenda Inflación establecida por 
la enormísima circulación fiduciaria en Ale
mania no sólo desapareció, sino que también 
va a inaugurarse allá un sistema moneta
rio racional y estable. En Inglaterra la libra 
esterlina tiende sistemáticamente a reco
brar la paridad. Holanda, Sueola y Suiza 
mantuvieron a través de la guerra y des-
puós de olla la base oro. como signo mo
netario. Todo tiende a normalizarse en la 
vida mundial; volverán a ser Inglaterra y 
Norteamérica lo que fueron antes: los re
guladores del balance de numerarlo Inter
nacional, salvándose de cata suerte impor
tadores y exportadores de los graves pe
ligros que cntraflan las fluctuaciones de los 
cambios, lo mismo para el comprador que 
para el vendedor. ' . 

-Las estadísticas de Nueva York hacen l le
gar la cosecha de alcarión ds 1924 a 
1S.153,000 balas, o sean tres millones de 
balas más que la alcanzada por la cose
cha de 1923, siendo, por lo tanto, la del 
último afio la más abundante que se con
signa desde 1914, exceptuando la de 1923. 

La Bolsa de ayer, venciendo la modorra 
imperante en sesiones anteriores, tendía a 
recobrar la animación de los primeros días 
del mes. Menudearon las operaciones en 
los corrillos de obligaciones y se vieron 
más concurridos los corros de acciones. 

BOLSA DE BARCELONA 
Valores: 4 por 100 Interior, serles A, B 

y_C, 70 y 70f15: serie D, W!0: serie E, 
G9'50: serie P, y 69'3S; series O y 
H, 69'75: 4 por 100 Exterior: serie A, 85'20 
v 85'10; serie B, 85'10; serle C, 84'86; se
rie D, 84'75 y 84*65; serle E, 84'60 y 84,55; 
serles G. y H, 86'50. 

Amorllzable: Serle A, 95'15 y 95'26; se
rle C. 95*10 95*25; seria P, 95'00. 

Obligaciones del Tesoro: vencimiento 
1927, 102*75; Idem 1928, 102*35. 

Ayuntamiento de Barcelona: emisión 1906 
79*85; emisión 1912. 72; emisión 1916, 78; 
emisión 1918, 78; emisión 1919, 77,75: eml 
slón 1920, 77*85; emisión 1921, 97*75 y 
97*85; emisión Exposición, 1925, 98*76. 

Diputación provincial de Barcelona, 77*50; 
Idem, serie C, 74*50. 

Mancomunidad Catalana, emisión 1920, 
70*50. 

Obligaciones del Gobierno Imperial de 
Marruecos, 82 y 82*25. 

Banco Hipotecarlo de Bspafia, 100*70 y 
100*85. 

Obligaciones larrooarrilea: Nortes: p r i 
mera serle, 65*65; segunda serie, 84; terce
ra serie, 63*50; Especiales Pamplona, 64*75; 
Prioridad Barcelona, 68*50; Especíalas A l -
mansa, 74*75; Almansa, Valencia y Tarra
gona (adheridas), 66*15; Alicantes, prime
ra hipoteca, 60*75; segunda hipoteca, 79*25; 
tercera hipoteca, 79; serle B, 79; serle G, 
69*25; serie D, 70*10; serie H. 78*26 y 
77*75; Tarragona a Barcelona y Francia, 
emisión 1878, 50*26; Córdoba a Sevilla, 
59*65; Madrid, Cáoeres y Portugal, emi
sión, 86*25; Andaluces, primera serle, 41*76 
y 56; segunda serle, 4Í '26 y 55; Porrooa-
rriles de Catalufia, 91*26. 

Compañía Barcelonesa de Electrioldad, 
100*50; Aguas de Barcelona: serle 8, 6 1 ; 
segunda serle A, 87; Catalana de Gas y Eleo 
tricldad, serle B, 79*25; serle F, 72T86: se
rle G, 92*86; Energía Eléctriea de Catalufia, 
94*25; Canal da Urgel, 61*26. 

Acciones: Nortes, 78*70; Alloantes, 70*76; 
Río de la Plata. 12*36; Gran Metro, 9í*60. 

Cambios; Par ís , 37*85; Londres, 88*62; 
fílnebra. 134*761 Boma, 29*86; Nueva York, 

6*985; Bruselas, 36*30; Buenos Aires, 2*80; 
Lisboa. 0*35; La Haya, 2*825; Estooolmo, 
1*90; Berlín, 1*70; oro espafiol, 139; dóla
res, 7*16; esterlinas, 35; francos y unión 
monetaria 139; mejicano, 140; venezola
nos, 138*60. 

Billetes extranjeros: Francos, 37*70; l i 
ras, 29; libras, 33*40; belgas, 36; suizos. 
136. portugueses, 0*30; austríacos, 0*01; 
cheoo-eslovacos, 2 1 ; holandeses, 2*74; grie
gos, 1 1 ; suecos, 1*80; noruegos, 0*99; da
neses, 1*14; finlandeses, 17*10; rumanos, 3; 
búlgaros, 4; turcos. 3*40; norteamericanos, 
6*20; canadienses, 6*80; argentinos, 2*72; 
uruguayos, 6*60; chilenos, 0r69; brasileOos, 
0*66; bolivianos, 2*10; colombianos, 5*70; 
paraguayos, 0*08; venezolanos, 1 ; lapone-
ses, 250. 

BOLSA DE MADRID 
Valores. Interior, 4 por 100, 69*35; Amor-

tizoble, 95*15; Danoo de Espafla, 564! Arren
dataria de Tabaoos, 835; Río de la Plata, 60. 

Cambios. Francos, 37*90; libras, 33*48. 

BOLSA DE PARIS 
Valores. Banco Espaflol del Río de la 

Plata, 166; Ferrocarriles Andaluces, 810; 
Madrid, Zaragoza y Alicante. 795; Com
pañía de Tabacos Filipinas, 3,210; Río Tin
to, 3,770; Renta Francesa, 3 por 100, 48*45; 
Renta Francesa, 5 por 100, 58*56; Renta 
Francesa, 1917, liberado, 50 v 49*46; Renta 
Francesa, 1918, 70*90; Renta Pranoesa, 6 
por 100, liberado, 69*85; Credlt Lvonnals, 
1,550. 

Cambios. Londres. 88*51; Nueva York, 
18*46; Bélgica, 96*35: Bspafla, 264*26; Ita
lia, 77*10; Suiza, 356*50; Holanda, 744*26; 
Noruega, 282*76; Sueola, 497*25; Praga, 
5,480; Rumania, 955; Viena, 2,600. 

Apres: libras, 88*50: dólares, 18*46. 

BOLSA DE LONDRES 
Cambios. Nueva York, 4*99; Francia, 

88*575; Bélgica, 92*06; Italia, 114*48; Sui
za, 24*85; Bspafia, 38*475; Portugal. 2*40; 
Holanda, 119,00; Dinamarca, 268^88; No
ruega, 313*2»; Sueola, 177*96; Alemania, 
20*165; Austria, 333*500; Praga, 1,615. 

S o l e r ? T o r r a H e r m a n o s 

í Rambla Estudios, I I y U. y Bnensamo. 1 y 3 

I yalores-Cnpones-Glros-Gambio 
M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Anterior Acert. 
LIVERPOOL 
Dlsponiblí 
Enero 
Mario 
Mayo 
Julio 
Ootubr» 

Ventas, 
ALGODON 
Marzo 
Mayo 
Sakeli 
Novbra. 
Uppar 
Novbrt. 16*70 
NUEVA YORK 
Disponible 28*66 
Marzo 

12*68 
12*85 
13*44 
12*56 
18*64 
12*58 

6.000 B / . 
EGIPCIO 

88*50 

28*70, 

1«'4I 
IS'Bl 
18*6) 
I S ' l i 
18*71 
contra 

i i t : 
18*6i 
18*7' 
18*61 

4.000 3 / 

Cierre 

12*78 
12*46 
18*64 
18*66 
18*76 
12*68 

£9*50 
28*45 

Mayo 
Julio 
Ootubr» 
DlobM. 

2á*ii 
88*78 
28*94 
88*7» 
88*76 

88*88 
88*70 
28*98 
88*81 
Nom. 

88*40 
28*7} 
23*9$ 
23*84 
88*84 

88*80 

i6,70 

23*90 
83*65 
28*96 
24*19 
24*06 
84*10 

1:3*45 

EE. 

EE. 

23'65 
23*68 
23*R9 
24'07 
23*77 
23*75 

Uü.. 

UU.. 
8.389, 

23*41 
23*64 

Julio 23'84 Nom. 
Octubre 23*53 

iobre. 23*46 
Arribos a los puertos de los 

27.000 BA contra 19.000 B / . 
Arribos a los puertos de los 

desde 1.» de agosto, 7.146 B / . contra 
Transferencia, 481 7/8. 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Febrero 35*40 
Abril 35*45 
Octubre 32*60 
Sakellarldls 
Marzo 61*76 
Mayo 58*70 
Novbre. 44*50 
BARCELONA 

Dlsp. Good. Midd st. unlv. Texas, ptas. 216, 
Barcelona 28 de enero de 1925. 

34*95 
35*00 
32*?0 

del [Dar i se! Poerío 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en esté 
Puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 

De Mahón, vapor correo "Balear", oon oar« 
go general y 42 pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Huertas, 
con cargo general. 

De Algeclras y escalas, vapor "María R.", 
con cargo general y pasaje. 

De Marsella y escalas, vapor "Cervera*^ 
con cargo general. 

De Trieste y escalas, vapor italiano "Car-
duoci", con cargo general, 
i , De San Feliu, goleta "Comercio**, con 
efectos. 

Salidas i 

Vapor francés "Mont Everest, para Bua« 
nos Aires. 

Vapor sueco "Minna**, uara Valencia. 
Vapor alemán "Elster", para Valencia!. 
Vapor "Mar Adriátioo", para Valencia. 
Vapor noruego "Hektor", para Valencia. 
Vapor alemán "Chrlsta Sallung", parí 

Burriana. 
Vapor "Nemrod", para Palma. 
Vapor "Mar Negro *, para la Habana. 
Vapor francés "Saint Paul**, para T | 

r regona 
vapor "María 
Vapor "Paco" 
Vapor " 
Vapor 

para la mar. 
para Tarragona. 

Betls", para Gandía. 
Ramón R.**, para Cartagena. 

Vapor "Rey Jaime l í " , para Palma. 

ANUNCIO OFICIAL 

Ayuntamiento Constitucional da Barcelo
na (Comisión de Cementerios). — Dom 
Julia Revira y Campafiá pide un dupuoatio 
del titulo extraviado del hipogeo aroueado, 
clase 6.', osario número 179, vía de San 
José, agrupación 2.', cementerio del oUj 
extendido a nombre de don Joan Bautisia 
Ollver SIrés. . 

La persona que lo tenga en su voaer »* 
servirá entregarlo en el Negociado de 
raenterios, bajos de las Casas Consistona 
les, o bien alegará las causas por la tp» 
se considere en mejor derecho para rew 
nerlo. Trancurridos quince días íln naner»» 
hecho objeción, se cursará el duplicado. 

Barcelona 13 de enero de 1925, 
Bl secretario, O. Planas, 
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^ A N U N C I O S • * 

I S O L A R E S 
l en la calle de Pedro I V . núm. 566, ¡unto a la Kiora de Horta. se pon-
I d r án a la venta el domlueo. dia I . de Febrero, de 10 a 12 de la mafia-
• na, cuatro solares de 2.221 peseta?, dos de 1950 r nno a 0 60 el palmo. 
• Para informea los diaa laborables ae3 a5 

• AUGER Y SUBANY, S. A. 
J C A S P E , 3 « . a.0, a .» — — T a l t l o n o I I S I 8 . P . 

Caraciúu ráp ida de i» impotencia, eaterilldau j vejez prematura con 
la anticua y renombrada Pomada Fortt.Boante de Kodrigaez de los 
Bioa. - Es inofensiva y produce efecto maraTilloso a la primera Irlcclóu 
8u empleo anticipado impide el contagio de toda clase de enfermedades po
s m a » - siendo Infalible para los matrimonios sin hljoe. Diez ptas. bote en toauiu principales farmacias v droi-iierlas de Kspaña y América. Kn Bar-
eloa; Vda. de Salvador Alalna. Pásale del Crédito 4. Vidal y Uíbas. Monea
da. 21 y Se«al4, Hbla. Flore* 15. Por mayor: Sefiores E. Dnrán. 8. en C. Te-
tnán. 9 y 11. Madrid. 

Q u i e n q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al . Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in- | 
mediata contestación diciéndole | 
lo que tiene que hacer para ello. | 

A V I S O S 

AUTO 
i pesetas lección. — Bonet, calle 
del Campo Sagrado, 22. 

~chauffeurs1rapit 
EnseOania de conducción de toda 
clase de sutoa a precios económi
cos. Exclusiva con Ford. 100 pe
setas. Cortes, mlmero itt. 

fclJRASTENlA 

I M P O T E N C I A 
UÜUA^PKBKUirTA 

en todas sua ¡o rmas v edades 
con el Unico r acreditado tra

tamiento exclusivo del 

Dr. Gallego 
1 8 . C o n d e cJol A s a l t o I ' 

^ O N a t l L T A 
lisPtCIAL PARA líNFEKMO» 1 

S O B R E R O S ! 
C3 V t í N t í R K O - S I F I L I S S 

. 85. Conde del Asalto. 86 ¡ ¿ 
¡Ue i a 8: U N A p é n e l o ^ 

V I A S U R I N A R I A S 
Blenorragia, llagas, simia, impo
tencia, pérdidas seminales, matriz, 
desarreglos de menstruación, se 
cura ripldameute por tratamiento 
•SDCClaL EXAMEN DE SANCHE. 
PUS. ORINA, cuntes Moderna. — 
.Ancha. i a . bajos. De 11 a 1. 
itZconómlcos de S s 8 ) . 

A H O G C T 
Curación de anego (otee), asma, 
cansando, bronquitis, tos j sus 
ctosas, por nn nuevo sistema. Tra-
"ousnto especial de la tisis. Doc-
wr A i m c u . Visita de 18 y medís 
* 1 » media. Pelayo. 7. í.» Ora-
ys. ds S a i . 

l a r e g l a s u s p e n d i d a 

SK'J Anemia, debilidad. Probar! t 
W » - e>l«. Segalá RambU Florea, 49 

DESAHUCIOS 
tjquiiinoa y propietarios. Consnl-
~ « abogado especlausade F. 
s ú i f í 8 "•,of,••• De S a 6. Claris, 
»am.r0 j a , principal, M 

n 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 

debe purificar la sangre, (adlitar ta digatióa, 
lextrtdr ta bilis, salubriiiear t i Intestino y no 
contener ningún producto qoímico. • • • La 

T i s a n a V O B I S 
compuesta únlcamenU de plantas depurativas, 
aatibiliosas, es la bebida cotidiana de todos 

los que Sufren de 

Esh-eñimíento - Mala digestión - Nervio

sidad - Varices - Obesidad - Almorranas 
VOM tosa d« InfuclÓD d« TISANA VOBIS deipuéi de CJ-

da cocttlda. coorlrnc • lodo*. Los alfiot pticdcn tomxtl» Igual* 
«ncaU sia oiAfdn peligro. Se wbe U Importancia que tiene púa 
«Boa. el CTMctu regulannentc. Se dUmlaalri ligeramente la óoela 
laranie, empleando la doai» depurativa, sumentaado la cantidad 
de ftta t i o necesario. Las personas mavores T goiaado de buena 
salud, lü Intereia tomar regularícente después de cada comida 
«oa laza de Tisana VOBIS, La gran variedad de plantas que 
cstran en la camposidón de esta tisana, ta escogí mi fnlo jui^ioto 
9 sn dosificación pcrlccU* consttturen «1 mejor Iratamieato del 
•enanismo. El prado módico de esta excelente Tlsaaa V05IS, 
U pone al alraoca de todas Las fortunas. 

La caja: V65. - Laboratorio UCET - PARIS 
0c»Mte gwent Uabteosiait» OAUUU 0UYEU1 S k 

Pasto M o t r i l 14 brctltna 

I 
Con facbada a las calles de F lu r t á . Ali-Bey y otras.—Precios redad 

dos- Razón en los mismos los domíneos de 13 a A—Pedro IV, 813 

• ! 

F a c t u r a s - l e t r a s 
ceibos v demá-* efecto, coinerclales 
aplaicatnler.toi bncareSndome del 
cobro xntlcipo su Importe en el acto 

deUa 11 v dt- fiaS, 

R b l a . C a t a l u ñ a , 4 0 , 2 . ' . 2 . a 

I M P O T E N C I A 
Vigor seiuai, lapido y sin peligio. — 
CUNICA OIMISO, médico especia-
lista. Rambla Llano Uoquerla, núm. i 
entre calles Hospital y San Pablo).-
gonsnlta diaria: De9a12yde-)a6. 

Ctiauffeurs 
«s mejores condaciore> calen de 
casa Mlcbelena. por SKK K L PKOB 
KAESTKl) v ensena con los PEO
RES AUT'iS. l ioy lección ' l i a y no 
eha. Tantaraniana t 

me>OOMSULTA¥~ 

T E O R R E M S 
V E N É R E O - S Í F 1 L I 5 

13. Snn Pablo, 18 
De I I a 1 y 5a S » l peseta-

S I F I L I S 
CURACION PERTECTA OE LA 

II> Un 

i aw 

A P L I C A C I O N del 606 914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
(D 10 a I ! din* Dl i ig l rs . al Anll-
n o COKSCLTORIO UL1NICO-
BambU CaDaletas IS. - D t 10 a I y 
t a O.-OOMSUUII 5 ptaa.—Especial 10 
Obrero!" ? ptaa.—FeMIro. rie 10 a 1 

MMM del iraiisifl 
Acudid ai acreditado despacho 
del abocado Seseras. - CasanoTA 
número 17, principal 2.*, He 5 a8 

I m p o t e n c i a 
> 'ebotldad v demAs perturbaciones 
sexuales. Curación rápida po( me 
dio . naturales. Dr. Farro Pl iaan.-
Ronda Univorsldad V consulta trra 
^ts. de7 a 8 i s rda 7 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere ser un Buen enofsp J W-
Der una rerdadera práctica mecá
nica T «Co dejarse engstlar. sin sn' 
tes vlsltur el taller del Garaje P » 
nlnsular, cali* da Urgsl. 39. 
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M u e b l e s - 1 0 4 9 H o s p i t a l , 1 0 4 - M u e l b l e s 
R e g u l a r i z a c l ó n de precios en todas las secciones para e l año actual. 

P n n f i n n a m p n f o va í ^ 031,135 inglesas de haya, de cinco palmos, con somier, desde 
H a r K \ 150 camas inglesas de haya, de matrimonio, con somier, desde . . 
nación ae moaeios ( Más de 70 habitacjones expuestas a precios increíbles 

5 0 pesetas 
115 pesetas 

F A B R I C A C I O E S M E R A D A E N T R A D A U B R E P R E C I O R I J O ^ 

A c a d e m i a 
de chofers 

SI qiidrnls npreuUor una enseflanza 
cumplula Uo comlucción y práctica 

S S S t e . M i m He f ." [arria, 
'i'aplas mim. IU, i.-«riii;e. Tel. âMIi. A. 

Albañi íes 
"ttitsefian/.a rlptda y económica do 
ploBtM IIIO llcionos. nrosupueatOH, 
(Sos. etc. l'«ra ser c mtratifftA.i. Calle 
Cortea, mlm.574. portería. 

Transportes camión 
Ihiulm y fuera Uarceiuii.v - Fuera 
l;/.r,v. .M enrsa mil ki as I pésela 
kiKVmotro.-lieutro iiarceluna. car^a 
mil klltui 13 peseraa- - l'raaporce fu» 
ra llarcniona aumento S0*|„ l'iricino 
aJosoVmals. Montaiiaiu. i.um. lú 
piso I * & 

Casamientos algo capi ta l 
Tallors, 30, Despacbo Sr. Bacila 

Q U I N T A S 
y ti da (•'.•< so de usunb^ civiles y 

mlilutrefl. exp&dientei. 

P A S A P O R T E S 
paaa;na c -rtificadas y docuuiencos 

.V',-. •I/AÜAL 25, pral. 

S . A . C a t a l a n a 
de Perfumería S I R U S 
invita a la rouniOn ordinaria a los 
sofión-« ticcluiilslaa para la aproba-
cióu balaucn ec la calle do t-'ernando 
10. pial., oí día 2Ua las 9 I | - ñocha. 

E m P ü E O S 

y G o l o e a e i o n e s 

Sastrer ía Palay 
Se ddsean aproodizas adoiautadas. 
trahaio lodu ei afio.—Caspe. mímeio 
12. entrtwumo. 

b a r b e r o F a l t a -
tralialnr huriM. sábado y doiniuso filo 
ülou rotrlbmdi). 8HII Joaumn. 34. G. 

P í a racha d o r a a 
F a l u u Oteiaiaa de nuevo, trabajo 
todo el a ü u . - Fouleute. »i. f , s!.* 

FABRICA ̂ CALZADO 
Operarlos de todas clases 
jecesitamos. Lloll, 21^ 

para caatriceft v iroque'e-s de cubier
tos, no ii«c»«lia. - líacribir I 5¡¡8 Uam-
bla ¡flora». Ii. (ANliKtlDS). 

IMPRENTA 
Falún apri-iidu. mlnervista y ca-
Jlsla. Plaza mus y Taulet, 17. 

MUCHACHO 
•e neci-Klli <>n dtspaclio para re
cados. José A. Ciavé, 4, l.«, i * 

EBANISTA 
Faltan Ri-u>ndK. < tiIéur.tados, 
Caualejas, 12 (San*). 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 
< á « n ( l o n a ; i n c l u i o s a p r o 
l u t f o s y a < 2 e a e r « o r « i f t . 

Q U I N T A S 
y t o d a d a s * d e a s u n t o * 
m l l l t n r e s . I n a c r l p c l o 
o e s a e x t r a n l e r o a , c o r 
t l l l c n d o s d e p e n a l e s . 
ú l l l m a B v o l u n t a d e s . M 
d e v i o l l o r i a , a s u n t o s m a 
I r t m o ti 13 l e a , b a c e I n s 
l a t i c l a » y a c l a r a » d u d a » 
ñ o r « U l t c l l e * Q U « m e a n 

ASUNTOS JUDICIALES 
D E S A H U C I O S 

H E R S t N C I A S 
E L , C O N S U L T O R 

C I V I C O M I L I T A ! » 
R a l a y o . l a , p r a l . . i .* 

tupcauico icarpintoro cet. caiaiac 25 
a Vi afioa caaado sin hijos o padre e 
hija o bermano y hermana, lendrlu 
.-•eido anuios. atrna. Ion y taaoItaciOa 
como anardadores Imnonante cata-
biticinileDCn. lermino Barcelona. Con 
referencias, escribir a I. i'acareu.— 
Marlaao Afful.A. 4 (S. M.) % 

C e i r i r s i J e r o -
faira un buen operarlo. 
88. Gulnardo. 

Oarrotxa, 
I 

BARBEROS 
Colocaciones y traspaso de barbs-
rlas. Bonel. Rda. 3. Pablo. 81, b. 

ZAPATERAS 
cortadoras bacen ralla. — Calle 
de la Diputación, 93. 

APRENDIZ 
rana en la Tlporralla IBERIA. — 
Calle del Tigre, numero 2t. "n 

MUCHACHA 
necesita uc matrUDoaio con 
nido.. — Tamarit. 107. J.« 

Muchacha de 15 a 18 a ñ o s 
se necesita para la limpieza. Con
dal, udmero 25. farmecla. 

MOZO, FALTA 
Bbla. Flores, lo «Anuaclot). 

FALTAN 
úesrlrador de canl-js y pasador 
de hierros. — Enrique Granados, 
ntímoro 48, fábrica de calzado. 

MAQUINISTA 
para pañuelos bora furadada, fal
tan. Baja S. Pedro. U3, 1,« hay 
principal). 

Fal ta una panta lonera 
y una cbalequera. Inútil presen-
larsa ü n muestra. ASALTO, 10. 
f!i'.resumió. 2.» 

FALTA UN APRENDIZ 
hojalatero. — SS de Enero, urt-
meto 44 (Hostafrancbs). 

FALTA 
un anrcndli. — Calle del Conde 
del Asalto. 97 bis, tienda. 

• SASTRE 
Falta una aprendiza. — Calla del 
Sitio, número 62, tienda. 

FALTA PARA M 0 Z 0 ~ " 
¡ii ven da IS BQOS. casa de compra 
venta La Universal. Espalter, 1. 

CHICAS 
de ta t 13 aOos. faltan. — Calle 
do L'rgel. 115, principal. . 

FALTA 
ayudanta de lavandera, iadepen-
dlenta. Platería, 37, hotel. j 

BARBEROS 
Faltan buenos ollclales, hay Sue
nas peluquería venta. Salyl, 43. 

^ F A L T A N MAQUINISTAS 
para coser pafiaolos bora furadada 
hilo» extraídos Aurora-11-2.«-2.« 

BARBEROS 
colocaslnnea ¡entra i fiifra. anticuo 
i'upot.—Kouda San Pablo. 5. bar. 

Señora viuda 
v una hila, buena re(oren<;ia. caldA-
ría despacho almacén n cargo ani-
lairo, a cambio de babiioción «la 
muobles. Kazón: Maquinista, n." 4. 
tlonda.—Barceloueta. 

eomiET huís y em. 
INOENIEROS CONSTRUCTORES 

C S . A . E . > 
P a r n a n d o . V I . n ' 3 3 ' V I A D ' J I D 
— ^ 
Sierras y máquinas, herramien
tas para trabajar en la madera 
Para talleres de catptnterla, ebanistería-
cui istrucclón de cairuajes, vagones, etc-
fabricación de «Parquet» y todo lo reía 
donado con la industria de la madera 

D E P O S I T O E N B A R C E L O N A 

Calle Urgel, número 43 
Pídase catálogos y presapuestos 

BARBERO 
Ayudante para sábado y domlago. 
Carretas. 78, peluquería. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
hincas e Hipotecas 

GUAL. lm, Í U I U M U 
BaiBia l ! iii FlBíH. 13 

b o l s a de 
Venías y Traspasos 

usa montada a .a moderna pruce-
dtinlentusamerlcaoor lacasa cuenta 
son dos mil oporaeionoa. se compra 
todo, se vende todo, no dejéis de vi-
Jitar diariamente las nizarran da 
Bolsa. Kamalleras 15. tienda. 0 

VENDO BAR 
buen punto, a prueba, trato di-
recto. R.i Balna», 15». portería. 

Tienda con piso 
cuatro habltaaiones. alquiler módico 
ae traspala, punto má* céntrico. — 
Calle Tallerj número 49. tienda. 

Gran bodega 
ocrea Uambia con diéntala y reparto 
por no poderla atender se vonde con 
buenas condicionen - Znrbano. 8. L 

SE TRASPASA 
mosco. R.: Unlán. B, portería. 

TIENDA 
coa negocio, se traspasa. ItaiOni 
Pasaje de Primera, número 17. 

" Ü p g e v e n d e r 
llar cafe y comida» por no poder 
au-ndor el nourocio. Irat-- -!iri.-cio. 
PedrolY. 34L 

ACCESORIOS Y REPARACIOM.3 
MAS BARATO QCB NADIE CICLOS 
"LATORliE". Ronda S. Antonio, 69 

UUUAMZACIÜN F A R N i : S 
S O L A R E S 

enColl-Itlanen iBoapitaletl a pre-
clon reducidos con anua y electri
cidad y »in plos-vaiia, — K.i Lo» 
UomluKOs y días festivos en To 
rre Barrina. — Carretera Itaal. 61 

t o r r e c i t a en H0RTA 
situada en sitio de mucho porve
nir y solar de 6 x coa „ 
(JiTmitorlos grandes, comedor, co
cina, terrado, dos lavaderos y agua 
propiedad, se vende en 16,000 pe
setas. Trato directo, «onda 8-
tonlo, 88. portería. De 10 • 
y da 4 a 7. -

TRASPASO PISO 
sin muebles, buenas co~»'cit,ní'; 
«5 ptas. mes. Salvá, » k « A 

BARBERIA 
ürse vender por no P^'f'1 ' 'wú 
rter. Facilidades de paro. Kll,DI.''"e 
H. nda de San Pablo, H , ">»r-
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PROPIETARIOS 
Ea FINCA. 1NUUSTKIA o KSTA 

LEXÍlillKNTO sorí Tundido con la 
mayor rapidez y reserva. Enríe da 
tos > L A COMERCIAD I» miflim 
portante; visitaría ante* do comprar 
o vender dentro o fuera de la clodad. 
CASAS CHALfcTTS - T E K U E S O S 
Siempre eanean. — Razón: Arairón 
nilm. 211. Te:eíono IS19 G . - A . Lóper. 
lauto Arlbau 

T r a s p a s o d e 
KSTA Hl. KCIMIEXTOS 

C a s a M a r t í n 
Calle Cerv.xnttei uunieroT. 

travesía calle Avl&ó 
..-jg Teléfono 680 A. 

Bar C Comidas 
• l mejor de San Martin SSu pesetas 
cajún alase dcmncstra con pruebas 
• i mejor netroclo det dfa. 

Pesca salada 
• a la mejor calle de Sana. 80 pesetas 
alquiler por 8,000. se vende con rda. 

mav bien si loada, buena vivienda y 
espléndido noeoeio y barata. 

Restaurant 
fleia limpios I.UÚO pta al mes se rende 

Peluquería 
•n el C'lot barata v acreditada 

i l l e r c e r í a 
en el CIoc anticua, alqaller. ío pese
tas, se traspala per 7.000 pesetas. 

Comestibles y carnicería 
se traspasa por uo poderla atender 

Comestibles y granos 
cae liar recia, acal lea y jabones, so vd. 

Taberna y comestibles 
cerca del muelle, alq. 90 pía. con piso 
3 3 O I D " E G í - . A . 
en el Clot, alq. 60 ptas. por 2.000 ptas. 

T A B E R N A 
cerca Arco det Teatro, calén '-'00 ptas. 

Carbonería 
•n Gracia, buena v barata. 

C .A. J P £ 3 
•n pueblo a pregado, renta mensual 
tOOO pesetaa. a prueba se vende. 

Comestibles 
Carne trallina. conejo y pau>: alqni 
ler 60 pesetas; *,0OJ pesetas se rende 

Comestibles í ^ M ^ 0 
w ptas. gran virlooda, so rende. 
Telenda Comestibles, Vinos y Moaa. 
• de Pan. alquiler 70 ptaa. cajón 

• 0 ntas. día, se rende. 

Bar'Casa Comidas 
•nbnen punto del Ensancbe. por 
MOO pesetas, por defunción 

g a s a M a r t i n 
, B o r r a c h o s 
J l único remedio que quita el ylclo 

embriaR.irse sin perjudicar la sa
lad ni aperdbln» el Interesado, ano 
„ loa POLVOS L A VID 
"opfcito y renta: Sra. Viuda de 
Awina. Pasaje del Crédito, núm. i 

Barcelona. Folletos írrntls 

BAR COMIDAS 
6» local y rirlenUs, por ausen-

me antes de 1." at mes, buen 
precio. Haxén en la migms. eme 
?!_5«" Andrés, namero 130. 

ZAPATEROS 
• « d o jueyo íonnas fútbol. S i 
Satín.. .I111* nnOTa. y otro la-
SSU' '» " *o. r demás uten-
"x*- — Manso, 41, i.« 

CABALLO Y CARRO 
Mtero, fuerte, te rende. — Calle 
de Valencia. 477. S. M. » 

B a p en Gracia, alqnl ler 90 otos, espíen 
dlda vivienda con entrada do 
carro independiente, se vende. 
K.! Casa Martm.-Cervantes. 7 
travesía AvlfiO, 

H a e c l i e i r í a 
en buen punto del Enaancne ñor 
marebarse a Francia, se rende 
por 6000 pta. ;:. Casa Martín. 
Cerrantes, 7. travesía Axifió. 

Comestibles 
frente mercado, S puertas, esplén 
dlda vivienda, se rendo. K.: Casn 
Martin. Cervantes, 7 travesía 
calle Arifió. 

Merendero 
altando en \n onrrlada Karff.m 
por 3,000 pesólas, se vende.*-Kn-
món: Casa Martin. Cervantes, 7 . 

Taberna y comestibles 
cerca ai muelle con piso alquiler 
¡Wptas. uuen nei;ocio. se vende. 
R. Casa Martin Corvantes. T. tra 
vosia Avlfté. 

T Í P n d a J»comestibles. fXMUOt 
l l C U U a cacbarrerta y aceites 
y Jabones en el Uulnardó. se tras
pasa por 1,000 duros, — K.i Casa 
Martin. Cervantes, número?. 

f omestiblo» v carnicería se 
^traspasa por no poderia aten-
per.—Uozón Casa Martin.—Cer
vantes. I. corea calle Aviilé. 

M o r f o r Í Q en el Clot antigua 
HlCl u C l IO i- acredluda de 7C 

Ítaa. alquiler se traspasa por 
.000 |..tas.-u.: Casa Martin, callo 

de Cerrantes u tunero • 

VAQUERIA 
fuera radio, erandloeo loca y da 
mucho porvenir, se vende. - lla-
•ém Casa Martin Cervantes nú 
mero 7. travesía Avlñó. 

Tienda confecciones 
en la f A c a H n propia para 
calle V - rtSdllU cualquier 
neiroclo. espléndida vivienda, se 
vouJe. !{.: Cas:i Martín. Corran-
tea, 7. Tra res ía AvÜiO. 

BIB-TIIFF on c'ut 6011 Pncrta en 
• • • ^ B ' t la calle venta de born 
bones, se rendo.—B.: Casa Msr-
tln.—Cervantes, número 7. tra-
reoía Arlúó. , 

Ultramarinos y comestibles en 
el fensmche, buena rlrionda 

alqtüler 110 pía., buen cajón, se 
rende barata. — Kazóm Cosa 
Martin. Cervantes, número 7. 

PELUQUERÍA 
con ocho sillones, se vende, no-
rldablanca, l'JO, estanco. 

Máquina 
Calados 2 agujas Singer en perfecto 
•sudo y a prueba. Vendo barata. 
Barbará 19,1.', 2.* 

R E D m A 
I TUlíA CLASfc UK POLOK 

Se cura radicalmente usando la-
Al t f l e t t ina P a r r l o l . de uso ex
terno. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y ae convencerá ue su morarl-
lloaa ciuacidn. — Venta: t n Centro 
de espfcifieos y farmacias- Uepóelto 
cenar HL- Piasa Sanu Ana. ¿5, farm. 

Vendo casa 
ea punto céntrico do Uracia- Uaaón 
Panadéa. 13. zapatería. Barcelona iG, 

Vendo trajes usados 
uuen uso para caballero Uê de 
uesetaa. nbrlgoa do-*!.* 10 péselas v 
IVaies do frac v smokloir casi naevo.s 
a precios baratísimo». San Pablo. 128 
ptoo priaeipal. L* 

A plazos y a! contado 
Iraic- v ihriiru' para caballero 

Uniformes do todaf) cave?. 
Uechuraa desde 40 pías. 

Hastreria VllArderó. 

Consejo de Ciento, 91 
Báscula de 100 

uco, soo, 400 j too kilos, a pre
cios de verdadera ocasión. Alma
cenos CaselUs. UraeU 32 y 34.... 

Fonógrafos 
v discos a precios increltdes. compos 
turas al dia. Casa da las más anticua-
A. i'Kttia. Calió Santa Ana 21 

l lw AD1L,L, A S | 
I n » « c t l c l c l n *i*aríiCi9íla 

al tninnto i peseta 
A S A L , X O , a s , F a r m a c i a < 

i : i i i i i i . : i • t l l l •- I i : i 

í MAQUINAS 

I PARA COSER | 
¡ Venta a plazos : 
SSe nacesltan propaRandistas • i g 
s comisión. 

P r c n e n t a r n e 3 n 4 ~ 

| CASA N AUM ANNI 
Cortes, 587 

" ii r. inim ti tiiim un lUMMnMNMBKit'i m i ^ 

Gran ocasión para 
ser propietario 

a piaioa, desde SO cta. palmo, i. 
•uau H ptas. mensuales, con ca
lles de 500 metros de lareo, con 
Arboles. &J Carretera de Uospl-
talet. (rente calle de Sau José. 
Bar Pepet; de 10 a l r calle de 
Pujos, 87. carbonoria. A. Torres 

C O U U - P I - A N C H 't 

SE VENDE 
Carpintería «ntlirua. Haión: San Mi
guel, 4. tienda iBarceloaeta). 

O c a s i ó n 
por tener otro negocio y no poder 

atender Ton dos 

VENDO o ARRIENDO BAR 
comillas y mesa de Jueiro, taelir 
dades en el paco, sin corredor&i. 
Bamola de las Florea, número 27. 
portería. U 

ALICIONETTE 
nueva, a prueba, se vende barata. 
0. Martín. Cervante?. 7. 

GANGA: CARRO Y JACA 
vendo por 400 ptu . Razón: Mar
qués del Duero, número SOS. 

DISCOS DOBLES 
10,000 se liquidan 

*50 

Pts. 

D I S C O S 

viejos, aunque esteu rotos 
se cambian por nuevos 

GRAMOFONOS 
y discos viejos se com
pran. Reparaciones de fo

nógrafos económicas 

T A L L E R S . 16 
lunfo Rambla 

POMADA ASPAME 
:untnra-« at pecho» 

medicamento cómodo, da fácil spll 
coción v de rosnitados rápidos v sa 

tlsfactorioa para 

CURAR LA TOS DE LOS NIÑOS 

Aconte oxcltisivo: nijo de Josó Vidal 
y Elbas. ¡J. en U.. Moneada, ÍX. Ven-
ta 0'K róntimos caja. Haniá, Kam-
bla Florai. t í Uelabort. Princesa. 7 

v principales farmacias. 

G r a m o l ó n 
preciosísimo, lo mejor del 
mundo que valía 8uu ptas. 

lo vendo por 

100 Ptas. 
y adu roya.o b piezas y una 

cala de airnias. 
TALLER3. is. 

SE DAN BARRACAS 
para la venta de eburros en bue
nas condiciones. — Calle de con-
flsi. Churrería. 

"VENDO UN BAR 
y un gran raré con billar, en bue
nas condiciones. Razdn: Bar Pala
cio, al lado del Cine Triunro, de 
l a s . 
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TRASPASO 
tíeiuU en Orsc U, bien situad*, coa 
tres haliluclones, irato directo.— 
Bazón: Travesera, 157, i.» 

"coche industria 
vendo, — líambla de Catalofia, 
número 

A PLAZOS 
Traje* desde 75 pías. Abriros dea-
de 10 duros, sastre. Asalto, 10, 
cntrcífuflo, S.v Jimio Kambla. 

HERMOSA T iEÑDA 
de romesllbles bien situada, pro
pia p i ra tocineros. Instalación es
pléndida, es g-anga. R.: Paseo del 
Borne, 15, almacén de aceitunas. 

PELUQUERIA 
céntrica, <,500 pesetas, con v l -
vlciida. alquiler 80 pesetas, se Ten-
de. ItaaOn: Po 8 a tu noche. Calle 
del Hostil del Sol. 8, 3.», 1.» 

^ D I S C O S GRAMOFONO 
Por 950 ptas. doy 43 discos, casi 
nuevos. — Escribir a EL DILD-
VlO niimero 390. 

COMESTIBLES 
300 duros, alquiler 15. — Vlla-
marl, 104, tienda número I t . 

BARBEROS 
Barberías en venta, dentro y fue-
ra. Pujol. San Pablo. *3. 

vender bar v cafa do dormir por 
enfermedad, os pánga . Asunto serlo. 
K. P 'pet. Kouda S. L'.iblo. 5. bar. 

B a r b e r í a s 
Vendo on O'ta. fuera v pueblos Im-
porbintaa Catnlnña. — 11.: P E P E T 
Konda s. Pablo. 5. bar. 

Trca caudales, srañflT 
toda de ncero haratíMin.*!. —Calle Ma-
l iorca núm- 185. Interior. 8 

Se vende solar 
en el Clot. 2.081 palmos n dos pesetas 
KazOn: San Mlffuel. üi ib.-irceloneta). 
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Traspasaría 
pequeño almacén con vivienda. • 
Liado número 7 (patio) 

COMPRAS 
Joyas de ocasión 

Compra, venta j cambio de toda 
clase de Joyas 7 relojes. Plata 
del Teatro. «. Junto al Principal 

¿Quiere DINERO abnndante por an 

joyas o Géneros? 
¿Qnlere vender raur bien ana 

Papeletas del Montepío? 
Acada boy mismo a la casa de 

eOMPKMENTfl 
'•ambla del Centro. 30. ectresnelo 

(al lado del Crédlt Lvonnéa) 
Casa fuertemente garantida 

AÜQÜIÜE^ES 

P O R ALQUILAR 
casa-torre nneva. en Sana, planta ba
ja y piso. Calle de Castilla, 13, pié 
del tranvía fifi, vlalble: Ue 9 a 5. Ua-
zOn: Maestro albalül. 

TIENDA 
en condiciones para guardar auto, 
con agua, se alquila. — Calle de 
Provenaa. 157. letra O. 

SE OFRECE 
dormitorio para matrimonio. Conde 
del Asalto. 97. s.« 

ALQUILO 
media torre, 3 habitaciones, comedor 
cocina y lardfn en liona, para bas-
t.nte familia, es barata- — Baja San 
Pedro* 47, panadería. g 

SE ALQUILA 
habitación con cocina. — Razón: 
Calle de Cabafles. 88. bajos. 

SALA 
para dos amigos, balcón a la calle. 
l/nlón, 88. entresueld, 1.' 

Jóvenes a dormir 
Calle de Tallera, n. ' 35. a.'. 1.' 

LIMPIA HABITACION 
para caballero. 5 duros al mea. 
Calle de Borren. «3, «.'. 

HABITACION 
con derecho cocina a matrimonio 
sin hijos, en Sans. Sadurni. 7, b.» 

CEDO HABITACION 
para uno o dos Jóvenes. Calle de 
la Unión, l í , entresuelo, 8.* 

HABITACION 
caballero, sólo a dormir. Florida-
blanca, n ú i n e r o 8 7 , p r l n c l p 8 l ; _ l : * 

Deseo dos caballeros 
eóio dormir, habltacionot amnebla-
das, casa familiar. Cadena, 10, 3.*. 8* 

ALQUILO 
bonita habitación amueblada dero-
eno a cocina.—floree. 5. pral., 1.* 

BAJOS 16 DUROS 
en Hurta. S dormitorios. R.: Fer-
landlna, número 45, 3.», r * 

LOCALES 
por alquilar en Coil-Bianch (Hos-
pltalel). con fuerza motriz. R.: 
Torre Darrlna, c. Real. 61, y Pl . 
Real. 11, "La Universal". 

ALQUILO TIENDA 
en parada tranvía 55 Sans. pro
pia para estanco, tupi, etc., buen 
local y patio, sol lodo el día. Ra
zón: Calle de Sans, 419. 

HABITACION 
caballero, sólo a dormir. Conde 
del Asalto, 97 bis, S.», 8.« 

P a r a l e l o -
cedo a ceñorltaa. caballeros o matri
monio, tres reídas babitaclonoi. sol-
aí-censor. te.ófono, Indeponaieutea. 
Manso, 1. A. _ ^ 

Por poco capitaT 
arriendo negocio rinde mAs de mil 
quinientas poseías mes, propio nara 
matrimonio. ICscrlbir Diluvio 37S. 

M a t r i m o n i o 
desea caballero o iteborlta, rólo dor-
mir. Condo del Asalto, TB. 3.'. 1/ 

Joven a dormir 
o todo estar. Cometa, 4. entio., 8.* 

H U E S P E D E S 

18 pesetas semana 
en adelante, 14 comidas, 3 platea, pan 
r vino, postres, cada día variado. — 
ban fiadurnl. 5 Fonda de Tarragona. 

SE NECESITA 
uno o dos amlcp a para todo e^tar o 
sólo dormir. Cal e Condes de Ben-
iloch. ndm. 101. l . 'dnterlor) . Sans. 

SE DESEAN 
dos amigos o matrimonio a todo 
estar o sin. precio económico, her
mosa babltaclón. dos balcones. — 
Princesa. 35, entresuelo. 

SE DESEA 
un Joven a todo estar. — Calle 
de San Vicente. 35. 8.». ».« 

Selesean 1 o 2_Jtíveñes 
t. estar, p. módico. S. Kamón. 6. nrai. 

Habit. para cab. t. estar 
9 da. semana. Dea. U.S.*. 8.» 

ROBIMSOM 
cerca de la Font del Cnonio (Guiñar-
dó) aervlelo de comidas v tieoldaa. 

JOVEN A T0b0_ESTAR 
30 pts. semana. Taller?, 9. tda. 

"SO peseta^ semana-
balcón c. h. t. eatar. Semoleras. 9, L * 
Cerca PlazaAngel. 

Se desea joven a t. estar 
en familia 2ft da. mea, Bafioa Nuevos 
1.1.*, 1.*, lunto Fernando. 00 

CASA PARTICULAR 
Se desea I ó 2 caballeros a todo estar. 
Calle DoctorJ>ou, ndm. 15. entl.*. 8.* 

CASA PARTICULAR 
desea obrero toda pensión, calle 
d» Tamarit. 147^ l.» i.» 

NECESITO HUESPEDES 
trato fam., tres comidas y ropa 
llmp., 33 p. Robador. 33. 1«. 8.' 

"DESEO CABALLERO 
a todo estar. — Diputación, núme
ro 301. 4.*. í.". c. P. 3. Juan. 

"TÓVEÑ'ÁTODO ESTAR" 
se desea. Cillc de Urgci, 115, f.» 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a todo estar. Calle 
de Escudiliers, it, I.» 

SE DESEA 
'no caballero para dormir o todo eetar 
Poniente. Ü9 ontrefuelo. I . * 

HABITACION " 
para dos Jóv«ueH todo e»tar o sólo 
dormir. — Principo Vlans, 18. L*. í.* 

CABALLERO 
todo estar o sólu comer, oréelo módi
co. Vaildoncolia. 9, ent.0, 1/ t 

H u é s p e d e s 
a todo estar 30, 21, 16 ptas. semana» 
íes v habltacinnos a 1*85 v a l peseta 
noche. — Calle Platería. 57. 

FALTA 
caballero todo estar o dormlr.-Calla 
Sacristana, número S. 8.*. 8.a 

S I R V I E N T E S 

iSirvientasI 
¿Queréis colocaros..? 
Dlriglne a la Casa MARTIN. -
Bajada Cervantes. 1 — Seriedad 

y rapidez. 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, se colocaran sin pagar 
adelantado. Ronda de San AnM-
nlo, 88. E L MODELO. 

VIUDA DE 45 ANOS 
para ama seca, señor o sacerdota. 
Juan de Montjnlch. 8, S.", 1.* 

HAüüAZGOS 

SE HA ENCONTRADO 
perra semi loba; ti que acredita 
ser su dneflo, dando su seflas, as 
le entregara. Comercio. 86, i . ; í." 
De l • 3 de la tarde. 

PÉRDIDAS 

SE HA EXTRAVIADO 
perro lobo, n.» medalla 7,113, Pza. 
Lesscpf. Se gratlflcarl su devolu
ción: Salmerón, 847, principal. 

NODRIZAS 

NODRIZA DESEA CRIAR 
en casa, precio módico. San M« 
t ln . Carretera la Verncda, Si»' 

SANTO D E BOY: Santos Francisco de Sales y Valerio 
Kala al Sol a las ?«.—Se nona a laa 6'4.-Sale la Luna a las 10-8 mafiana. - Se pone a las 10 43 noche 
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U E M I O TELEGRAFICO Y TELEF 
m u b s t k o s c o a : 

Disposiciones de la "Gaceta" :: Cátedras vacantes :: Un artículo de "El Liberal" :: El indulto 
a los militares :: Expediciones de armas extranjeras :: Conferencia acerca del 

divorcio :: Llega a Madrid el general Berenguer:: Derrota del RaisunL 
Probablemente ha sido hecho prisionero por los rífenos 

Cátedras vacantes 
Madrid. 28. 

Entre las 66 eátedras da Universidad va-
banlea, cuya provisión anunola la "Gaceta" 
de boy, figuran, entre otras, las siguien
tes: 

Terapéutica patológica quirúrgica con su 
clínica, de la universidad de Barcelona. 

Patología médica, con su clínica, de la 
Universidad de Barcelona. 

Lengua hebrea, de la Universidad de Bar-
belona. 

Geografía botánica, de l i Universidad de 
Barcelona. 

Zoograffa y articulado, de la Universidad 
de Barcelona. 

Oftalmología, oon su clínica, de la Uni
versidad de Barcelona. 

La "Gaceta >5 

Madrid, 18. 
La "Gaceta" publica: 
Real orden circular disponiendo se Inser

te en los "Boletines Oflclalcs" de las provin
cias el reglamento para la formación de la 
estadística militar del personal obrero apro
bado por real orden de la Presidencia del 
Directorio militar del 16 de noviembre de 
1923 Inserto en la "Gaceta", número 331, 
de 27 del nrismo mes. 

Real orden disponiendo se anuncie el tur
no legal correspondiente la provisión de 66 
cátedras que se indican vacantes en las Uni
versidades. 

Real orden nombrando a doña María Vidal 
Venlisa profesora especial de Corte y Con
fección de la Escuela de Artes y Oficios ar-
tTsUcos de Palma do Mallorca. 

Otra desestimando Instancia de loa Ins
pectores de primera ensefianza que se men
cionan en solicitud de que se dicte una dis
posición aclaratoria determinando si los que 
disfrutan sueldo Igual que los jefes de Ad
ministración o de negociado han de percibir 
•na dietas con arregla a la tercera categoría 

Jue establece el reglamento de 18 de Junio 
el aflo pasado o deben ser comprendidos en 

la categoría cuarta. 
Real orden accediendo a la oaliUcaclón de 

«asas baratas pedida por la Cooperativa de 
Periodistas de Barcelona para las once cons-
Iruidas en la barriada de La Salud, para los 
cuatro de la calle de Perls Mencheta y las 
cuatro de la calle de Verdl, de la Font d'En 
'srgas. 

Ĵ:"81 ofden norpbranlo una Comisión pre-
«aida por el J-fe superior de comercio don 
tuoardo Iranzo encargada de inspeccionar y 
" i9?1" I?8 operaciones del Insti tuto Nacio
nal de Previsión durante la última qnln-

Real orden disponiendo lo siguiente: 
Primero. Que durante el presente aflo 

"<>,o se permita la Importación oon franqul-
«•a ao ganado lanar procedente de Andorra 
«emprendido dentro de las cantidades sl-
pnentes: 

Ganado caballar. 200 cabezas 
jaem mular, 350. 
Idem asnal, 20. 
Idem vacuno, 1.500. 
{dom lanar. 300 
Idem cabrio, 250. 

Lanas, 10,000 kilos. 
Maderas, 150 metros cúbicos. 
Segundo. Que los artículos de exporta

ción prohibida gravada o condicionada que 
podrán enviarse libremente a Andorra duran
te el ofio actual serán los que a continuación 
so indica y por las cantidades que tomhián 
se séllala: 

Harina de trigo, 180 toneladas. 
Trigo, 40. 
Centeno. 0̂: 
Avena, 30. 
Cebada, 10. 
Maíz, 15. 
Alubias, 4. 
Pastas para sopa, 2».. 
Forraje, S. 
Aceite de oliva, 34. 
Azúcar, 15. 
Ganado de cerda, 450. 
Ganado lanar, 1,600 canezas. 

Un artículo 
de "El Liberar' 

Madrid, 28. 
Hablando del problema municipal, a pro

pósito de la reciente visita de los alcaldes 
a Madrid, dice "El Liberal" de hoy: 

Fundida ya la primera pieza de la nueva 
máquina poitloa oon el Estatuto municipal, 
urge reconstituir los Ayuntamientos previa 
convocatoria a elecciones por sufragio uni
versal. 

Invitados para el año oue viene los alcal
des, no deben volver a Madrid sin la inves
tidura democrática que les tiene reservada 
la ley, y para que esta pieza se ajuste per
fectamente a la máquina del nuevo régi
men, será preciso fundar también las que 
han de jugar en las funciones provincial y 
nacional, oon el mismo sentido autonomista 
y democrático. 

No ge cambiará «1 Ayuntamiento autóno
mo allí donde no lo fuera el Individuo. 

Ni la autonomía de este Individuo tendrá 
eficacia ni eficiencia sino mediante una ley 
fundamental del Estado que requiera a la 
nación de acuerdo con la voluntad nacional. 

El indulto a los militares 
Madrid. 28. 

Ei "Diario Oficial de Guerra" dispone: 
Que en cumplimiento del articulo segun

do del real decreto de 23 del actual, el i n 
dulto total concedido en el articulo prime
ro del mismo so aplicará al personal del 
ejército para todos los «prreotlvos do arres
to por faltas leves. Se entienden en vía dis
ciplinarla, motivados por herios realizados 
con anterioridad a la citada fecha de 23 del 
actual, aunque los procedimientos o actua
ciones oue de aquellos se deriven estuvlc-< 
ron en tramitación al publicarse el real de
creto o no hubieran comenzado a cumplirse 
log correctivos a que i ' mismo se refiere. 

Una carta del 
capitán Ekennes 

Despacho 
Madrid. 28. 

En el ministerio de la Guerra despacha
ron con el general Primo de Rivera los sub
secretarios de Gobernación, Estado y Fo
mento; ei director de Administración local, 
el delegado de la Junta central de Abastos, 
señor Bahamonde, y el vicepresidente de la 
Economía nacional, sefior Castedo. 

Casas baratas 
Madrid. 28. 

Una Comisión compuesta por elementos 
alicantinos ha visitado en su despacho del 
ministerio del Trabajo al general Morvá pa
ra Interesarle «n «I fomento de las casas 
baratas del barrio en construcción en A l i 
cante en un punto de log alrededores de di
cha capital, próximo al lugar denominado de 
'a Cruz de Piedra. 

El general Marvá acogió cariñosamente a I los visitantes, ofreoléndoTes apoyar ana pre-1 p a n el estudio de aquéllos en 
tensiones oon todo Interés. I respcuiv 

Madrid, 28. 
El capitán Ekennes, comandante del d i r i 

gible alemán «Z R 3», que recientemente 
cruzó el Atlántico, ha dirigido al coman
dante Herrera, autor del proyecto de co
municación aerea entre Sevilla y Buenos 
Aires, una carta en la que dice: 

Enterado de la Información que algunos 
periódicos publican respecto a declaraciones 
mías hechas al regreso del viaje a Amé
rica en el «Z R 3», he de maniieslorle que 
mis palabras han sido erróneamente inter
pretadas, pues mi opinión de siempre, que 
usted conoce y ha sido reforzada en mi 
feliz viaje trasatlántico, es que la linea aérea 

Sor seppellnes para el transporte de pasa-
eros a través del Atlántico puede ser una 

realidad Inmediata, tan pronto como se 
hayan conseguido los medios económicos 
necesarios para su implantación. Más difí
cil era la línea organizada por la DelaJ, que 
ha funoionado eon Inmejorable éxito en 
Alemania más de cuatro años, a pesor de 
no contar entonces con los perfecclonsmlen-
tos técnicos que hoy se poseen. 

Quizás lo que hao riglnado la confusión 
es que dije que acaso en los primeros via
jes falten viajeros, por no estar el público 
acostumbrado a este medio de transporte; 
pero cada kilo de correspondencia produce 
más beneficio que el peso igual de pasaje
ros, con la ventaja do no necesitar cama
rotes, comedores y personal auxiliar y no 
fumar, ni tener nervios. — Ekennes. 

El español y el ruso 
Madrid, 28, 

En la Presidencia han facilitado una nóls 
en la que se dice: 

Con el donativo que hizo una fundación 
hace pocos días, una nueva y espléndida 
fundación viene a confirmar el interés que 
el estudio del espaflol alcanza en Inglaterra. 
Según nos comunican al ministerio de Cs-
taao, un anónimo donante ha entregado a 
la Cámara de Comercio de Bradford cua
renta mil 'ibras, más de un millón trescien
tos mil francos, al cambio actual, para fo
mentar el'estudio de las lenguas espafiola 
y rusa entre los Jóvenes do Inglaterra, me
diante la concesión de bocas o pensiones 

os paises 
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Expediciones de armas 
extranjeras 

Madrid. 28. 
El «Diario Oficial de Guerra» publica la 

siguiente disposición circular: 
• Las expediciones de armas extranjeras 

que no lleven las marcas de los bancos de 

Íirueba de Lleja. Paris. Saint EUénne o de 
as que por este ministerio se vayan de

signando con posterioridad serán remitidas 
directamente por las autoridades civiles de 
la frontera, una vez abonados los corres
pondientes derechos de Aduana al banco 
de pruebas de Eibar, el que dará cuenta 
de la llegada de estas expediciones a las 
citadas autoridades y, una vez efectuada 
la prueba, lo pondrán en conocimiento del 
consignatario, nldlcando las armas válidas 
para la venta. las que haya de reparar por 
haber resultado con desperfectos suscepti
bles de corregirse y las totalmente Inutili
zadas, con expresión del coste total de 
prueba, reparaciones y reexpedición, a fin 
de que, una vez que le sea abonada esta 
cantidad, haga la remisión de aquéllas al 
correspondiente consignotario.» 

Entrega de instancias 
Madrid, 28. 

Han sido recibidos por el subsecretario de 
Fomento los reprAentantes de Asturias, Ga
licia y León, los cuales le entregaron las 
dos instancias que se acordó enviar, después 
del cambio de Impresiones verificado al f i 
nal del mbanquete celebrado ei domingo en 
el Palace. 

Una pidiendo la inclusión de dichas re
giones en el circuito nacional de turismo y 
otra la ejecución del tercer trozo del ferro
carril Ferrol-Gijón. 

El general Vives, convencido de la Justi
cia que supone las aspiraciones do Ua re
giones del Noroeste ae España, prometió 
que desde luego serán Incluidas en el cir
cuito, y respecto al citado ferrocarril, se 
mostró también dispuesto a la ejecución 
del trozo solicitado, advlrllendo a los visi
tantes que la principal dificultad estriba en 
trámites que dependen del Consejo de Es
tado, los cuales prometió pedirla se aoliva-

Como log representantes de Asturias, Ga
licia y L«ón hablaran al subsecretario de la 
cuestión de las carreteras, el general Vives 
les mostró la relación de las que habrán de 
ejecutarse en este quinquenio. 

Un automóvil de la casa 
real atropella a un niño 

Madrid, 28. 
Frente al ministerio de Hacienda un auto

móvil de la Casa Real, en el que Iba la reina 
Victoria, ha atropellado a un nido de trece 
afios, llamado Luis García. 

La criatura ha caldo al suelo del tope
tazo. Desde el primer momento la reina se 
Interesó por el niño, que fué conducido en 
el mismo auto a la policlínica de la plaza 
Mayor, donde se le hizo la primera cura. 

Presentaba contusiones en el vientre y 
en la rodilla derecha; su estado ha sido 
calificado de pronóstico reservado. 

Atropellado 
por un tranvía 

EL PUBLICO INTENTA AGREDIR AL 
CONDUCTOR 

, Madrid, 28. 
En la calle de Trafalgar, esquina a la 

plaza de Olavlde. un tranvía del disco 48 
atrepelló a un niflo. matándole. 

En el lugar del suceso se reunió nume
roso público, que comentaba airadamente 
lo ocurrido y que atribula a Impericia o 
punible abandono del conductor. 

La infeliz criatura, cuyo cuerpecito apa
reció con horribles magullamientos, fué 
trasladada a la Casa de Socorro del dis
trito, pero el médico de guardia no pudo 
hacer otra cosa que certificar la defun
ción. 

Mientras, los grupos trataron de agre
dir al conductor y algunas piedras caye
ron sobre el coche; pero los agentes de 
la autoridad, que intervinieron prontamen
te, evitaron que estallase el motín. 

El Juzgado de guardia se constituyó en 
el lugar del suceso, comenzando a Instruir 
las correspondientes diligencias y dispo
niendo el traslado del cadáver al depósito 
Judicial. 

El conductor del tranvía fué detenido y 
trasladado a la Casa de Canónigos. 

Es el número 653 y se llama Gregorio 
Vázquez Morales. 

I I ! niflo muerto llamábase Pablo Seio 
Castro y tenia cinco afios. > 

Protección a la infancia 
Madrid, 28. 

En la última sesión plcnaria celebrada por 
el Consejo superior de protección a la In
fancia, el presidente encomió la comunioa-
clón que la Diputación provincial de Sego-
via ha dirigido ai Consejo, y en la que el v i 
cepresidente señor Gila da cuenta de las 
medidas adoptadas en orden a la protección 
a la Infancia y a los anormales de la pro
vincia. 

Se acuerda conceder un diploma a dicha 
Diputación. 

Sehan tomado en consideración las re
clamaciones de las Juntas sobre la asisten
cia de menores a los espectáculos cinema
tográficos y el doctor" Tolosa Latour ex
puso en una Memoria todos los trabajos 
del Consejo Superior y del Tribunal para 
Niños efectuados en 1924. 

El señor Garda Molina expuso la ne
cesidad de arbitrar recursos para instalar 
en Madrid el Tribunal para Niños, que ocu
pará varias salas del Palacio de Justicia. 

Se ha acordado adherirse a los trabajos 
que realiza la Sociedad de las Ncaiones, 
ofreciéndose a cooperar al mejor éxito de 
la Unión internacional de Socorros a los 
niños, cuyo primer Congreso, al que será 
Invitada Hspafla, como a la reunión de Gi
nebra, se celebrará en agosto. 

Berenguer en Madrid 
Madrid, 28. 

Procedente de Fuenterrobla ha llegado 
hoy a Madrid el ex alto comisarlo general 
Berenguer. 

Conferencia 
sobre el divorcio 

_ , Madrid, 28. 
En la Academia de Jurisprudencia ha di

sertado esta tarde ante un público nume
rosísimo el canonista señor Torrublano Rl-. 
poli, quien ha desarrollado la tercera de su 
anunciada serie de conferencias acerca de 
«El divorcio». 

En esta su disertación se ha propuesto 
el conferenciante demostrar cómo dentro 
del estado actual de la ciencia teológica es 
posible la disolución del matrimonio con
sumado entre cristianos. 

Al efecto, adujo el señor Torrublano Hl-
poli versículos del Evangelio de San Mateo 
en los que se relata como Cristo le dijo 
a Pedro: «Que lo que atara o desatara en 
la tierra, atado o desatado quedarla en ei 
reino de los cielos.» 

Los papas—añade—no hicieron uso de 
esta potestad, en lo que se refiere a la 
disolubilidad de los matrimonios hasta el 
siglo XV, aunque limitándose esta fanii-
tad a los llamados matrimonios ratos. I'or-
que esta limitación no existe Intrínsecamente 
desde el punto de vista teológico, pues no 
hay diferencia ninguna entre los matrimo-
nlos ratos y los consumados. De ello deducá 
el orador la consecuencia de que es perfec
tamente disoluble el vinculo matrimonial en 
los matrimonios consumados, siempre que 
existan circunstancias especiales que lo 
aconsejen. 

Alboroto en el Ayunta
miento 

Madrid, 28. 
Al terminar la sesión del Ayuntamiento, 

en la parte de denuncias, compareció el 
vecino de Madrid que en la anterior sesión 
hizo varias de carácter grave contra deter
minado casero. 

El conde de Vallellano preguntó al e>-
pontáneo si Iba a tratar del mismo asante. 
Contestó afirmativamente y el alcalde se 
negó a concederle la palabra. 

El denunciante insistió en su propósito 
y el alcalde, muy excitado, levantó la se
sión, produciéndose un alboroto, en el que 
tomaron parte la mayoría de los concejales 
y la tribuna pública. 

Ascenso de Franco 
Madrid, 28. 

Ha sido aprobada por el Consejo Su
premo de Guerra la propuesta de ascenso 
por méritos de guerra del teniente coronel 
Franco. 

Será puesta a la Arma de don Alíonio 
cuando éste regrese de la cacería. 

Accidente fatal 
" ^ • ^ S i - l f e ^ : j ; " l i«f t ld , 28. 

En el paseo de las Yeserías se ha t* 
gistrado un accidente. Esta mañana u 
autocamión, propiedad de don Honorio Bles 
go, dedicado al transporte de carnes, n 
atropellado a Rul i Casado y Casado, ms 
tándole. 

n U N A C U C H A R A D A 

t r e » v e c e » a l d i o 

• toe poco* d U i U tos 7 n s cania». 

BroaqnioUne e* os preparado b a U á m l c o j an tUépHco de sabor 
qoe bo I r r i to «I esMmafo 

corando todas s m afacrtMMi 
farmacias 7 ea la dai actor f. Strcra Pooi, Brocb, M . . B a r c a l 
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Música ampurdanesa 
Madrid, t8 . 

El Casal Catali, en vlata del éxito ob
tenido recientemente en esta corte por la 
eélebre cobla de sardanas de Caasá de la 
Selva, ha organizado una conferencia para 
•1 próximo sábado, a las diez y media da 
la noche, en su local social, a careo del 
critico musical don José Subirá, e l cual 
desarrollara el tema «La músloa Instru
mental ampurdanesa», con Ilustraciones de 
plano. 

La conferencia se dará en castellano y el 
acto será público. 
El domingo próximo se representará en el 
teatro Flor de Lis, Pliarro, 14, el drama 
•El cor dol poblé», a las cinco de la tarde. 

Batalla campal 
Madrid, 28. 

En la calle de Ceres dos soldados mal
trataban a una mujer de vida airada, lla
mada Angeilta. Acudieron el agente seflor 
Herrera y un cabo de somatén, que trataron 
de reducir a los soldados. 

Estos la emprendieron a golpes, enta
blándose una batalla campal, en que to
maron parte Angclita y oirás compofleras 
tuyas, en defensa de los soldados. 

Un capitán de la guardia civil y dos 
guardias intervinieron y, sable en mano, lo
graron reducir a los soldados. 

Fueron llevados a la Casa de Socorro 
Trinidad Rodríguez Medina, Angela Ruis, el 
agente Herrera, que tenia un mordisco en 
la mano, y el cabo de somatén Pascual Es-
andero. Los dos soldados fueron también 
asistidos de alcoholismo. Se llaman Rafael 
Escobar y Martin Arrlaga. Ambos están fl-
ehados como carteristas. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 28. 

Nota de la Bolsa: 
Continúa bajando la Deuda reguladora del 

•atado, cuya partida cierra a 69'35. frente 
a 89'4S. Per «I contrario, suben los Teso
ros. Exterior y \mortizabies. 

Las acciones bancarlas están encalmadas 
t de las industriales siguen pedidas las 
Azucareras. 

Hay bastante actividad en obligaciones. 
Los francos quedan a 37'90, en alza de 

cinco céntimos; las libros bajan de 33'64 
a 33'48 y los dólares do T018 a VM. 

Asamblea de agricultores 
Madrid. 28. 

La Cámara Agrícola de Jumllia ha some
tido a la deliberación de la Asamblea de 
Agrioultorea, y ésta lo ha aprobado, los 
puntos siguientes: 

t.» Que te solleite la libre plantación 
del vlfiedo, sin trabas ni limitación alguna. 

2. * Que se restablezcan los estableci
mientos agrícolas suprimidos que tuviesen 
verdadera elloaola en el país donde estuvie
sen enclavados. 

3. * Que también se solicite el aumento 
oe derechos arancelarlos al mala y al es
parto. 

Derrota del Raisuni 
Madrid, 28. 

El general Primo de Rivera, después de 

Sermaneíer casi toda la tarde en el minla-
erio de ta Guerra, se trasladó a la Presi

dencia, a donde llegó a las nueve menos 
veinte de la noche. 

La reunión terminó a las diez j cuarto. 
A la salida, el general Primo de Rivera 

dijo: 
—De Africa, por nuestra parte, sin nove

dad. No asi en lo que se refiere a la lucha 
entablada entre los rifefios y el Raisuni, 
que continúa con gran encarnizamiento y 
tan desfavorable para él, que el Raisuni a 
astas horas debe de encontrarse prisionero. 
Los rlfefios Uene cercado a Tazarut y des
mantelado y probablemente el hijo del Rai
suni herido ya. Al menos, estas son las 
noticias que tenemos. 

Su sobrino Muley-AH, que es el que 
Uene el Raisuni al frente de aquello, tam
bién debe de estar prisionero. 

Ante nuestras lineas no ha habido nin
guna manifestación; pero el Gobierno vela 
oon cuidado por si el triunfo rifeflo re-

Eeroutlera, pero no lo cree, pues están las 
oeas tan compactas, tan enlazadas, quo al 

se Intentara algo ya serla tarde para eso. 

Interesante conferencia 
sobre literatura 

Madrid, 28. 
El catedrático de la Universidad Central 

don Amérloo de Castro ha pronunciado esta 
tarde una conferencia en la Biblioteca Popu
lar, disertando sobre el tema "Aspectos mo
dernos de nuestra literatura antigua". 

El conferenciante, después de abogar una 
vez más, pues en este aspecto sus escritos 
son numerosos, para mejorar todo lo posible 
al servicio público de las Bibliotecas, excitó 
toda Iniciativa para que esto servicio de las 
Bibliotecas adquiera una marcha progre
siva. 

En el terreno artistloo y literario, en el 
aspecto clásico del arte y de la literatura, el 
orador considera a Espafia ausente de si mis
ma. No tenéis más que hacer un viaje—agre-

Sa—por las diversas ciudades españolas, don 
e existen tantas obras del más hermoso ar

to, y veréis cómo ei patrimonio artístico se 
desmorona. 

Lo mismo ocurre oon la literatura anti
gua. Lá Indiferencia y la Ignorancia respec
to de nuestra literatura es Innegable, contri
buyendo notablemente a este doloroso des
conocimiento la incuria general, que no 
siente en ningún caso el deseo de estudiar y 
descubrir a nuestros grandes autores clá
sicos. 

Además, en Espafia, en donde se publican 
menos libros ueq marcan o seQalen épocas 
pasadas de nuestra literatura, dándose el ca
so de no existir un verdadero libro mane
jable escolar sobre Cervantes. 

Hay algunos comentarios, entre ellos los 
de Marín sobre el "Quijote", pero un libro 
verdad de Cervantes no existe, y si alguien 
siente el deseo de leerlo, tiene que suje

tarse a traducciones de autores Italianos o 
franceses. 

Aboga por la ereaelón de un teatro orildal 
en el que se representen, previa completa en-
seüanau de los actores, las obras olásicas. 

Considera necesario para juzgar a los clá
sicos leerlos Insistentemente, convirtiendo la 
lectura en verdadero ejercicio, porque si nos 
limitamos a la apreciación de lo que se ¡ee, 
esto no puede merecer garantías. 

Para opinar sobre nuestros clásicos hay 
que leerlos mucho, y esto es lo que, desgra
ciadamente, no hacen los españoles. 

Hablando de la ensefianza literaria en Fran
cia, Alemania e Inglaterra y comparándola 
oon la espafloia, dice que en nuestra nación 
aún no se ha determinado lo que debe leerse. 

No hay — agrega — cánon, ni se ha dl-
oho como se debe estudiar lo central, lo 
fundamental de la literatura y lo que han 
de estudiar los escolares. 

Al referirse a la critica de algunos eccrl-
tores sobre nuestros clásicos, la califica de 
crítica negativa. 

Después de un ligero examen de la vida 
literaria de los siglos XVI y XVII , considera 
dictu literatura barroca, compleja, de br i 
llantes Imágenes, de lineas no siempre re
tas, la literatura que corresponde a los ar
tistas españoles de aquellos siglos. 

Termina excitando a todos a cultivar el 
ejercicio de la lectura, creándose todos una 
gran cultura espiritual y ensalzando la épo
ca del Renacimiento. 

El tiempo 
Madrid, 28. 

Se han registrado lluvias en la mitad 
septentrional de Espafia y también frecuen
tes nieblas. 

La temperatura máxima da ayer fué de 
diez y ocho grados en Málaga y la mínima 
de hoy ha sido de dos grados bajo cero 
en Cuenca. En Madrid la máxima de ayer 
fué de T8 y la mínima de hoy ha sido 
de 3'8. 

Accidentes marítimos 
Sanlúcar. 28. 

La niebla ha sido causa esta madrugada 
de varios accidentes marítimos. 

Una barca pesquera ha embarrancado, su
friendo grandes desperfectos. 

La tripulación se ha salvado ganando lá 
orilla a nado. 

En el puerto, un vapor surto en el mis
mo se fué contra otro, resultando ambos 
con averías importantes. 

El vapor de servicio de viajeros entre 
Sevilla y Sanlúcar, al maniobrar en el Gua
dalquivir, se ha inutilizado, siendo necesario 
que fuera remolcado, por lo que ha llcg^jlo 
con retraso de ocho horas. 

Periodista argentino 
Granada, 28 

Procedente de Sevilla llecó anoche en 
aunto el director de "La Razán" de Buenos 
Aires, doctor Angel L. Sojo. 

Una Comisión de periodistas le saludaron 
cu el Palace Hotel donde se hospeda. 

HIPOLITO LAZARO en el LICEO 
Con un pequeño receptor de tfalena 

M A S T E R con casco MARINETTE 
podrá oír perfectamente las óperas del L.lceo. 

VISITEN NUESTROS ALMACENES T LES HAREMOS UNA DEMOSTRACION 
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España en Africa 
ESTABLECIMIENTO DE TIEN
DAS :: CONVOY DE VIVERES 

Larache, 28. 
Se establecieron tres nuevas tiendas en 

la posición de Xarqula. 
Terminó el repliegue de las posiciones 

asediadas, del sector de .•••ni Qarcet. 
Se llevó convoy de víveres a la posición 

Ue (Juesiva. 
DESPEDIDA : ABD-EL-KADER 
CONSEJOS DE OUERRA 

Melilla. 28. 
Ha marchado a Ceuta y Tetuán, acompa-

fiado de su familia, Uris-el-Riffl, que duran
te mucho tiempo desempeñó el cargo de 
amel de este territorio. 

Acudieron al muelle a despedirle el co
mandanta general Sanjurlo, los calde Ab-
del Eader y Amarusln. el Santón de la Pun
tilla, los jefes y otlclalns de las mehallas y 
representantes de todas las cabllas de la 
zona sometida. 

Dicesé que en breve se designará a Ad-
del Kader para el cargo do kald. 

También se nombrarán caldee de las ca
bllas. 

El viernes se vorillcará el Consejo de 
guerra contra el Indígena Mohamcd Beni eid 
Mohab, por delito de deserción y fraude. 

También se reunirá otro Consejo para juz 
gar al soldado de caballería del regimiento 
de Alcántara, Manuel Olmo García, por i n 
sulto a la fuerza armada. 

Tarragona 
Enero. 28 

Por fin se ha resuelto favorablemente el 
expediente instruido contra el profesor de 
esta Normal de Maestros, don Miguol San
cho. 

— Se ha reunido la Comisión municipal 
de Aguas, ignorándose los asuntos de que 
ha tratado. 

— Durante el partido de fútbol celebra
do en el pueblo de Rodoñá entre ios equipos 
de Braflims y Pía de Cabra el portero de 
este último recibió un puntapié tan brutal 
que falleció antes de ¡legar al hospital de 
Hous, a donde era conducido para ser au
xiliado. 

— Se halla vacante la secretaria del 
Ayuntamiento de Salomó con un haber 
anual de 2,000 pesetas. 

— El catedrático y concejal de Madrid 
don José Gil Robles dará tres confernclas 
on esta ciudad sobre la evolución metódica 
de los Ayuntamientos. 

— Para proceder a la reparación de la 
tubería general la Alcaldía advierte que ma
ñana estará cerrada el agua de la pobla
ción. 

— Se halla gravemente enferma la ma
dre del contador de la Diputación general, 
doña Dolores Averés. 

Gerona 
Enero, 28 

Mañana, a las siete de la tarde, se reuni
rá la Delegación local del Consejo del Tra
bajo. 

— En Llansá han sido detenidos Martín 
Gorcoll y Pedro Pol por hurto en una Anca 
de aquel término. 

— En Caslellfullit de la Roca Magdalena 
Freixas ha sido víctima de un brutal atro
pello por parte de su marido, Simón Deve-
sa, del cual se hallaba separada. 

i — En Amer ha sido detenido Josá Ven
tura, por supuesta sustracción de billetes 
on algunas casas de aquella villa. Le fue-
roa ocupadas 773 pesetas. 

— Durante el viaje realizado a Madrid 
por el diputado provincial señor Font y 
Fargas le desapareció la maleta, que con
tenía un traje de etiqueta y las insignias 
propias del carpo. 

. — El viernes en el Colleo Imperial se 
dará una función para las autoridades y la 
Prensa, con la película "Los Nibelungos". 

Robo en una casa de 
Banca 

Jaén, 28 
Se han recibido en este Gobierno civil 

noticias del robo cometido en Bailón en una 
casa de banca. 

En el lugar en que se caraelió el robo 
se encontró una cuarda de cáñamo, una vela 
nueva y otra medio consumida. 

Es probable que los ladrones invirtieran 
toda la noche en cometer el robo. 

Ha llegado ya el Ju/gado de instrucción 
de La Carolina a quien coresponde Instruir 
el sumario. 

Ha reclamado que vengan a Bailón agen-
tel gabinete de dactilografía de la Dirección 
general de Seguridad para sacar las huellas 
dcctllográfieas impresas en la caja de cau-
dles. 

Salvajada 
| P | | M n 4 B & t . ' Málaga, 28. 
El carretero Juan Diez Parejo, que hace 

pocos dias tuvo una discusión con al l i l i 
putiense Juan Jacobo Zumer, de nacionali
dad alemana, se encontró cou éste en la pla
za de la Avellana y lo apaleó brutalmente. 

Auxiliado el liliputiense por varios tran
seúntes y conducido a la Casa de Socorro, 
ao le apreció la fractura de la tibia derecha 

y varias heridas y contusiones de pronóstico 
grave. 

El agresor dióse a la fuga. 
El liliputiense, que es muy popular y ex

pansivo, Uegó a Malaga hace unos afios coa 
una "troupe". 

Mide escasamente un metro de altura j 
su constitución es perfecto. 

Al ser conducido í l hospital, por equivo
cación fué llevado a la sala de niños; pero 
advertido el error por - j ia monja encargada 
de la asistencia, se le trasladó a la sala de 
hombres. 

Barco incendiado 
Almería, 28 

Esta mañana se produjo un violento In
cendio en el vapor "Goder" de ;a matricula 
de San Sebastián. 

Habla fondeado en este puerto el día 24 
descargando petróleo. 

KI incendio sel nieló el depósito de pro
visión. Ignorándose las causas que lo pro
dujeron. 

Pnc* evitar que las llamas se prepagarart 
a otras embarcaciones inmediatas, se dispu
so que el remolcador "Walkiria" lo trans
portara güera del puerto, donde se siguió 
extinguir por completo el fuego. 

Después régresó por su propia máquina 
alp uerto. 

No han ocurrido desgracias personales. 
Todo el cargamento estaba asegurado. 

[EXTRANJERO 
*'*>0' 9% la J U e n e l » Wavaa v de s a u t r a n cotrasoonsAlas « s p o c t e t a t " 

Los aliados dejan de momento sin respuesta la nota alemana 
Créese en Bélgica que la cuestión del voto femenino puede 
provocar una crisis ministerial :: Sale de París para Berlín el 
jefe de la Delegación comercial alemana :: Dimisión del Gabi
nete lituano :: En la Cámara francesa IH. Herríot manifiesta 
que Alemania sigue siendo una amenaza para la causa de la paz 

TENTATIVA DE EVASION CON CONSE
CUENCIAS GRAVES 

Belgrado,-28. 
Se anuncia que con motivo do la tentativa 

de evasión del agente bolchevista Zia Dibra, 
miembro de la Federación balcánica, han re
sultado muertos algunos albaneses. 

LA AERONAUTICA AUTONOMA 
Washington, 28. 

El secretario de Estado del departamento 
de Marina ha informado ante la Comisión del 
ejército de la Cámara de los diputados. 

El citado secretarlo de Estado manifestó 
que el presidente, señor Coolidge, se opo
ne a la fusión de los servicios de aeronáutica 
con los del ejército y la marina. 

CONFERENCIA UN 8INGAPOORE 
Londres, 28. 

La Agencia Reutcr anuncia que dentro de 
algunas semanas se reunirá en Singapoore 
una Conferencia en la que tomarán parte los 
almirantes de las escuadras británicas que 
se encuentran en aguas de China, Indias 
Orientales y Australia. 

ACTITUD DE LOS ALIADOS 
París, 28. 

El "Petit Parisién" dice que los aliados no 
responderán a la nota de Alemania de ayer, 
tanto más cuanto que dentro de quince días 
estarán en posesión del informe definitivo de 
la Comisión de control interaliado, que les 
permitirá enviar a Berlín una documentación 
detallada de todas las faltas cometidas por 
el Reioh. 

ACUERDO NAVIERO 
San Remo, 28. 

Los delegado» de todas las Compañías de 
navegación Italianas, francesas. Inglesas, 
alemanas, españolas y holandesas hn- flrmdo 
un acuerdo relativo a los transportes de pa
sajeros y mercancías entre América del Sur 
y Europa. 

DE FUENTE JAPONESA 
Shangai, 28. 

Según un telegrama de fuente japonesá, 
Sun Yat Sen ha íaUecIdo. 

A L LAGO TCHAD 
París, 28. 

La misión aérea Parls-Tehod ha llegada 
a Benl-Albes a las 9'30 de la mañana. 

VUELTA AL TRABAJO 
Melbourne, 28. 

Los marineros y obreros cargadores del 

Euerto que se habían declarado en huelga 
a reanudado el trabajo. 

SANGRIENTA REFRIEGA 
París, 28. 

Telegrafían de Berlín al "Petlt Parisién" 
que al terminar una manifestación socialista 
celebrada en el Palacio del Deporte, 15.000 
manifestantes tuvieron un encuentro con la 
policía frente a la Redacción del "^orT 
waerts", entablándose un tiroteo que duro 
tres cuartos de hora. 

Resultaron 60 heridos graves y numero-
sos menos graves, dlflclle sde precisar. 

LLAMADA 
París, 28. 

Telegrafían de Berlín al "Petí t Pa';is,ie"-
que Luther ha resuelto llamar a Trendoiem 
burg para que le Informe personalmente oe» 
estado de las negociaciones comerciales con 
Francia. 

INQUIETUD . .„ 
Calcuta. 28-

En los centros oficiales reina gran I n i " ! ^ ' 
tud a propósito de la suerte del célebre ava 
dor Inglés Alan-Cobham. „ , . „ „mj 

El domingo por la mañana Cobhamem 
nnaiA oí vnoin v nn hn rearesado toaavia-prendió el vuelo y no ha regresado 

Créese que dirigióse hacia Dj8rjeei..;o -
la intención de volar sobre el Everejrt. te" 
fativa que los pilotos consideran peiigr"»' 
sima. 
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La revuelta china 
Pekín, 28. 

Los representantes de las potencias han 
entregado en el ministerio de Negocios Ex
tranjeros ana nota en la que piden al Go
bierno chino que ordene inmediatamente s 
los generales chinos beligerantes que no per
mitan en ninguna circunstancia la presencia 
de tropas de su mando en laa proximidades 
de las habitaciones extranjeras situadas en las 
Bonoeslones de Sanghai. 

Londres. 28. 
Al "Daily Mail" le comunican de Shangav 

que los maquinistas y fogneros que hacen el 
recorrido de Shangay a Nankln se han de
clarado e nbuelga, no queriendo exponerse 
al peligro de los tiroteos enemigos al paso de 
ios trenes que transportan tropas. 

ENTRE ELLOS 
. . Tánger. 28. 

Entre las tropas de Abd-ol-Krlm y las del 
Balsunl se ha entablado una violenta ba
talla. 

BOXEO 
„ , París. 28. 
Kn un combate de boxeo celebrado entre 

el francés í íasoar t y el Inglés Danny Frusch 
el primero ha batido a su contrincante por 
knook out en el segundo round. 

Fbi el match de Boxeo para el campeonato 
de Europa de pesos ligeros, Paul Plrch ha 
vencido a Fredd Brcttonel por puntos. El 
match era a doce rounds. 

LA» GESTIONES DE BRATIANO 
Lond'es. 28 

Han salido para Buoarest. vía París, el 
principe heredero de Rumania y el sefior 
Brallano. 

Créese que el sellor Bratlano marcha muy 
satisfecho por el resultado de sus gestiones. 
Visitó a los min i s t ro» Ghamberlala y Ghur-
chlll y expuso el punto do vista de Rumania 
por lo que reepecta a la situación de los 
Estados sucesores del Imperio germano-
húngaro. 

A propósito de la flota Wrange! el sefior 
Bratiano insistió sobre la importancia de 
dtlar Ubre el mar Negro. 

También visitó el sefior Bratlano a varios 
banqueros e industriales, no para gestionar 
la concesión de un empréstito sino para pe
dir capitales para el desarrollo 09 los fe
rrocarriles con la condición de que el Go
bierno rumano garantisarla el Interés que 
devengaran esos oapilales. 

PARENTESIS 
Londres, 28 

Begon una Información de la Agencia 
Reutor considérase que la contestación ale
mana a la nota do los aliados no afectara 
• la sttuaelón generai. 

Los aliados procuran ahora redactar rápi
damente un Informe basado en las noticias 
faclhladas por la Comisión de control con 
objeto dep odor notificar a Alemania lo que 
debe eleoular para cumfllir sus oomproml-
•0'- Mientras no sea entregado ese Informe 
definitivo a Alemania os probable que no se 
proceda a ningún cambio den otas. 

EL VOTO FEMENINO 
„ Bruselas. 28 
Es Inexacto que M. Theunls declarara 

'y*1" «o I« Cámara, oomo han dicho algunos 
P«rlódlcos, que el Parlamento seria dlsuellc 
•n marzo. 

Sin embargo, segfln algunos periódicos, 
"•cuestión del voto femenino, que debe ser 
discutido próximamente, podría provocar 

nna crisis ministerial. 
RECORRIDOS 

Nueva York, 28 
. . corredor Hitóla ha ganado la carrera 
« los 3,000 metros en 14 minutos cuatro 
•epindoa. 
. E ' corredor italiano Frlgald na ganad 
« non lMon Sqn"re «i handloap de lo 
••"oo metros invlrtiendo en el recorrido 
" minutos 13 segundos 8-5. 

OPTIMISMO CHINO 
P_ . Shanghai, 28 

«nii i . 0en l ró8 extranjeros se muestran 
istas por lo 1ue ie refiere a la situa

ba n * esU El general Lu Yu Slan 
anmh,,. nado • 8U8 tropas que cesen en todo 
•omoate en los alrededores de Shanghai. 

En la Cámara francesa 
Paris, 28. 

En la Cámara de los diputados el pre
sidente del Consejo, sefior Herrlot, prosi
guiendo su discurso, dijo que aún no so 
puede saber con exactitud lo que Alemania 
ha conservado y reconstituido. En alguno* 
-iiios las reservas contenían más material 
Jel que necesitarla la Rclchswher. 

A continuación recordó el sefior Herriot 
el hallazgo de los cien mil tubos de callo
nes para fusil. 

Francia—agregó el presidente—ouiere únl-
.amenté la paz; pero no tendrá tranqui
lidad si no cuando no escuche al lado suyo 
se ruido de armas. 

El sefior Herriot lee algunos documen
tos, de los que se desprende la buena fe 
absoluta de Francia y la mala fe de Alo-
inania, particularmente en lo que se re
fiere al desarme. Dice luego que para He-
gar a la reducción de armamentos es pre
ciso desmilitarizar a Alemania. 

Hace la debida Justicia a aquelos que en 
Alemania laboran porque se cumpla el trata
do de Veraalles, pero hace constar que, por 
otra parte, es un hecho patente que, apesar 
de lo dispuesto en dicho tratado, Alemania, 
además de tener armamentos, ha reconstitui
do su Estado Mayor bajo la dirección de un 
senerallslmo y dispone de un alto mando y 
de toda una técnica y perfecta organiza
ción. 

Comenta después las dcalaraciones del 
general von Sockt al decir éste que los Jefes 
militares alemanes deben prepararse para 
mandar un ejército moderno y poderoso. 

Ya se ve, exclama el orador, que voluntad 
y propósitos hay en Alemania, quedando de
mostrado que sigue Imperando allí-el mismo 
espíritu que antes de la guerra. (Grandes 
• plausos.) 

El presidente habla sobre la situación po
lítica de Alemania: no cree que el éxito lo-
PTádo por los socialistas en las elecciones 
naya neutralizado la fuerza de la recacclón 
militar. 

Termina- sn dtecnrso -diciendo: Dico a 
nuestros aliados, a nuestros amigos, din» a 
la democracia inglesa, a Italia, si a llalla, 
porque los socisllsts austrlacns nos han de
mostrado que Alemania quiere anexionarse 
a su pala: ¡Cuidado conque no vuelva a Ba-
viera furtivamente, uno de los que fueron 
más culpables. Mimayor deseo, alade, es que 
amanezca eso día da los Estados Imldos de 
Europa, pero es preciso que, habiendo por 
un lado nna democracia póderosa no haya 
por el otro una vieja llgarqula de sangre 
y muerte a la enal 1 democracia francesa 
nombatlria oomo la combatió durante la re
volución francesa. Quiero laborar por la paz 
de Europa y del mundo, pero antes que todo 
quiero la seguridad de mi pala. 

Toda la Cámara, con excepción de los co
munistas, tributa una larga ovación al pre
sidente, r 

AGRESION 
París. 28 

Comunican de Ra'.grado a la "Chicago 
Tribunas" que el líder del "partido alemán 
sefior Kraft ha a!do agredido por unos des
conocidos, oausdndole heridas de gravedad. 

LOS AUTOS ORUGAS 
París, 28 

El «orresponsal del "Petlt Parisién" en 
Túnez telegrafía que la misión de autos-
orugas ha llegado sin novedad a Dganot, 
siguiendo su marcha ha'ila el lago Tchad. 

EL COMERCIO HI8PANO-BELGA 
Bruselas, 28. 

La sección central de la Cámara encar
dada del examen del proyecto de ley aumen
tando las tarifas para las mercancías de pro
cedencia española ha adoptado dicho pro
veció. 

BANQUETE 
París. Í 8 . 

El sefior Doumergue ha ofrecido un ban
quete en honor del cuerpo diplomático. 

El banquete ha sido seguido de una b r i 
llante recepción. 

CRISIS LITUANA 
Kowno. 28. 

El Gabinete lituano ha presentado la d i 
misión. 

EXPOSICION DE HECHOS 
París, 28. 

En la Cámara de los Diputados ha pronun-* 
ciado esta mafiana un discurso M. Louis Du-
bois, ex presidente de la Comisión de Rcpa-
raciones, ocupándose de la cuestión re las 
deudas contraídas por Francia durante la 
guerra. 

Su discurso fué principalmente una expo
sición histórica de la cuestión para faeilítar 
oonclusiones prácticas al Gobierno. 

UN VENCIDO 
Sanghai, 28. 

Tal-Slen-Toan, recientemente derrotado, 
ha embarcado con su familia, dirigiéndose al 
Japón. 
EL CENTENARIO DE VASCO DE GAMA 

Lisboa. 28. 
El banquete de gala celebrado en el Pa

lacio de Ayuda y ofrecido por el Jefe del 
Estado en honor de las Delegaciones ex
tranjeras que han venido con motivo de las 
fiestas del centenario de Vasco de Gema, 
ha resultado brillanll.slmo. 

El presidente, sefior Telxelra Gómez, pro
nuncio un brindis, al 'erminar el cual alzó 
su copa por los Jefes de los Estados re
presentados en el acto. 

Además de las mencionadas Delegaciones 
del Cuerpo diplomático, del Gobierno y altos 
funcionarios portugueses, so hallaban en el 
acto los comandantes de los buques extran
jero que se encuentran fondeados en el 
Talo con motivo del Centenario, hallándose 
entro aquéllos el comandante y algunoa o l l -
clales del crucero español "Reina Victoria", 

HUELGA EN LONDRES 
Londres. 28. 

El Gabinete ha examinado la situación 
creada por la huelga de electricistas y obre
ros de los edificios públicos. 

El primer comisarlo de trabajos y cons
trucciones y varios funcionarios han con
ferenciado detenidamente con los delegados 
de los huelguistas. 

í s t a s conferencias proseguirán mafiana y 
se espera que se llegue a conclusiones satis
factorias. 

ALEMANIA PREPARANDOSE 
París, 28. 

El presidente del Consejo de ministros, s é -
flor Herriot, en el discurso que ha pronun
ciado en la Cámara acerca de la cuestión del 
desarme de Alemania, ha demostrado que el 
Relch posee material de guerra superabun
dante y que ha aprovechado la autorización 
dada por los aliados para uqe se pudieran 
transformar los arsenales en establecimien
tos para ejecutar trabajos relacionados con la 
paz, ampliando dichos arsenales y eapacitán-
dolos con mayor eflcacla para fines bélicos 
en un momento dado. 

Agrega el sefior Herriot que la Relchs-
werh y sus reservas reconstituyen el ejér
cito alemán, que es el verdadero culpable de 
la guerra. 

El ministro francés termina diciendo que 
todos los aliados deben estar atentos ante 
tales maniobras, que encierran un verdadero 
peligro para la paz mundial. 

LA CUESTION DEL DANTZIG 
Varsovia, 28 

La Cámara de diputados ha votado hoy una 
moción, según la cual, considenrando que 
las autoridades de la Ciudad libre de Danl-
zlg oponen constante o ilegalmente al tratado 
de Versalles una Interpretación dlfcreiite a la 
del convenio de París y otros acuerdos la 
la Cámara pide al Gobierno que tome las 
medidas necesarias a fin de resolver la s i 
tuación de Polonia y la de Dantzlg. asegu
rando a Pelona un acceso al mar por Dantzlg 

ESCOLTA NAVAL 
Washington, 28 

Los buques de guerra americanos que so 
encuentran en aguas de Shanghai, ha recitiido 
orden de escoltar a los vapores tanto ameri
canos como británicos que tengan que salir 
de Shanghai durante la noche. 

PARTIDA 
París, 2S 

BI Jefe de la delegación comercial ale
mana sefior Trendclciíburg h i marchado a 
Berlín. 
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Estreno 

Matirld, «9. 
Eala noche so ha estrenado en el teatro 

Cápico la obra de Honorio Maura titulada 
o Como la yedra al tronco». 

Ha obtenido un éxito grande. 

De Marruecos 
Tánger, 20. 

Las operaciones militares en la cabila de 
Anghera, por el lado de la zona Internacio
nal, han cesado. 

Es probable que se tarde mucho sin que 
la sumisión de la citada cabila sea total, 
ya que sus habitantes se hallan muy depri
midos a causa de las grandes pérdidas su
fridas por no haberse podido dedicar a las 
faenas de siembra. 

Los contingentes do Anghera se niegan 
a seguir a los rifeños. que les obligan a 
dejar las armas para distribuirlas a su an
tojo. 

Arte cale estado de cosas se .-apera que 
la acción poli t ici que ejerza España, des
pués do las úllimas operaciones, resulte 
muy favorable, para la causa del Magtizom. 

En toda osla zona los nfeños son cada 
día más odiados y lo propio ocurre en 
Xauen. en donde los habitantes de A?ur se 
niegan a acatar su autoridad. 

Régimen de tolerancia 
San Sebastian. 29 

Esta tnrde se reunieron en el Circulo Mer 
cantil los gremios y fuerzas vivas de la 
población, acordando que esta noche mar
chen a Madrid varios comisionados pura 
entrevistarle con el general Primo de Ri
vera y exponerle la necesidad de que se res
tablezca el régimen do tolerancia de los 
reoreos, pues de otro modo no podrá vivir 
la población. 

Por la larde se reunió el pleno del Ayun
tamiento, acordando ratificar el acuerdo, y 

Jue el alcalde gestione del Gobierno el cita-
o régimen de tolerancia en San Sebastián. 

El alcalde, que llegó por la mañana, vol
vió a marchar a Madrid en el expreso. 

La candidatura 
de El Sitio 

Bilbao. 29. 
Los periódicos publican una carta suscri

ta por don Horacio Echcvarrlcta, don Ra
món Madariaga y otras conocidísimas perso
nas de Izquierda, ex alcaldes, ex diputados, 
etcétera, en la que recomiendan a los socios 
de El Sitio la candidatura que, a su juicio, 
deben votar en la elección parcial de la Jun
ta directiva que se celebrará el día 30. 

La carta tiene párrafoi rr.Dy' interesantes 
y está siendo comentadislma en Bilbao. 

Entre otras cosas dice: 
"E l hecho de pertenecer a una comunidad 

liberal nos mueve, con vehemente deseo, a 
contribuir al prestigio nacional de El Sitio. 
No existe otra razón de mayor orden social y 
sensatez más cuerda que preocuparse de las 
direcciones, desdo la más alta de la nación, 
hasta la más modesta y particular. Tener 
buena dirección en cada" caso de la vida es 
la probalhlidad mayor do un orden verdade
ro. Contrlublr con nuestra acción a que ha
ya buena dirección, es cumplir uno de los 
más elevados deberes. 

Intervenimos en la elección de El Sitio por 
ese concepto político y pedagógico que l(¡ne-
mos de las direcciones yp ot ese sentimiento 
del poder. No hay son de guerra; hay. sen
cillamente, exaltación de ciudadanía. No pe
dimos revolución, sino sentido de aclualidad, 
de lo que hay por el mundo moderno. Nues
tra actuación y nuestra candidatura quie
ren representar un esfuerzo mínimo en la 
política, ya que El Sitio es una Sociedad po
lítica; afirmar rotundamente que es una So
ciedad de política liberal, según su propio 
reglamento, fielmente Interpretado con el ma

nifiesto lanzado por esta Sociedad on diciem
bre de 1923 y que tal poder de irradiación 
y de aliento tuvo en la opinión liberal espa
ñola; alentar y sostener alta y claramente 
los principios fundamentales de libertad del 
pensamiento y del poder civil. 

Nos parece que es el mínimo exigible de 
liberalismo para una Sociedad liberal. 

Suele decirse por gentes pusilánimes e 
inútiles que tales o cuales personas son muy 
slgnilicadas. Pero no ser significado es ser 
Insignificante y no tener el modesto valor de 
comprometerse. 

Precisamente por ser suficientemente sig
nificados y tener un compromiso moral con 
la opinión es por lo que hemos acordado pre
sentar a los serlos de El Sitio los nom
bres que vaa en la adjunta candidatura." 

NOTICIAS LtOCAüES 
Atropellada por un auto. 

A las siete de ayer tarde fué auxiliada en 
el Dispensario de Hoslafranchs Rosa Bardo-
nova, de 60 años, habitante en la calle de 
las Cortes, 409, bajos. 

Presentaba la fractura del tercio Inferior 
de la tibia y peroné derechos, de pronóstico 
grave, causadas en la mencionada oalle, en
tre las de Vilamarl y Llansá, por uu auto que 
se dió a la fuga y cuyo número so Ignora. 

La paciente fué trasladada al Hospital 
C l í n i c o ! ^ 7 

Accidente 
En la calle Borrcll. esquina a Manso, el 

guardia urbano Antonio Molina, al Invitar a 
unos pasajeros de un tranvía, que Iban en 
loa estribos, a que se apeasen, ei conductor 
dió marcha, resultando el guardia con una 
herida en la pierna derecha, causada por 
uno de los estribos posteriores. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CARUEDEU. 
El mercado semanal se ha visto muy de

sanimado a causa del mal tiempo. 
— Son muchos los entusiastas que el 

próximo domingo se trasladarán a La Garri-
ga para acompañar a nuestro primer equipo, 
que habrá de conlcnder con el Garrlga S. C. 

— El pasado domingo en el local Recreo 
hubo un conato de audición de radiotelefo
nía. 

Para presentarse en público debe irse me
jor preparado, pues no se oyó nada. 

— Para el lunes una Comisión de lindas 
señoritas ha organizado un espléndido baile 
en el Casino para el cual ha sido contratada 
la orquesta La Lira, de San Celonl. 

— Sigue el tiempo muy variado. 
El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
REÜS. 

Se ha posesionado del cargo de secretario 
de este Juzgado de primera instancia el ac
tuarlo don José Pastor Torres, pro
cedente del Juzgado de Málaga. 

— Han experimentado un alza los pre
cios de este mercado de algarrobas debi
do a lo mal que preséntase la cosecha pró
xima, abundando ios algarrobos con esca
sas muestras. 

En el mercado del pasado lunes vendié
ronse en la plaza del Baluarte unos 230 
sacos de algarrobas, pagándose a 10'25 pe
setas el quintal de 40 kilos, con tendencia 
alcista. 

— Para la actual temporada de Carnaval 
la Empresa del teatro Bartrina anuncia cua
tro bailes de máscara bájo la dirección 
de un reputado escenógrafo. 

— Para dentro de unos días se anuncia 
el comienzo de las obras de afirmado de 
la carretera de Reus a Morell y Vilallonga. 

El corresponsal. 

ÜüTIjWñJlO^A 

Por esos teatros 
LICEO "La Favorita". 

Intercalada entre el ciclo de "E l anillo del 
Nibelun^o", se nos ha servido una "Favo-c 
r i t a " ; bien está, pues nosotros comprende
mos que una Empresa debe ofrecer cartel 
para todos los gustos. Y como aún no ha de
saparecido el reinado del "divo", es muy na
tural que no faltaran las consabidas re
presentaciones dedicadas a los qne gustan 
de largas romanzas con las fermatas y cal
derones de ayer. , 

"La Favorita" de anoche tenia el atrao-» 
livo de ser cantada por nuestro compatri
cio Hipólito Lázaro, cuyo nombre basta para' 
que se agote el papel en taquilla. . ; 

Hipólito escuchó palmas a granel, ya inicia
das en "Una verglne" y después se hicieron 
más extensivas en el "Spirto gentil", qua 
repitió entre grandes aclamaciones. 

También al barítono señor Damlani reci
bió los agasájos de la sala y Maslni PieralU 
fué el artista excelente de refinada dicciéa, 

Leonora' estaba confiada a la mezzo se
ñora Silva, cantante desconocida de noso
tros, que nos parecW un poco joven en el 
arto lírico. ' ^ H ^ H H H B f V ^ f S ' 

El maestro Belleza desde el primer atril 
••.ondujo la partitura con Botable pericia. 

ALARD. 

BARCELONA. — "La tonta del 
bote", saínate en tres actos, de 
Pilar Mfllán Astray. 

Doña Pilar Milláii Astray es una dama que 
de poco tiempo a esta parte viene metiendo 
mucho ruido. Empezó escribiendo una nove
la que tengo la desgracia de no conocer, y 
de la que dijeron los peritos que estaba bien. 
Siguió con dos obras de teatro que aquí sa 
estrenaron en el Uoya, y persistió en Ma
drid con una comedia, "El juramento de lá 
Primorosa", de la que en la corte dijeron 
que era uu primor. Ahora, y para que no 
nos acucien los celos, nos ha dado las pri
micias de este saínete. "La tonta del bote", 
anoche estrenado en el teatro Barcelona. 

Doña Pilar no da la sensación de lo qus 
los franceses llaman "bas bleu", que imagi'-
namos como una hembra ya madura y gesto 
agrio y sabihondo, especie de loro filósofo f 
con gafas. Nada de esto hay ea doña Pilar, 
que disfruta de estatura proporcionada f 
rostro expresivo y reconstituyente, en el 
que sueñan dos ojos negros y serenos como 
el agua quieta en el fondo de un pozo. Quie
ro decirse que como mujer puede aceptarse 
sin ponerla "pero" alguno, y enviarla A 
cualquier oonourso de belleza sin temor de 
que nos deje mal. 

Queda la autora de comedias y concreta
mente de "La tonta del bote", anoche estre
nada en el Barcelona. Es un saínete de am-
Mcntc madrileño muy bien observado y ea 
el que se mueven con desembarazo figura» 
del popular madrileño. 

Un Idilio sencillo sirve de trama a i« 
obra, en la que destacan como técnica tea
tral un primer acto de exposición, una es
cena tiernamente trazada del segundo entre 
la "tonta del bote" y el Postinero y u*" 
acto tercero muy bien entendido y llegando 
al final con gran habilidad de autor qiw 
sabe llegar al público. . 

El publico tp i s tó de la obra francamente 
y llamó a la autora al final de los tres 
actos. 

Doña Pilar lia tenido un acierto. . 
Extendamos galantemente la capa en ei 

suelo y que pase por encima. j . 
Excelente la interpretación por parlen!;r 

Carmlta Oíiver,- Carmen Cobefla y «' . i 
Cosía, habiendo conlribuldo los demás 
b ina « N i . — y.;, .. , .- ' 

'nprento da EL PRINCIPADO, Escudillen Blanotu. 8 bis. bajoi 


